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Quase escondidos pelo9 mbof0ttes e câmaras fotográficas, os xarás - Maluf e Constantino. 

No discurso de chegada, Maluf 
faz a defesa da agropecuária 

O trem do governo ítine· 
rante, chegou ontem a Presi· 
dente Prndente com 15 minu­
tos de atraso. A razão desse 
atraso foi explicado por uma 
Jomaíista da Radio Capital 
na redação desta folha expli­
cou: "De Assis a Presidente 
Prudente, ja com o dia claro, 
ocorreram manifestacoes nas 
estações Cla ferrovia e J por deter 
minação do governador, o com­
boio era retido por 1 ou 2 mi­
nutos" . Disse tambem a mi;s­
ma informante e que tem 
acompanhado todo o governo 
itinerante, que Presidente Prn 
d ente superou até mesmo Ma­
nha que até então tinha ofe­
recido a melhor recepção ao 
governador. Disse que no pla­
no das audiencias, o compare­
cimento de prefeitos, vereado-

• • • 

res, associações de classe e cl u­
bes de serviço foi tambem 
mais numerosa ontem. 

Ao desembarcar na gare 
da Fepasa, Maluf e a sua co­
mi tiva conduzida para as es­
cadarias da est.açiio de passa­
geiros. O prefeito Paulo Cons-

tantino fez-lhe a saudação, en­
tregando-lhe a chave simbolica 
da cidade. Eram tantos os re­
porteres (fotográficos, radialis­
tas e cinegrafistas) diante dos 
dois, que só era possivei ver­
lhes a cabeça. 
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O Progrind é exposto na 
Associacão Comercial 

·' 
O Progrind - Programa de 

Regionalização da Industria -
que tem como objetivo estimu­
lar as pegu1~nas e médias em­
presas agroindustriais e utiliza­
duras de recursos naturais que 
desejem se instalar no Interior, 

, 

deverá ser implementado a par­
tir deste segundo spmestre, in­
forma Osvaldo Palma, secretá­
rlo da Industria, Comércio, Tec-
110Iogia, que se encontra em P 
Prudente com o Governo Itine-
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Rodovias v1c1na1s, e a no·vidade de Maluf 
Ao as::.1uar u,.,-.! ... , .,., . • ratu 

de financiamento no valor de 
Cr$ 313,5 milhões para :mplan­
taçáo e melhoria operaci<Jilal de 
735 guilometros àe rodovias vi-
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cmais no Pontal e em tu~u v 1 um dos pontos priontarios do 
Oeste do Estado, o governaúor Governo Federal, que é 'l Agri­
disse dar um dos mais impor-

1 

cultura". 
tantes passos para o desenvolvi- O governador e o SecrE:ta-
mento da região e "atende a PAGINA 11 
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Secretário da Agricultura falou 
a respeito do plantio de citros 

O Secretario da Agricultu- estratégia para garantir esta citricas nas regiões limítrofes 
ra Geraldo Diniz Junqueira deu _região citricula e isto foi felto da nossa região". 
ontem esclarecimentos a respei- identificando nas demais re- REUNL10 
to do plantio de citros, já que a giões, mas ao oeste desta região Disse o Secretario que no 
Alta Sorocabana sempre foi tra- citricula, aqueles pomares, aq\le día ::!O haverá reumao em São 
dicional zona de citricultura, es las plantas doentes criando a Paulo, do Alto Conselho Agrico­
tando o plantio de citros proi- erradicação. Isso é eté objeto la em que ele procurará esgo­
bido desde o Governo Janio de um convenio entre Ministé- tar o assunto citricultura e e<. n ­
Quadros, pplo menos numa rio da Agricultura, entre São cro cítrico esperando !!!Cnsibi li~ 
grande parte do Estado. foi iei- Paulo, Mato Grosso do Sul e Pa- zar o Ministro da Agricultura 
ta a pergunta de que os citricul raná. com a finalidade de ga- para as providências que :.urgi­
tores desta região reivindicam a rantir essa riqueza brasileira". rem nessa reunião e íez um apn-
liberação dos plantios e sua in- lo para que os agrlcuitores e 
formação foi a ~eguinte: "A EXPERIMENTO citricultores compareçam ·i reu-
verdade é que a citricultura E continuou Geraldo Dimz nião, havendo inteira liberdade 
p:: 1!lista, que é a brasileira, te-n Junqueira: - "Posteriormente nos debates. 
uma importancia capital rm houve algum experimento no Quando pergunta<1o se C1.r­
nossa economia, uma vez iue sentido de que houvesse uma riscaria falar numa data para a 
ela já concorre com 380 milhões convivencia e um combate qui- libpração do plantio de :t~rIC'~>s 

de dolares em nossa pauta de mico à essa doença, e esse ex- no Estado respondeu: - "De 
exportação com tendencia a perimento nã0 tem o tempo in- maneira nenhuma, como agro­
crescer, portanto esse patrimô- dispensável, cientificamPnte fa. nomo não posso de maneira R!· 

nio precisa ser def<>nd1do. Des- 1ando. que seja dado como ,·áli- guma ir contra uma deteu· · ·1 a­
de a 22 anos com o aparecimc11 c'o portanto não podemos arris- ção técnica,, em havendo a <te­
.to dessa terrível doença que é car esse imenso capital, permi- terminação sou o primeiro !\ to­
o cancro citrico se traçou uma tindo já o plantios de plantas mar providencias a respetto" ~ 

"Apertura orçamentária", expressão que 
faz éco, no governo. · itinerante 

As delegações ocuparam o iardim do estação 

Em todas as audiências dos para estimular o desenvolvi- painel de um levantamento ae· 
prefeitos com o gov~,rnador l?au- mento industrial do interior cio rofotogrametrico de sua cidade. 
lo Salim Maluf ou com o seu se- Estado. Maluf deixou a sala de Maluf tomoM-o às mãos e disse: 
cretariado, ao serem apresenta­
das as extensas listas de reivin­
dicações. ouvia-se a lamuria: 
"Não esperem muito neste exer­
cício, o Estado está em dificul­
dades" e outros secretário.5 che­
garam a usar a expressão " aper­
tura orçamentária". 

Segundo um secretario de 
Estado, o objetivo de Maluf é 
ter uma "radiografia" do Esta­
do e esta é a melhor forma que 
encontrou., tanto que não acon­
selhou limitar as reivindicações, 
nem mesmo as chamadas "obras 
prioritárias" . 

Mesmo assim alguns pedi­
dos serão atendidos, mas <5ue 
não impliquem em grandes re­
cursos financeiros. Em compen­
sação. o governador emprestou 
grande importancia ao pro;,;ra­
ma de "rodovias vicinais" que 
implantará no Pontal do Para­
napanema e em todo o Oeste do 
~stado, num total de 750 quilo­
metras de vias paviment:ldas. 
Foi o que fez também J.O as"i­
nar um convenio com o B..'l\fDE 

despachos e foi para um nnfi- "Vou localizar aqui a sua casa, 
teatro da Faculdade e deu apa- sr . prefeito", e com uma l'.'ane· 
rato à assinatura desse convê- ta assinalou exatamente o pon-
nio. to de residência, acresce•iiando 

A SISTEMATICA que apenas não conseguia ]oca· 
DOS DESPACHOS lizar uma árvore frondosa que 
A sala do govemaclor per- havia e que ele sabia existir em 

maneceu aberta, com um dis- frente à casa do prefeito. 
ereto serviço de triagem à por- Em seguida ele examina os 
ta, sem porém causar dii:cul- pedidos da comitiva e dá s eus 
dades aos que quisessem ter despachos, entrecortaaos :Da.o 

acesso ao local. Maluf colocou- comentários cheios de humw. 
-se ao centro de uma grande Um velho politico que acom:pa. 
mesa, ladeado às vezes p~lo vi· nha de perto a audiência co.ii 
ce-governador, José Ma.tia J\1a- menta: "Maluf me faz lembrar 
rins, pelo senador Amaral Fur- muito o Adhemarzão O eitile 
lan e um ou outro assessor To- é o mesmo. Despachadão cc.·mO 
da vez que chegava à sua fren- Adhemar, embora meno.a ir re-. 
te -~ma caravana. Mal11f levan- verente e até muito respeltnso•. 
tava-se e cumprimentava um a Concluído o despacho,, Ma• 
um, chamando cada um pelo luf levanta-se, pede que a co­
nome e até lembrarirt" .:.:,., de mitiva da cidade atendida, for­
seus parentes, chamando-os me um bloco com ele para uma 
também pelo nome. fotografia. "E' para voces mns-

Com um prefpito da Alta trarem a todos os nossos am1~os 
Paufü:ta. o governador prn,·ou que voces estiveram comigo!", 
sua extraordinária e . der.anta. comenta. 
da capacidade rneneum."1:i •c.i. E assim se repete, sucessi-
0 prefeito apresentou-lhe um vamente. 
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Secretario da Educação deu diversos esclarecimentos 
O ::>ecretario da h:ducaçao Luiz Ferreira 

Martins, tambem falou à reportagem quando 
diversos assuntos foram abordados. 
ESCOLAS AGRICOLAS 

A primeira pergunta foi a respeito de 
duas escolas agricolas de Presidente Bernar­
des e Indiana, as quais inauguradas no Go­
verno Carvalho Pinto e estão completamente 
abandonadas. 

Sobre o assunto disse o Secretario: "E' 
verdade, essas duas escolas foram construidas 
para que ali se desenvolvessem cursos de indi­
cação agricola. Ocorre que talvez por defic1en­
cia da propria construção em si, ou por ou­
tras razões, não importa, e as condições são 
precarissimas no momento. A de Presidente 
Bernardes já se encontra com processo de doa­
ção por solicitação da prefeitura, no governo 
anterior, para desenvolver area para exposi­
ções de animais, e tenho impressão que a me­
nos que houvesse uma mudança de posição 
do governador, não funcionará escola e sim 
será entregue à prefeitura, somente falta a 
assinatura do Governador". 

Com referencia à escola de Indiana assim 
se pronunciou: "A Secretaria da Educação es­
tá estudando o problema até porque tem in­
teresse em dinamizar oferecimento de cursos 
na area profissional e em particular na area 
agricola, o assunto está sendo estudado, para 
seu melhor aproveitamento". 

CURSOS NO IPEA 
A pergunta seguinte foi a respeito da 

criação de novo.s cursos no Instituto ae .l:'lane· 
jamento e Estudos Ambientais (ex-Fafi) de 
nossa cidade e 'sua resposta foi: "O IPEA é 
uma das unidades da UNESP e que na verda­
de, não tem, digamos, nenhuma dependenc1a 
com a Secretaria da Educação. Eu conheço 
bem o problema no Instituto porquant.o até 
pouco tempo exerci as atividades de reitor ~a 
universidade. Com o processo de estruturaçao 

da U.NESP houve uma racionalização no ofe­
recimento dos cursos e no aproveitamente dos 
recursos humanos e materiais na ocasião e nes 
sas condições, obedecendo as diretrizes bási­
cas que foram fixadas para a estruturação da 
UNESP Presidente Prudente perdeu na verda­
de, alguns cursos porque no processo aglutina­
tóno foram deslocados para outras c1dCJ.dcs 
que apresentavam tambem unidade da Unesp. 
J:>or outro lado se criou aqui um curso i1C1vc, 
Engenharia Cartográfica, junto com a area 
de Geografia e Matemática, que ainda pçr­
maneceu. O Instituto sem duvida con."titui 
uma das grandes preocupações da uruversi­
dade, e que busca ainda uma fisionomia íinal 
certamente com oferecimento de novas areas 
de estudos, mas não poderia garantir como 
estão os estudos relativos ao assunto, mas sei 
que hoje o reitor da Unesp ~e encontra em 
Presidente Prudente, reunido com o pessoal 
do instituto dando continuidade a todas as 
decisões e estudos necessarios". 

RACIONALIZAÇÃO 
Quando o senhor foi reitor da Unesp, es­

sa racionalização, de cursos, a população se res 
sente desse fato dizendo que não há clientela 
para o curso criado e haveria clientela maior 
para os cursos suprimidos. Teria alguma cou­
sa a dizer? 

Sua resposta: "Nós terlamos que reviver 
aqui todo o processo de reestruturaçà.o da 
Unesp, que indiscutivelmente terminou por 
ser um processo polêmico porque havia mui­
tos interesses em jogo de comunidades de­
senvolvidas no ambito do Estado, tin."lamos 
quinze grandes cidades envolvidas no prcces­
so. E a rigor tivemos que fixar algumas dire­
trizes, em que não nos preocupavamos PRO­
PRIAMENTE COM A CLIENTELA, mas com a 
necessidade de reunir recursos humanos e equi 
pamentos, instalações, bibliotecas que possi­
bilitassem à universdade desenvolver sua ati-

PDP novo partido surgindo no Brasil 

ESCREVA 
NA 

AGENDA= 
DE 28 DE JUNHO 
·.AS DE JULHO 

. 2~EXPAIR 
" (DIRA) 

O deputado federal 
Adhemar de Barros 
Filho impossibill La lo 
de acompanhar o go­
verno itinerante até 
Pres. Prudente en­
viou seu secretario 
particular, Fernando 

Diegues, como obser­
vador, que ontem a 
tarde, ,como fez, todas 
as vezes que vem à 
Prudente, visitou seus 
amigos deste jornal. 

Falando a reporta­
gem Fernando Diegues 

disse que realmt>nte 
está surgindo um novo 
partido que em São 
Paulo está sendo lide­
rado pelo Deputado 
Federal Adhemar de 
Barros Filho, cuja si­
gla é P.D.P. - Par­
tido Democratico Pro­
gressista, com vincnb.­
ções na maioria dos 
Estados,, Goiás, Piaui, 
Ceará, Maranhão, Per 
nambuco, Bahla, sen­
do que em Minas Ge­
rais tem a liderança 

faca cinema! 
É EMOCIONANTE! 

. TEM TUDO EM 
CINE FOTO 

FILMADORAS - PROJETORES 
FILMES 
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do deputado Maga­
lhãps Pinto, no Para­
ná de Paulo Pimen!cl, 
no Rio Grande do Sul 
dt:! Sinval Gu:izelli, 
no Rio de Janeiro, de 
Chagas Freitas, no 
Mato Grosso do Sul, 
pelo senador Pedro Pe 
drossian. 

Apianto aincia Fer­
nando Diegues q uc es­
teve na Institu;ç~o 

Toledo de Ensino Yisi­
tando todos os secretá 
rios, bem como os di­
retores de autarquias, 
sociedades de l!!com>­
mia mista, e hoje de­
V('rá cumprimentar o 
Governador Paulo Sa­
lim Maluf. 

Nessa visita como 
sempre faz está man­
tendo contato com os 
correligionários do De 
putado Adhemar de 
Barros Filho, ,devendo 
regressar hoje a tar. 
de pelo avião de car­
reira da TAM. 

Fernando Diegues 

EMPRESTAMOS 6UARANY S!A 
De Cr$ 2.000,00 a Cr$ 23.500,00 
Voce pa,qa em 9 prestações. Basta voce 

ter salário a partir de Cr$ 2.300,00 
Carteira Profissional, RG, CIC, e 

referencias comerciais, 

CRED. FINANC. E 
INVESTIMENTOS. 
CARTA PATENTE 11-272 
BANCO CENTRAL 
DO BRASIL 

R. Tte. Nicolau Maffei, n.o 141 - fones: 33-3192 e 33·3455 - P. Prudente - S.P. 

vidade plena, ensino, pesquisa. e extensão. 
Naquele caso porem desenvolver~m-se tam­
bem estudos relativos a demanda e e claro, que 
por um lado poderia se considerar como exis­
tindo alguma demanda para area de Cienci~s 
Humanas, Educação e outras correlatas, nao 
se justificava, na verdade, quer em ~rmos de 
mercado de trabalho, quer em relaçao a pro­
pria pulverização de recur~os a que ~stava 
submetida à universidaae, a manutençao dos 
referidos cursos. A esperança que nós tínha­
mos e continuamos tendo é que .este Institu­
to se constitua realmente no centro de pesqui­
sas de desenvolvim~nto de cursos em areas 
imÍ>ortantes, como seja a da propr~ Ca~tcgra· 
fia area relativa a estudos ambientais, que 
foi' a finalidade precipua para que o curso foi 
criado". 

REPOSIÇAO DAS AULAS . 
Sobre a reposição de aulas aos sabados as­

sim se pronunciou: "Bem, isso e um assunto 
já definido pela Secretaria da Educação. A 
necessidade de reposição dos dias letiv~. não 
dados é imperiosa, pelo fato da propria legis­
lação obriga que um calendai·io mirumo seja 
cumprido. Não precisaríamos nem fazer con­
sideraçóes em relaçao a necessidade de que o 
processo de escolanzação não sofra prof unlla­
mente, intensamente como sofreria se não 
houvesse a reposiçao. E' apenas o aspecto le­
gal já imporia a recomposição do calenda­
no. A secretaria estudou ditc::rentes a1ter~ 
tivas de opor dificuldades tambem de natu~ 
reza legal, poder pagar os professores duran­
te o período de férias, acabou Evoluindo para 
a Reposição aos Sabados. O numero de dias 
varia de acordo com a escola, de acordo com a 
classe, indo um minimo até um maxlmo de 26 
(vinte e seis) dias, assim sendo a reposição aos 
sabados para essas escolas em que o numero 
maximo de d.ias foi alcançado chegaria até o 
inicio de dezembro (primeiro de dezemb1·0J. 
Na verdade o processo já teve inicio e deverá 
ter continuidade em que pese a uma certa preo 
cupação dos professores, uma certa decepção, 
mas infelizmente a secretaria nada pode fa­
zer contra esse aspecto". 

DUPLO CASTIGO 

o senhor falou em pagamento dos pro­
fessores e existe um comeni.ario de que eles 
estao sofrendo um duplo castigo, foram descol1. 
tados nos dias que faltaram e agora terão que 
repor as aulas aos sabados sem o recebimento 
relativo a esses sabados. E' verdade? 

"Não é bem isso, a rigor receberão pelos 
dias trabalhados, receberão por convocação pa 
ra prestação de serviços cxtraordinarios que já 
esta essa atividade extra regulamentada por 
decreto do Governador. Ocorre que o descon­
t.o foi feito por dias corridos, isto é, o sabado 
e domingo, inclusive, e na reposição o paga· 
mento só pode ser feito por tarefa realizada e 
haverá então um descompasso entre o que se 
descontou e aquilo que o professor recebera 
no final da reposição, mas a secretaria da 
Educação não encontrou formula legal para 
contornar esse problema, inclusive fomos pro­
curados nesta semana por membros da dire­
toria. da Apeoesp que discutiram conosco a di­
ficuldade e colocamo-nos à disposição uma fór 
mula outra se possível desde que encontre 
amparo legal, e estamos abertos para receber 
sugestões". 

Garoto de Junqueiropolis 
é ''pa trulheiro do agasalho" 

A cidade de Junqueiropolis, de::;tacou.::e 
na Campanha do Agasalho-79, porque um ga­
roto de 9 anos, Luiz Otavio Cavalheno i'illg~ lo, 
arrecadou sozinho, cerca de 140 peças de agé!sa. 
lhos. Luiz Otavio estuda na Escola Estadual 
Prof. Geraldo Pecorai, e segundo ei.e mesmo 
disse, todos os dias quando chegava da escola, 
saia dp bicicleta pedindo e recolhendo agasa­
lhos, tudo isso motivado pela figura do Patru­
lheiro do Agasalho. 

Diante disso, d. Sylvia Lutfalla Maluf, pre 
sidente do Fundo de Assistencia Social do Pala­
cio do Governo, que é a promotora da campa­
nha resolveu nomear Luiz Otavio "Patrulheiro 
Oficial do Agasalho". A cerimonia se deu no 
g~'- :1ete do governador com a presença de Pau. 
lo Salim Maluf, do chefe da Casa Militar e Co· 
ordrnador de Defesa Civil, Cel. Jonas Flores, 
do vice-governador José Maria Marins e cutras 
au:. !idades. 

FONE: 33-3448 
A~. Brasil, 2077/2099 Vila fndustrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

OCIJPANDO O 
ESPACO , 

Geraldo SoLler 

Quando batia estas linhas. a redação do 
jornal estava num corre-corre dos diabos! !!; 

nem poderia ser diferente, na vida de um 
veiculo de imprensa do interior (um vek11io 
que dá duro para agigantar.se!), pois qJe 
algumas horas depois uma centena ou mais ri(• 
figurões da politica.administrativa vinha 5e 
instalar em Presidente Prudente, tra11tifur · 
mando a terra de Goulart e Marcondes, por 
dois dias, na capital do Estado de São Paulo, 

E o cronista que vive à cata de motrvo~ 
sensitivos e humanos para escrever díadameu 
te neste cantinho de página, viu-se naturai· 
mente apavorado. Inspiração? Neca. Moti­
vo especial? Neca. (Sem contar o incessante 
tilintar da campainha do telefone). 

Então, o que me ocorreu? 

Ocorreu ir largando brasa na OLYMPlA 
cansada e de tipos já iastos. Des~e onde des 
se. 

Comecei por expressar um sincero, hn. 
nesto e cordial agradecimento ao Governador 
Paulo Salim Maluf. Não pela invenção do 
"trem das arábias", "caravana da alegri:-:t". 
ou coisa que o valha, na.scida da boca do po­
vo tão pródigo em criar sátiras em tora0 dt> 
governos e governantes. Nada disso. Porque 
simplesmente, ao deixar a minha Vila Mar· 
condes de priscas éras (!) fui gostosameot.e 
surpreendido com os meio-fios pintad )S de 
branco, uma limpeza impecável na.s rua<;, o 
cheiro de detergente vindo lá da velha esta­
ção! Até o pequeno lago da praça Nossa Se. 
nhora Aparecida foi limpo, imaginem! Tive 
a impressão de ter visto um cágado, dentre 
os bichinhos que ali conseguem ficar, respi­
rando aliviado! Tudo por que o Governador 
iria passar por ali. 

Gente de terno e gravata à porta do Hues 
ca encontrei aos montes! Pensei comigo: "os 
tintureiros lavaram a égua!" 

Uma velhinha afoita atravessou a aveni­
da Brasil sem olhar o sinal vermelho e um 
carro chapa-branca (a cidade estava repleta 
deles!) fretou em cima. E ela nutri resmun­
go: "Tão todo mundo doido nesta cidade!" 

Entrei na Maffei. passando pelas obras 
do " Calçadão" e o Nilsinho, lá do Bazar Mace 
do, me tirou o primeiro "sarro": 

- Botou o terninho de ir na Missa, 
hein ... ? Puxa saco! 

Só deu pr'a dar uma risadinha sem gra· 
ça. (Moleque chato, pensei com meus bO· 

tões, embora tendo por ele uma afeição mui· 
to grande). 

Mais adiante um cambista me cercou e 
ofereceu um bilhete de loteria. 

- Amanhã dá CAMELO, no primeiro 
prêmio! 

Achei muito maliciosa a expressão. Ti­
nha um quê de ironia e de chacota. Agrade­
ci, e fui em frente. 

Na esquina, um cidadão manobrava o 
carro, e parava bem perto de um dos tapq­
m~s da Construtora Kazuo Maezano. Já pr'a 
pegar a segunda quadra d.a Maffei. por e:ausa 
desses tapumes, a gente precisa dar uma vol 
ta. E o cidadão botou o carro numa posiçfü1 
que vedava a passagem e obrigava a gente a 
descer um bocado mais, pr'a depois retornar. 
Reconheci-o, e tomei a liberdade:, 

- Deixa uma breca prô povo passar, ne­
gão! 

E ele, com a cara mais lambida do mun­
do: 

- Tô dentro da marca da zona azul e tô 
pagando cincão, num tô? 

Enfiei a viola no saco. 
Deu tempo pr'a esticar o braço e saw.lar 

o João Joel Abdalla que orientava o ·~xpe­

diente de abertura das "Pernambucana;o ... 
E ele: 

- Você não vai esperar o teu chefe? 
Fiz que não entendi e toquei o bon<!0 • 

No cruzamento da Felicio Tarabay, ao inves 
de olhar pr'a baixo, olhei pr'a cima. F'li só 
risadinha furtiva que apareceu. A madarne 
dentro do seu automovel, prudentemente, ,pa 
rou o carro quase em cima do cronista e fez 
um gesto simpático e amistoso. Mas dava 
pr'a entender o que estava estampado em seu 
rosto: "Tá no mundo da lua sêu moço •.. ?'• 

Cheguei ao jornal. 
Peguei papel, botei na máquina e f• ti es 

crevendo. Mas ... e o leitor? Ora. o 1e.torl 
Ele também precisa compreender que não 
é sempre que se tem uma boa crônica na 
cuca. Dá licença, né? 
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DIÁRIO POLITICO 
•o presidente da Cecap, Oscar Klabin Segall, 
dlsse ontem, num arroubo de entusiasmo, que 
"a atuação de Maluf nestes primeiros meses, 
uos faz prever que, dentro de po~~o tempo, 
com a evolução do panorama político e dos 
pontos positivos que vem conquistai;do, certa­
mente Paulo Maluf se transformara no mais 
1orte governador dos Estados da Federação, 
assumindo, com isso, incontestavel liderança. 
nacional".) 

• o deputado estadual Alexandre Costa Ju­
nior da Arena no Maranhão, disse ontem que 
pre~nde lutar pela i~p~tação de _um regi­
me socialista no Brasil e citou a China como 
o pais maiS proximo de seu ideal de socialis­
mo, "pois os chin~es çonseguiram encon;ra_r 
um caminho proprio" •. O deputado, que e fi­
lho do senador .bionico Alexandre Costa e es­
tá exercendo seu primeiro mandato politico, 
admite que foi eleito graças "ao voto do cur-
1·a1" mas acha que valeu a pena, "pois o vo-, . 
to de curral é tambem válido, numa estrutura 
socio-comuni.sta e.tra.wia. como no Mara-
.... i..- t) ,w.a.ao 111 

• O projet.o de lei que regula ~ propagand'.1 
politico.eleitoral atr~vés do radio e d~ :e1ev1-
são, revogando parcialmente as probiÇ?fS da 
Lei Falcão, de autoria d<> deputado Joao Cu­
nha, será apreciado terça-feira na comissão de 
c0nstituição e justiça da Camara dos Depu­
tados com parecer favoravel do deputado are­
nista 'Nilson Gilbson e chances de aprovação ·1 

' 
• A Lei que prorroga por seis meses o prazo 
para a realização das convenções partidarias 
foi mesmo sancionada e ontem encaminhada 
à publicação no "Diarto Oficial", que circula­
rá segunda-feira"' 

• O presidente do MDB, deputado Ulysses Gui­
marães, distribuiu ontem nota à imprensa 
com o titulo "Anistia, Sim, mas com votos, 
nao com vetos", condenando a recusa de pro­
postas de anistias formuladas pela oposição. 
Para o dirigente oposicionista, "a anisti<1. ge­
ral e irrestrita, proposta pelo MDB, abre a 
todos brasileiros o caminho digno para o ser­
viço da pátria. As medidas submetidas ao 
Congresso Nacional prestam ou não prestam, 
sendo absurdo recusá-las por invejosa disputa 
de primazias ou ~la preliminar inepta de 
um partido ficar a reboque do outro". 
Em outra parte diz a nota: "A anistia é um 
grande gesto do Estado para apaziguar a na­
çao traumatizada por grande crise. Ou e isso 
ou anistia não é". 

• Apenas duas situações não deverão ser 
abrangidas pelo projeto de anistia do governo: 
q 11ando o motivador da punição tiver sido 
"crime de sangue" ou quando o punido for 
m1lltar, situação em que o perdão não sera 
automatico. No primeiro caso, tratando-se de 
cnme comum, o perdão só poderá ser conce­
dido através de indulto. Para o segundo ca­
so, a anistia consistirá numa revisão caso a 
caso dos processos. A revelação foi feita ontem 
em Belem, pelo senador J arbas Passarinho. 

• O arcebispo de Recife, Dom Helder Camara 
afirmou em João Pessoa que enquanto per­
manecer a idolatria à tese da Segurança Na­
c10nal, a política de abertura do governo po· 
d.era sofrer retrocessos a qualquer momento. 
"Tenho, graças a Deus, uma tendencia mar­
cada para o otimismo, mas sem perder a vi­
são realista. No caso da abertura brasileira, 
sem desconhecer as brechas que o pais vem 
abrindo e o governo aceita ndo, só poderia 
acreditar em abertura vendo a segurança na­
cional deixar de ser o valor dos valores, o su­
premo valor. 

•Depois ae manter uma serie de contatos em 
Brru:;111a, Lud10 Coelho, presidente Arena de 
.Iv1ato Grosso do Sul, retornou ontem a Cam­
po Urande. Nas ~4 horas que permaneceu 
nesta capital, avistou-se com toda a bancada 
d.a Arena d.o seu Estado, alem de ter feito 
t.v.:ltatos junto ao Ministério da Justiça e ao 
~alacio do r1analto. 

a..ud.io Coelho não falou a imprensa ao retor­
aar ã Campo Grande. Embarcou em um aviao 
u:u v as~. as 11 e 45, com destino a S. Paulo, 
~e onae !Jroscguina para Campo Grande. 
J!.nquanto isso, em Brasilia, surgem as mais 
cilversas especulaçoes sobre o episodio. Alguns 
seLOres polltícos acreditam que Amorim será 
ata.stado até o dia 12. Isto é dito de torma 
quase aberta pelos parlamentares agaaus ao 
seuauor Pedro Pedrossian. Por outro lado, de­
puLados de outros Estartos acreditam que se­
ra ern:ontrada uma solução para o problema 
s0m o -i tast amento do governador. 

C.outuclo acredita-se que até segunda-fe!ra. a 
tarde. o <'aso tome um rumo definido, pois a 
1·r·1-:c provo1•ou relativa parali~ação na admi­
nistração de Mato Grosso do Sul. 
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sera o novo 
li Exercito 

\PLANTÃO 
•o Juiz da 4.a Vara dos Feitos da Faz. Esta­
dual concedeu, ao final da tarde d.e o~tem, li .. 
minar ao mandado de segurança impeua­
do por 240 residentes e 80 internos do Hos­
pital do Servidor Publico Estadual contra ato 
do supe1intendente do IaI?Spe, tenen~-rorn­
nel Francisco de Assis Freitas, que extmgum 
a residencia médica do hospital. A linunar 
1oi dada para garantir o retorno dos m1;,;e­
trantes ao trabalho, bem como garantir o di­
reito de permanencia nos alOJamentos. ú 
mandado de segui·ança baseou-se em quatro 
fundamentos: os atingidos não tiveram direi· 
to de defesa; o ato do superintendente ê nu­
lo, uma vez que ele não tem capacidaue JU· 
ridica para desalojar os residentes; houve ofen­
sa ao direito adquirido; e que o afastamento 
dos residentes não obedeceu às formalidades 
legais. 

• O governador Paulo Salim Maluf disse on­
tem em :Presidente ?rudenle, séde do seu 
''governo itinerante", que ficou "muito pena· 
lizado" com os acontecimentos que determi· 
naram a extinção da residencia médica no 
hospital do servidor publico, mas reafirmou 
que apoio aquela decisão e anunciou: "Se ior 
preciso, contrataremos novos médicos ou no­
vos residentes". Paulo Maluf se referiu à pa­
ralisação das atividades dos residentes que tl­
caram 53 dias em greve, dizendo que o que 
aconteceu foi "o hospital invadido" e os resi­
dentes "comendo às custas do hospital e sem 
tratar dos doentes". Disse ainda o governador 

BRASILIA - O General Benedicto Ma~ 
Pinto deverá assumir, na proxima semana, o 
comando do II Exercito, em substituição ao Ge­
neral José Fragomeni, nomeado para o Supe­
rior Tribunal Militar, na vaga deixada pelo 
General Rodrigo Otavio, segundo informaçêes 
êada$ ontem por fonte credenciada do Falado 
r~o Planalto e confirmala nos meios milHan.•s, 
por oficiais generais do alto comando. 

ir E>..en.:ito ittenderia a todas as expectativa"! i:ie que os únicos problemas com os residentes 
manter tranquila aquela região, tida como a surgiram no hospital do servidor e que nos 
!!'ais vulnerável a t~nsões politicas. demais 34 hospitais do Estado a situação é 

Antes de assumir a chefia do Departamen- normal. "Apenas os residentes do servidor e 
to de Material Bellco, 0 General Ben·3·.3;cto tão somente aqueles estiveram com suas ati~ 

vidades paralisadas e agora voces (os jorna­
Mara Pinto foi vice-chefe do Departamento de listas) estão colocando uma pecha na palavra 
Engenharia e Comunicações. Ele foi promovido residentes". 

A indicação do general Benedicto Ma.a 
Pinto, atual chefe do Departamento de Mate­
rial Belico, obedece ao criterio de antiguida.:ie 
~\.) almanaque do exércio. Ele é o mais vell:o 
dos generais de exércíto da ativa, devendo pet·­
manecer no posto até marco de 1981, q!.lundo 
t'Ompletarã 65 anos. Ele é considerado. nns 
meios militares, dotado de grande habilidade 
pPlitica e sua transferencia para o coman lo do 

em março ulimo ao generalato de exercito, de­
pois de permanecer 4 anos como general de di­
vis~,1. 

Para chefiar o Estado Maior do Exército foi 
<1e~iqnado o general Ernani Airosa, atual chefe 
do Departamento de Ensino e Pesquisa, ::JUe 
ir:i assumir suas novas funções na proxima se­
i:rana, ocasião em que o general Samuel Alv~ 
CoJ·~ea deixará o Estado Maior do Exercito pa­
r~ ocupar o posto de Ministro Chefe do J.::stado 
Maior das Forças Armadas. (AE) 

Assim chegou· Maluf ao predio da ITE 

Depois de seu desembarque na estação 
ferroviaria, o governador e sua comitiva, en­
minharam-se para as dependencias da Insti~ 
tuição Toledo de Ensino, transforma.da no 
improviso no "Palacio dos Despachos". Ele 
chegou ali no empurra-empurra, espremido 
entre os prefeitos, delegadas da. A..'"'ena, ius. 

propria segurança e pelos foto grafos e cine­
grafistas. Mas parecia estar no seu elemen­
to, pois em nenhum instante manifestou no 
rostc qualquer desagrado. Pelo contrario, con­
tinuou sorrindo, cumprimentando as pessoas 
com as quais cruzava, quase sempre lembran­
do de seus nomes. 

O Progrind é exposto na Associacão Comercial 
·' 

l Conclusão da 1. a página) 
rante. A Secretaria da Incius­
trla, Comércio, Cienc1a e Tecno­
logia, seguindo orientação do go 
vernador Paulo Maluf, deseja 
que ctaqui a quatro anos au­
mente a participação dos mu­
oiclpws do Interior no Produto 
lnd trstrial Bruto. A tualmen t~ l!l 

Grahde São Paulo responde por 
'/IJ,3 por cem> do Produto Indu!!. 
trlaJ Bruto. Campinas com 12, 
:-;ão José do.s Campos com 4.6 
por cento. Santos com 3.0 por 
,·ent1, e Sorocnba .·om 2,2 por 
..:entv. Os restantes 4:~0 munict-

plol! contribuem com ape'1as 
7,6 por cento, e o desejo da Se­
cretaria é que daqui há qua­
tro anos este percentual :;eja 
s.umentado para 20 por cento. 

Essas declarações co Secr\!­
tário Osvaldo Palma foram f('i­
Las durante a palestra que apre 
"entou no auditoria da Associa­
ção Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente A reunião 
(que lotou o auditoria) teve 
r1m bcm u partlcipacão na mpss 
1ns 1r;:ihAlhos (rl.irigina por P;i tt-

lo Ribeiro, pres . da ACIPP) 
do Secretario de Economia e 

Planejamento, Rubens Vaz da 
Costa; do presidente do BA­
DESP, Guilherme Afif Domin­
gos; de Arthur G. Hirsch, prest­
uente da Terrafoto S.A.; de Ro 
'berto Atienza, diretor do De­
partamento de Ciência e Tecno­
logia da SICCT; e de Donaldo 
Sebastião Toledo Piza, chere de 
Coordenadoria da Secretaria do 
Planejamento. Antes da reu­
nião, o secretario Osvaldo Pal­
""' ~ (> o pr"~ nPnte do Badesp, 
'·.,;1h~rni,. /1 fif Domingo!, es-

... ~.,""' ,.;~""'ncio as instalações 
"' 0 1 · 'parcial. 

• Ontem, um pouc0 antes de sua audiencia 
com o governador do Estado, o prefeito Elio 
Gomes, de Presidente Epitacio perdeu o enve­
lope com os of1cios nos quais faria as reivin· 
dlcações ao governador Paulo Salim Maluf. 
A sua audiencia marcada para o inicio da 
noite, teve alem desie outro detalhe. O pre­
feito epitaciano se mostrava muito nervoso, 
pois, por ser do MDB, não queria que na sua 
audiencia participassem elementos ligados à 
Arena de seu municipio. Ao final o prefeito 
entrou para a audiencia, falou qualquer coi­
sa, inaudivel, ao ouvido do governador e em 
seguida se retirou da sala. Disse aos que o 
rodeavam que "amanhã" (hoje), entrego mi· 
nhas reivindicações". 

• Os atritos entre Elio Gomes e membros do 
diretorio da Arena epitacia.na. surgiram logo 
pela manhã quando chegaram a Presidente 
Prudente. Uma emissôra local ouviu primeiro 
o prefeito e este foi taxativo: "Não quero na 
minha audiencia os integrantes do diretorio 
da Arena. Ou eu, ou eles". Em seguida .to1 ou­
vido o dr. Acir Murad, um dos arenistas que 
cordato esclareceu: "Se o prefeito prefere as­
sim não há nada de mal. Ele tem a auclienc1a 
so, embora ache isso uma desnecess1dacte, 
uma deseleg·ancia política. Mas ele tem a au­
diencia a sós com o governador e depois tere­
mos a nossa". 

~Ao c~minbar pela A~enida Washington Luiz, 
a canunho do automovel que deveria condu­
zi-lo e diante dos alaridos de protestos de um 
grupo de aproximadamente 150 estudantes e 
alguns poucos protessores, o governador Pau­
lo Maluf comentou: "Recebo democrática­
mente todas essas manifestações, como uma 
prova de poder servir muito mais ao meu po­

vo e a mmha gente. 
•Irritado com o noticiario inserido ontem em 
alguns jornais da capital, o· diretor-presiden­
te d~ .c~cap, Oscar Klabin Segai afirmou que 
demitira o advogado que defender os antiaos 
dir~tores daquele orgão e que todos os fun~io­
nan?S - te~m ou não pistolão, mas que 
esteJam envolvidos em irregularidades - se­
rão punidos. 

• O H-2 (restaurante) provou mesmo que es­
tav:a preparado para a grande afluencia que 
tena ontem e certamente hoje. Como só o 
governador Maluf e sua esposa d. Sílvia fi., 
caram nos sanduiches, sem abandonar o re­
cinto das audi~ncias, os secretarios, presiden­
t.es de autarqwa, diretores de orgãos do Est&· 
do e assessores buscaram os restaurante.:; da 
cidade. O H-2 teve a honra de receber entre 
tanta gente ~ustre, um ex-governador, o pru. 
Lucas Nogueira Garcez, que aliás diga-se <la 
pasqem, ainda é. um bom garro.:. 

CHAVEIRO FIDELIS · 
Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 
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º MIAMI SOUND 
A maioria das pessoas já devem estar curio­
sas a respeito do sigrúficado do nome "'Mianú 
Sound", que há alguns meses vem aparecen­
do em anuncias e na televisão. A história co­
meçou no inicio de 19781 quando a Columbia 
Records dos EEUU assinou um contrato com 
a TK Records, gravadora de Miami, passando 
então a fazer a distribuição dos discos <lesta 
em vários paises do mundo, inclusive no Bra­
sil, exceto os USA. Como todos nós sabemos, a 
disco music, mais conhecida entre nós como 
musica de discoteca, acabou de consumir em 
definitivo, as partes do globo que ainda nã.o 
havia atingido. E a grande beneficiada foi a 
CBS, que com a adição dos artistas da TK 
Records, passou a ter um dos melhores casts 
de "disco-music" dos EUA. 

A CBS do Brasil já lançou inclusive vá­
rios albuns desses novos artistas, como foram 
os casos de Celi Bee & The Tuzzy Bunch com 
''Alternating Currentes", Jimmy "Bo" Horne 
com "'Dance Across The Floor" e a "KC and 
the Sunsh.ine Band" com "Who do Ya My Lo. 
ve", todos integrantes de primeira linha do 
chamado som de Miami. 

Entretanto para melhor apresentar o 
"Miami Sound" ao publico brasileiro, a CBS 
lançou um álbum especial, chamado "Miami 
Sound" e que está causando verdadeiro alvo­
roço nas discotecas e casas noturnas de todo 
o país. Nesse bombastico e dançante LP en­
contram-se Celi Bee & The Buzzy Bunch", Pe­
te Brow, T. Connection, George McCrae, KC 
and the Sunshine Band", USA European Con­
nection e Timmy Thomas. 

'NADINE EXPERT 
Nadine Expert firmou-se no cenário ar­

tistico com sua gravação '"! Wanna be a Rol­
ling Stones". Ela que teve um inicio de car­
reira bastante feliz, uma vez que descober­
ta por Mick Jagger, líder dos Rolling Stones, 
não lhe faltou nada para a ascensão de sua 
carreira. Beleza, charme e voz foi o bastante 
para ser manequim e capa das principais re· 
v1stas mundiais. O fantastico sucesso de seu 
1. o LP consagrou-a definitivamente com 
cantora. Agora um novo compacto da france­
sinha é posto na praça. Nele, Nadine Expert 
mostra mais uma faceta de sua grande versa­
tilidade: assina como autora tarubem., 

CELI BEE 

Nos ultímos dois anos, a cantora Celi Bee 
solidificou seu nome, de forma definitiva no 
hall das estrelas maximas da disco music. 
Durante o segundo semestre de 781 Celi fez 
concertos e constantes aparições na televisão, 
rádio e imprensa do Japão, Holanda, França, 
.Venezuela, Argentina, Mexico, Espanha. In­
glaterra e Brasil. Ao mesmo tempo as mu­
sicas "Macho", "Together" e "Coming Up 
St.rong", bateram records de vendas, danjo a 
cantora discos de ouro em muitos desses pai­
ses. Recentemente ela foi tambem record de 
audiencia na televisão francesa, aparecendo ao 
lado de Cerrone e o grupo Voyage num pro­
grama especial chamado "Avec ... Le Disco". 

Antes de ser conhecida internaclonalmen-

te, Celi fazia sucesso em Porto Rico, cantando 
em dupla com seu marido Pepe Luís Sotto. 
Nessa época, ganhou dois festivais internacio· 
nais: um em 72, quando a canção "Yo Quiero 
un Pincel" venceu o I Festival da Canção de 
Porto Rico, e outro em 74, quando a mesma 
musica arrebatou os premios de "Melhor Ba­
lada" e "Melhor Arranjo". 

Ano passado ela lançou seu terceiro dis­
co para a TK, "'Fly Me On The Wings Of Lo­
ve", com produção de seu marido Pepe Luís, 
que compôs a maioria dos sucessos. 

FESTIVAL DE VIOLEIROS 

Durante quatro meses - de junho a se­
tembro de 78, a CBS organizou em várias ci­
dades do Paraná, o IV Festival de Vio1ciros 
do Paraná. Este foi um dos maiores aconteci­
mentos musicais ocorridos naquele Estado, 
reunindo nada menos do que 120 duplas e 
trios sertanejos. 

O resultado final deste festival foi regis­
trado no LP que a CBS lançou, intitulado ''Fes 
Uval Arizona de Violeiros do Paraná", editan­
do os seus primeiros cok>cados (entre duplas 
e trios), numa forma de prestigiar todos os 
demais participantes. 

Para a dupla que conquistou o primeiro 
lugar - Marcão e Marquinhos - e que t1gu· 
ra neste LP, um premio especial: a assinatu­
ra de um contrato exclusivo com discos CBS. 

.... 
""" •Atr.i:; 

PEDJv,.\ .i..v 1 i' 1. l .1R 
Este LP dá sequência à série "l.:.,peclal", 

que o ptani<;ta Pedrinho Mattar vem gravan­
do para a etiqueta RGE-Fermata. O grande 
sucesso rle puolico e critica alcançado pelo 
vol. 1, certamente se repetirá neste 2 . o vo­
lume, pois fazem parte desta seleção, algu­
mas das mais bel as melodias nacionais e in­
ternacionais. Mantendo seu estilo pessoal e 
romântico, Pedrinho Mattar, considerado um 
dos mais completos pianistas do pais, se apre­
senta - mais uma vez de maneira impecavel, 
ora se apresentando com seu trio, assim como 
em alguns numeros de solo de piano. 

Neste LP sucessos sempre solicitados co­
mo Ebb Tide, Fascinação, Gente Humilde, Be­
same Mucho, La vie en rose, Ouça, Al di la, 
Misty, entre outros. 

T. CONNECTION 

o ponto alto desse sexteto - T-Conec­
tion, é a versatilidade de seus integrantes. 

Todos cantam e são multi-instrumentais, 
trocando livremente os instrumentos entre si. 
O líder da banda, chama-se Theophilus Coa.­
kley, que compõe todo material musical, toca 
todos os teclados e é o vocalista principal. 
Seu irmão Kirk toca baixo eletrico e canta. 
Completando a formação aparecem Monty 
Brown (guitarra), David Mackey (guitarra), 
Berkley Van Byrd (bateria) e Tony Flowers 
(percussão). Em 77, o T-Conecction alcan­
çou renome internacional com o lançament.o 
do segundo LP, "On Fire", que destacou o hit 
do mesmo nome. Ano passado o grupo mais 
uma vez escalou rapidamente as paradas nor­
te-americanas com a musica "At Midght", 
que recentemente ganhou Disco de Ouro por 
record de vendas. 

D. Silvia 
, 
e homenageada 

A esposa do governador Paulo Maluf, D. 
Silvia, recebeu muitas homenagens, por parte, 
principalmente das crianças, assistidas no 
programa do "Plimec". Diversos grupos des­
sas crianças presentearam-na com pequenos 
artezanatos fabricados por elas mesmas. Na 

1oto, ao lado da sra. Maria Auxilaeiora, pri­
meira dama de Presidente Prudente e de D. 
Alaide, esposa do prefeito Inocenclo Erbela, de 
Presidente Venceslau, as crianças do Plirnec 
de Presidente Yenceslau entregaram-lhe um 
lY.Jr.ito mimo. 

Blota Junior, o homem da comunicação 
Se há uma personalidade que merece des­

taque no Governo do sr. Paulo Maluf, é o Se­
cretario das Comumcaçôes, Blota Jurúor. Pro­
fissional e político de longa tradição, é o ho­
mem de ligação entre a impr~nsa e o Gover­
no do Estado. 

Ontem em Presidente Prudente, Blota Ju­
nior, conquistou mais urna legião de admi­
radores: os profisisonais de radio e imprery. 
.::d, que o conheciam pessoalmente, senão atr~ 
vés da TV e dos microfones de radio. 

Desde o desembarque da comitiva do Go­
vernador Paulo Salim Maluf, até a ultima au­
diencia na Instituição Toledo de Ensino, os 

RADIO CAPITAL 
NA CIDADE 

A Rede Capital em cadeia com a Rádio Co­
mercial de Presidente Prudente está desde 01t­

tem em nossa cidade, fazendo cobertu .. :i total do 
Governo Itinerante instalalo em Presidente Pru• 
dente na Instituição Toledo de Ensino. 

E aquela emissora enviou da sua equipe 
Edson Fernandes (morou alguns anos em Ptesi.~ 
dente Prudente), Claudete Troiano e Margarida 
Kinassan aparecendo os três na foto em fmnca 
atividade. 

responsaveis pela cobertura noticiosa, não 
tiveram o menor problema. Sem qualquer 
constrangimento, abordaram desde o governa­
dor, até os Secretarios, dirigentes de au tar­
quias e outros orgãos, com acesso facil para o 
desempenho de sua missão. 

Para essa cobertura, Presidente Prudente 
recebeu centenas de jornalistas, radialistas e 
..>utros profisisonais de jornais, radio-emi.s~· 
ras e Televisão . 

Visando demoruitrar seus agradecimentos 
pelas facilidades concedidas, o jornal "O Im­
parcial" e a Radio Comercial de Presidente 
Prudente, promoveram um jantar àe confra­
ternização no Restaurante "Samambaia" on­
de o homenageado foi o radialista e jorr{a.lis­
ta Blota Junior, o "homem das Comunica.ções" 
do Governo de São Paulo . 

Blota Junior em 
grande atividade 
Blota Junior é o Titular da. nova Se ere­

ta ria de Informações e na Instituição Toledo de 
Ensino, deu ampla cobertura a seus colegas~ da. 
1·adio e imprensa da cidade e região. 

Na foto, ele sendo entrevistado por I!!:maet 
Silva, integrante da equipe da Radio Comer­
cial. 

Santa Casa de Ribeirão Preto não mais atenderá o lnamps 
Ribeirão Preto - A Santa Casa. de Ri­

beirão .Preto, que deve 7 ,4 milhões de cruzei­
ros e corre o risco de ter os seus bens penho­
rados, não mais atendera aos segurados do 
INAMPS, até· que esse Instituto resgate os seus 
debitos. A informação foi dada ontem pelo 
Superintendente da Santa Casa, Benedito lg· 
nacio Barbosa, adiantando que, se os proble­
mas não forem resolvidos no prazo maximo de 
um mes, haverá necessidade de dispensa de 
250 funcionarias. 

Segundo Benedito Ignacio Barbosa, a di­
vida do INAMPS eleva-se a 7 ,8 milhões de cru 
zeiros, relativos a faturamento enviado e que 
aguarda analise pelo computador, e mais 9,9 

milhões de contas aguardando anal ises de re­
cursos já apresentados e que tinham ultrapas­
sado o gabarito do computador. Desse total 
devem ser descontados 7,3 milhões, segundo 
Benedito Barbosa, referente a adiantamento 
feito pelo instituto em 1978. 

O Superintendente da Santa Casa de Ri· 
beirão Preto informou ainda que a entidade 
continuará atendendo normalmente apeuas 
aos orgãos previdenciarios que não tem dei:Jito 
para com o Hospital. A situação da Santa Ca 
sa, que atende a um indice de 80 por cento 
de segurados do INAMPS nos seus 372 leitost 
cria serio problema para Ribeirão Pretot se­
gundo o medico José Gala ti Junior. 
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CLASSIFICADOS 
CAIXA ACUSTICA 
- vendo 2 Jumbo da 
Graci.J.eme. Preço Cr$ 
:>.000,UO. Tratar Av . Ma 
noel Goulart. 1846 

uPALA 75 - Vende-se 
modelo SS4. branco, con 
1ervadíssimo. Tratar 
Av. Brasil, 1248 cl PL. 
nho. 

:vENDE.SE um jogo de 
jant~r e de sofá ultra 
modernos. são móveis 
da Casa e Jardim. Tra­
tar Rua Santa Helena, 
232 e' Dna.. Perto do Vi. 
nho P'orqueta.. 

ALUGO t1Iefon1 comer­
cial. Tratar pelo fone 
22.2092. 

ALBQA..Slll - ha Ck:.e 
ro de Barros n. o 22 re. 
side:aela de madeira pre 
eo Cr$ 3.000,00 tratar 
Imobfltátlta Guaporé, 
Rua Jcaqtli!t\ Nabuco, 
"/63. 

:ALUGA.SE :BOSOUR -
oasa Nova. 3 quartos, 
1 (apto. >. eom !l armá. 
rios, 2 banheiros, sala, 
copa, cozinha, garagem 
aberta PI 5 oarros. Ouar 
to e banhe:11'0 de em­
pregada. Valor Cr$ ... ., .•. 
10.800.00 com imyosto 
incluso, sem outras ta. 
xas. Tel. 22-5182. 

ROUP,..\S usadas - com. 
pra.se em bom estado 
de adultos e crtancas 
moveis, TV, etc. Paga~ 
.se à vista. D. Dlrce -
Ru.a Luiz Cunha 181 f. 
- entre a Rodov. • o 
INPS. 

;\LuuA.::>E ;1aláo ... omer 
eia! rua Prudente de 
Morais, esquina com 
l'Ua Reyerendo ~01·io1ano 
preço CrS 5. 000,00. Tra. 
tar lmobiliárta Guaporc 
rua Joaquim Nabuco. 
763. 

VENDE-SE 1 bar na 
Rua São Sebastião, 
1 Tratar Rua Dr. 
Gurgel, 1.510 ou pelo to. 
ne 33.2381 com Sr. Ro. 
naldo. 

VENDE-SE 1 kombi, 
ano de fabricação 76 
modelo 77 cor branca'. 
Mecânica à toda pro. 
va. Tratar pelo tele. 
fone 22-3971 ou na Rua 
Rui Barbosa. 1610. 

VENDE-SE 1 terreno 
no parque Cedral. Tra. 
tar cl Sr. Pedro a Rua 
Adellno Rodrigues Ga. 
to 200 - J. Monte AI· 
to: 

VENDE-SE 1 corcel 72 
motor amaciado em per 
feito estado. Tratar a 
Rua Antonio Furtado de 
Miranda, 230 - V. In. 
dustrial - fone 22.2803 . 

Vende-se Telefone co 
mercial. Tratar pelo 
fone 33-5685. ·' 

TROCA.SE 1 Volks 73 
por Chevette 74. Tratar 
pelo fone 22..3317. 

VENDE.SE terreno 11 
x 22, luz, água. e asfalto 
Tratar pelo fone 22.2807 

ALUGA.SE - Rua João 
Vicente de Mendonça 
FHbo - V1là Industrial 
resldencia em alvenaria 
3 dorm!torlos e demais 
dependencias entrada 
para carro, preço Cr$ ··m 
4.50000 Tratar Imob. 
Guaporé rua J. NabUC'O 
763. 

PRECISA.SE de Kom­
bi nova para fazer vta. 
gem para Mato Grosso. 
Paga.se por quilometro. 
Adianta.se dinheiro pa. 
ra viagem. Inr. Rua Si­
queira Campos, 1.123 -
P. Prudente. 

VENDO: ações <tac1l1tvJ 
telefones, geladeiras, tvs: 
maquinas, bakão trtg., · 
gela d. à gaz, fogões. pe. 
ças de veiculos, 40 vetcu. 
los, e tudo que voce 
possa pensar. ALUGO: 
maquinas. geladeira, to. 
iões, tvs, ap, de som, 
camisas de futebol etc. 
CONSERTO e FÀCILI. 
TO: geladeira. barca.o 
frlg., maq, costura, t\·s. 
acordeon, etc. - INDI. 
CO: encana.dor. eletri. 
clsta. "O TUBARAO" 
fone: 33-5282. 

VENDE-SE no melhor 
ponto residencial com 
3 dorm!torlos (suite) e 
outras dependencias. To 
da de laje, tambem per­
muta.se ej apartamento 
em S Paulo. Tratar pe­
lo fone 33.4384 - nesta 

VENDE-SE 2 casas 1 
de tijolos e! 3 quàrtos 
sala copa cozinha e ba. 
nhefro, terreno 10x17 e 
I de madeira cl 5 com o. 
dos pequenos cl banhei. 
ro à. Rua Teofllo Nasci. 
mento 221 e 191 -- Vila 
Verinha. Os tnte1·essa. 
dos deverão procurar Ci. 
da pelo fone 33-5167 

VEND.l:..SE motor de 
pôpa envinrude, ano 71. 
18 HP, otimo estado de 
conservação. Tratar cl 
Dalefi fone 41.1479 
Pirapozinho - Rua. Rul 
Barbosa 1042. 

TELEFONE - VEN. 
DE.SE um aparelho. 
Tratar pelo fone ,. ~ .. 
33.2743. 

TROCA.SE CASA EM 
LONDRINA por casa oq 
apto. em P. Prudente, 
Rua Paranaguá, 406, con 
tendo 4 quartos, escritó. 
rio área 2 banheiros 
ampla sàla, copa, cozi. 
nha, garagem, abrigo 
com 238 mts construção 
em bairro residencial a 
uma quadra do Country 
Club. Em Prudente fo. 
ne 333201 - em Londrl. 
na 22.2338 - 23-2610. 

VE.NDO 1 alqueire 
Rodovia Prudente . Pira. 
po. Cr$ 150. 000,00. Tra 
tar pelo fone 22-4228. 

PRECISA.SE de moça 
c prática de fatura. 
mento e emissão de No. 
ta Fiscal. Paga.se bem 
Tratar a Av. Brasil, 
851. 

PRECISA.SE de arru. 
madeira - Rua 7 de 
Setembro, 668. Paga.se 
Cr$ 1 . 500,00. 

VENDE.SE. - Negócio 
de Ocasião - Rua Pru. 
dente de Morais, área cl 
2 . 322 m ts2. Preço CrS 
700. 000 00 à vista. In. 
formaéões fone 33.2708 
cl Marco. 

VENDE-SE terreno -
Rua Cel. Albino, 2205 
área Nobre, com luz as. 
falto boa arborizarão 
7078 mts2. Preco Cr$ 
500.00 o mt2 Tnforma. 
çõcs fone 33-2708 ci Mar 
co. 

OCASIÃO Oficina 
Eletro.Domesticos 
Vendl'-se c est. peças, 
autorizado 4 fabricas, 
salão Sx8, no centro faci 
l!ta.se aceita.se carro 
ou terreno. Tratar ne­
lo fone 33.5907 cl Sr. 
Laudo. 

VENDE.SE um lote ENCICLOPEDIAS Bar.-------­ JD. Pl\t:LTSTA . Terre. 
no llx33 com todos u~ .ne 
}horamelltOS pu oLUS 

preço Cr$ 330 ouu. ra 
tar Imob. Guapor, rua 
loaquim '\Ja'1uco 763 

com 5 alqueires entre 
Machado e Prltdente 
proximo ao trevo ae 
Marcantes, bom preço, 
tratar Rua SiqucI..ra 
Campos, 1.123 fone 
22-2965 - P. Prudente. 

VENDE.SE 1 eam1one~ 
te ano 78 branca F. 
100. 4 cilindros 30·. ooo 
Km. Ver e trat'ar a Sua 
Emilio Mori, 266 ou .... 
22-1818 na parte da tar. 
de. 

VENDE.SE casa de ma. 
deira cj terreno de 12x22 
no Ja rdim Belo Hortzon 
te. Preço: CrS 160.000, 00 
facilita se. Vende.se !us. 
cão. Tratar Rua Casst. 
miro Dlas 1435. 

FAZENDA ALTA Paulis. 
ta, (Dracena) 200 al. 
queires montada. Fun. 
dos com rlo do peixe. 
Força e luz, margem es. 
trada Santo Anastacio, 
a Dracena à 6 quilome. 
tros da integração divi. 
dic:la em 15 pastos. com 
água, toda em colonião. 
Motivo venda distancia 
e idade. Negocio direto 
proprietarlo. Fone 24049 
- Campinas - SP. 

sa e Mirador. Peça de. 
monstrações pelo telefo 
oe 33.5614 cl Aparecida. 

CASA - Proximo ao fe 
nis - Vende.se cl 3 
dorm. sendo 1 tipo 
apto. todos cl arma rios 
ernb., 2 salas sendo 1 cj 
estante, edic. cl quar­
tos toda acarpetada fo 
ne,. ar condicionado na 
suite. garagem - Cr$ 
1.800 .000.00 cl 50% ato. 
Aceita.se apto. ou ca­
sa em São Paulo - Fo. 
ne 22.3237 cj Paulo. 

VENDE.SE Chevette 75 
cor branca Cr$ 47 . 000 ,00 
bom estado de consP.rn­
ção Tratar Av. Manoel 
Goulart, 683 P. P . Du. 
rante a semana Aceito cl 
proposta ou carro de 
menor valor cl parte <le 
pagamento . 

TERRENO - Av. Cel. 
Marcondes 27 x 50 preço 
Cr$ 1. 000. 000,00, facili. 
ta.se. Tratar Imob. 
Guaporé rua Joaquim 
Nabuco, 763 

ALUGA.SE salas para 
consultorlo na Rua Dr. 
Gurgel e vende.se uma 
casa na Av Washington 
Luís . Tratar pelo fone 
33.3177. 

VENDE.SE ou troca 
por carro uma garagem 
no ediflclo Barão. Tra. 

VENDO 4,5 alqueires a tar fone 33.5563 
1 5 Km de Regente e 1,5 
Km da Raposo cl casa 
de tijolos. luz, mangueL 
ra tulha, etc., boa 
aguada - sem lnterme 
diário - Fone 22.42~2 

VENDE.SE passat lindo 
branco, ano 75, unlco 
d0 no Cr$ 67. 000. 00. Fo. 
ne 22-2958. 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

CHEVETTE 74 - branco 
Perfeitas condições. Ven 
do pi 40 mil. Ver e tra. 
tar: R. Bela, 403. 

PRECISA.SE Senhoras 
e moças - Para traba-
lhar com produto de 
ótima aceitação. 'fra. 
balho fácil, livre e ren 
doso. basta saber ler e 
escrcYer. Falar cl Ondl. 
na no Hotel "vlunicipal 
a Rua Dr Gurgel. 470 
Fone 33-3454. 

TERRENO Vila Formosa 
- llx24 com todos os 
melhoramentos preço 
Cr$ 200. 000 00 tratar 
Imob . GuapÓré rua Joa 
quim Nabuco 763. 

VENDE-SE - Rua Gar. 
eia Paes Parque São 
Judas Tadeu, res!dencla 
em ah·cnarla forro em 
!age garagem. sala 
acarpetada, co;Ja C07i. 
nha com azulejos até 

ARRENDA SI::. 1 iilqL1e1. 
re brejo esp~ci;1lrn 'n'e 
para grande r:ul i lll a 
de agrião - Estr.1da !'L 
rapozinho a 1 Km do 
Trevo. Tratar a Rua 
Manoel Ruiz Garcia, 
821. 

FONES= 

o této. banheiro com azu _____ ..,....,,.,,.......,... 
le.1os até o této 3 dor. 
mitórios acarpetados, 
preço CrS 600. 000. 00. tra 
tar Imob Guaporé rua 
J. N'abuco 763 

ALUGA-SE vagas PI ra 
paze!' com refeição e 
telefone Tratar ::i rua 
7 de Setembro 1285. 

ALUGA.SE - Av. Ma. 
noel Goulart esquina cl 
rua Maria Aparecida, 
para comercio e residen 
eia. preço CrS 6. 000,00 
tratar Imobiliária Gua. 
poré rua Joaquim Na. 
huco. 763. 
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Operação rapa deteve elemento armado 
Na noite de quinta feira passada, duran­

te a operação Rapa, realizada pela policia mi­
litar nas ruas da cidade, foi detido o ele­
mento José Milton dos Santos morador na i·ua 
Antonio José Giraldi 189, Vila Centenarío 
quando o mesmo transitava pela rua Quatro, 
no Parque Alvorada. 

Com o referido individl.lo, os policiais da 
R. P. lograram encontrar um revolver Ca­
ramuru cabo de osso, com seis cartuchos in­
tactos; calibre 22. 

José Milton que se encontrava defronte o 
n. o 171 daquela rua do Parque Alvorada. foi 
detido e conduzido pelo carro forte 401 com a 
arma de n . o 5956, ao plantão policial e ali fo­
ram tomadas as devidas providencias. 

lvIOTORIST A EMBRIAGADO FOI 
DETIDO PELA POLICIA 

Na madrugada de ontem por volta de 1,30 
horas, Rubens de Jesus, morador na rua Fran­
cisco Fortunato 368, Vila Industrial, d1rig1a 
em alta velocidade e visivelmente embriagado, 
o Chevrolet de placa T. S. 3819, pela estrada 
de Montalvão, e na altura da Vila Angélica, 
foi detido após perseguição, pelos patrulhei­
ros da R.P. 0008. 

O irresponsavel motorista, foi conduzido 
pelo carro forte 401 ao plantão policial e o seu 
veiculo foi guinchado ao Patio da Prefeitura 
Municipal. 

CICLISTA ATROPELADO POR VOLKS 
Na manhã de quinta feira ultima,, as 

11,15 horas Oscar Missaro Mitsubara, mora­
dor na rua Estevão Bomediano 526, trafegava 
com. o Volks de placa T.A. 6080, pela avenida 
Coronel Marcondes, e ao tentar adentrar a 
rua Cassimiro Dias, colidiu com a bicicleta 
Monark que seguia por esta rua. 

Na direção da bicicleta, Luiz Antonio Ra­
ro, da rua José Afonso n.o 20, Jardim Espla­
nada, que sofreu alguns ferimentos sendo so­
corrido ao plantão policial pelo ' motcrista 
atropelante. 
. Posteriormente ambos e os velculos que 

tiveram danos de regular monta foram apre.­
sentados ao delegado de plantão do 2.o Dis­
t1it.o . Policial, onde foram tClmadas as provi­
dencias de praxe. Atendeu a ocorrencia a R.P 
0008. 

CABELO SUSPEITO DO 
ROUBO NO FUSCA 

ismae1 Tosta moract<>r na rua ::sebastião 
Leite n.o 1515 em Assis, estava na tarde de 
ontem em nossa cidade, e estacionou o seu 
Volks de placa MK 7375 defronte ao n.o 1004. 
da rua Borba Gato na Vila Geni por volta 
de 15 :30 horas. ' 

Ao retornar dentro de poucos momentos 
encontrou o vidro do lado direito do Volks 
aberto a fo1·ça, e notou a falta de uma mala 
com algumas roupas de USO! Pessoal, cotnunican 
do o fato a policia. 

A RP 0023 esteve no local. e localizou a 
mala com as rcmpas num terreno baldio das 
proximidades. detendo como suspeito, Milton 
Montetro de _Caryalho, 'VU}go Cabelo que rest 

de na rua Borba Gato 1004. local onde o 
Fnsca encon.trava-se estacionado. 

O suspeito. com a vitima e o material fur 
tado foram conduzidos a presença do delega­
do do 2. o distrito que tomou as devidas provi 
dtncias. 

Nada ·.sobre uma 
linha de Boeing 

O secretario Leon Alexandr, dos Transpor 
tes, solicitado por um reporter a informar so. 
bre a Possibilidade de estabelecer a linha 
Boing nesta região, afirmou: "Nós precisamos 
agora nos consagrar a um estudo dessas linhas 
Existem alguns problemas de aeroporto que 
tem que ser verificados pelo nosso Departamen 
to Aerovlario que recent€mente foi assumido 
pelo Brl~ . Paulo Beltrão do Vale, em relação 
as condições tecnicas de pouso de aviões desse 
parte" 

A informação causou espanto, dado que es 
tão sendo realizadas obrns no aeroporto local 
não só em relação a melhoria da estação de 
passageiros. de construção de uma torre de 
controle como da extensãeo- da pi.sta para permi 
tir a oPeração de aeronaves de grande porte 
Nosso aeroporto foi inclui do no programa do 
Ministerto da Aeronautica como "alternativo" 
tendo em vista justamente essas melhorias. ' 

SEM RECURSOS 

Sobre as reivindicações que o prefeito 
Paulo Constantino lhe faria sabado (hoje) 
nas quais se inclue pavimentação. disse o titu 
lar da Pasta dos Transportes: "Estamos no 
momento, numa situação que realmente não é 
faciJ porque recentemente a Secretaria sofreu 
um corte drastlco nas suas verbas. tendo perdi 
do a importancia representativa de um bilhão 
130 milhões de cruzeiros. 

Estamos no momento -procedendo a um re­
ma.nejamento dos cronogramas das obras des 
te ano para levar em c<>nta este corte De mo· 
do que todas as solicitações serão en~aminb.a. 
das ao DER que dentro ãessa reprogramação 
vai fazer os estudos necessarios". 

MUDANÇA DO LEITO FERROVIARIO 
O diretor-presidente da FePasa, dr. Chafic 

Jacob, instalado a informar solJre a viabiltda 
dE: do pJ.ano do prefeito Paulo Constantino de 
transferir o leito ferroviar-lo do centro urbano 
disse: "O problema se prende a uina questão 
economica. Porque se a· p:refeltura tiver rect.tr 
sos para ~ retirada dct'!l trilhos da Fepasa ào 
centro da cidade e tartJ.b~m levar os desvios 
indnstrials aue a serve, é -posslve1 que a Fepa 
sa· venha arlotar essa soJncão Evidentemente - . . , 
rme se houver pre.1ulzo aos nossos clientes. con 
sequent.Pm~ntp prejulzos aos cofres do Estado 
nfío c:erá nnF~ivr1 ri FePasa ndotar uma medt 
da aue serh r'li~rr•mi.1at01·ia contra e]a mesma 
e contra O!'l !'iens tradicionais clientes". 



PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

PREFEIT'VRA DE PllEf:lllJENTE PRUDENTE 
DECR.i<J'l'O N .o 3.655j79 
.PAULO CONSTANTINO, Prefeito Muni­

cipal de .Presidente Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atribuições legais, 

DECRETA: 
AR'flGO l.o - Autorizado pela Lei Municipal 
n.o 2.041 de 06 de Junho de 1.979, fica atJ.;rto 
na Divisão de Contabilidade e Orçamento da 
coordenadoria de Finanças da Prefeitura Mu­
mdpal de Presidente Prudente, um crédito Es· 
pecial no valor de Cr$ 18.500.000,00 (dezoito 
m1lhóes e quinhentos mil cruzeiros), para co­
bertura das obrigações de pagamento dos equi­
pamentos referidos no artigo 18 da referida 
Lei. 
ARTIGO 2. o - O presente credito especial 
será coberto com recursos provenientes de ope 
raçâo de credito referida no § unico do clrtigo 
2. o da referida lei. 
ARTIGO 3. o - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publica~ão, revogadas as dis­
posições em contrario. 

Presidente Prudente, Paço Municipal ''Flo 
rivaldo Leal", aos sete (07) dias do mes de 
Junho de 1.979. 
PAULO CONSTANTINO-Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado na Divisão de Ad­
ministração da Prefeitura Municipal de Pre· 
sidente Prudente, aos sete (07) dias do mes 
de Junho de 1. 979. 
Alc1des de Oliveira Chaves 
DIRETOR DA D .A. 

Protestos 
PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartório a Rua Barão do Rio 

Branco, 481 - 1. o andar para serem protestados 
so títulos abaixo relacionados: 

Dupllc. 628508 - Cr$ 18.660,96 - venC'.o 30jabrill79 
Dev. Delflno Farinelli -
CGC 48.812.291.0001 - pjlndicação 

Dupllc. 206;06.ll - Cr$ 4.800,00 - venc.o 15labrilj79 
Dev. Elza Apareclda de Melo Sllva -
CGC 48.811.558[0001.81 - fjpagamento 

Nota Prom. Cr$ 14.429,70 (saldo) venc.o 20jjanl79 
Emit. Celso Pires Freitas -
cp!. 781.115.:%8 - f[pagamento 

Por não ter sido posslvel intimar pessoalmente 
os referidos responsáveis, pelo presente edital os 
intimo a virem em cartório a fim de efetuarem os 
pagamentos dos referidos titulas ou darem a razão 
porque não fazem, e ao mesmo tempo na falta de 
pagamento os notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 08 de junho de 1979. 
PAULO T. R. LESSA - Tabelião 

-- AVISO -

.Restituição de Mercadorlas 
Frigorifico Prudentlno SIA. 

FELICIO SYlLA escrevente autorizado do CF1r. 
tório do Terceiro Ofício desta comarca, A VlSA a 
todos os interessados. que se acha neste cartório 
um pedido de RESTITUIÇAO DE MERCADORIAS. 
requerida pela JNDUSTRIA E COMERCIO DE CAR­
NES IRMÃOS ORANGES LTDA. nos autos da 
CONCORDATA PREVENTIVA (feito n.o 690179), re. 
querida pelo FRIGORIFICO PRUDENTINO SIA . . re 
querendo a restituição da mercadoria ou o paga. 
mento do correspondente ao "quantum" (Cr$ .... 
1 181 404,50>. para, caso queirttm. dentro do prazo 
de cinco (5) dias apresentem contestação ao pe­
dldo supra. 

Presiclente Prudente 6 de junho de 19•19. 
(a l FELICIO SYLLA 
Escrevente Autorizado 
3.o Ofício 

l!.9106179 

COMPANHIA PRUDENTINA DE GAS 

CGC 55 .332.81110001-81 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E 
EXTRAORDINARIA 

Ficam convocados os srs. acionistas desta socie. 
dades para se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária, que reallzar-se.á no dia 13 
de julho de 1979, às 08 horas, em si seéJe social, à 
Rodovia Raposo Ta vares. Kl. 561. nesta cidade de 
Presidente Prudentp, Estado de São Paulo, a !im 
de discutirem e dellberarem sôbre a seguinte or. 
dem do dia: 

a} - Leitura, discussão e votação do Relatório da 
Diretoria, Balanço Geral e Drmonstração do 
Resultado do exercício social encerrado em 

31.12.78; : 
b> - De!;beração sôbre a destinação dos lucros; 
e) - Aumento de capital social pela incorporação 

de Reservas; 
d) - Outros assuntos de interesse da sociedade. 

Outrossim comunica aos senhores acionistas 
que encontram.se à dlspostção dos mesmos. os docu. 
mentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404176. 
na sede social. 

Presidente Prudente, 29 de maio de 1979. 

a> Darcy Zacharlas - Diretor 

Sul América Capitalização S .A. 

AVISO IMPORTANTE 
Tendo a Sra . .Nirce Godoy Ciabattari se 

exoaerado das funções de Corretora -
Recebedora nesta cidade, a Companhia 

comunica aos Senhores Portadores que, 
em substituição, foi nomeado o Sr. 

Pedro Cabrera Frandolice res1d~11 ~e ne 
Rua Major Felicio Tarabay, 674 -

Presidente Prudente . 

. O !MP ARCIAL • - Presidente Prudente, sábado, 9 de junho de 1979 -

MAJOR S!A PRODUTOS ELETRONICOS 
e. a. e N. o 55 .336. 31110001-95 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA E EXTRAORDINARIA 
CONVOCA CÃO 
convidam-se os srs. Acionistas desta so. 

ciedade para se reunirem em assembléia geral 
ordinaria e extraordlnaria a realizar·se no 
dla 13 de julho de 1979, a~ 14:00 horas. em 
sua sede social sit.a a Rod. Tavares - Ramal 
Plrapozinho km "O" nesta cidade cJe Presiden 
te Prudente Estado de São Paulo, afim de 
de]iberarem 'sobre a seguinte ordem do dir.: 

I - Materia Ordinaria 
a) Leitura, discussão e votação do Relatorlo 
da Diretoria. Balanço Geral e demais De· 
monstrações F'nanceiras rel~tlvas ao exerci. 
cio encerrado em 31.12 .1978; 
b) Eleição da Diretoria 
II - Materia Extraordinaria 
a) Aumento do capital social; 
b) Alteração parcial do Estatuto Social; e 
e) Outros nssuntos de interesse social 

Acham·se a disposição dos senhores aclo. 
nistas em nossa sede social os documentos a 
que se refere o artigo 133 da Lei n. o 6. 404 
de 15.12 1976. 

Presidente Prudente, 1. o de junho de 1979 
Mathlas Bernhart 
Diretor Presidente 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 
JESUS DE PRAGA 

Oh! J csus que dissestes "peça e receberás, 
procura e acharás, bate e a porta se abrirá!" Por 
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu ba­
to, procuro e Vos rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar o pedido). 

Por intermédio de Maria, vossa sagrada mfie 
eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso 
Nome, que minha oração seja ouvida (mencio­
nar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, "o Céu e a· Terra 
passarão, mas a minha palavra não passará" 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe 
eu confio que minha oração seja ouvida (men­
cionar o pedido) . 

fü1 zar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a novena deverá ser fei· 

ta em 9 hora.e;. 
Mandada publicar por ter se alcançado vá-

rias graças. 
O.A.V. 

DECLARA('()ES 

DECJ,ARACAO 
Dr. José Antonio Llns Amaral Franco, na ciua. 

l!dacle de Procurador do interessado declara pllra 
os devidos tlr..s e efeitos de d1relt.o ter extravtado o 
Talã<' de not::i do produtor numerado de 01 ::i. SO e 
pntr-ncente ao Sr. SPbasWlo Antonio Gr!llo. !ns. 
crlci'io n o P.412 no Posto li'lscal Estadual tlP. Ran. 
C'l·arla fif'"a ndo port.ant.o <4.>C'larado sem ?.feito: 

DF.CLARA(';\O 
Antonlo Anare!'ido dos Santos, declara oa 

ra os füivldo~ fins aue oerdeu sna Carteira Na 
cional de H;:ihlllt.Acão c _ expedicfa em OR de 
:iiro~to dP 1977 nefa 14 ~ CirPtran local e sua 
I<'lt"nttcJ~nP RG 1 o 90!5 OM. TJerJtira alndA. que 
o~ referfrlo~ do!"11mPntos fi!"am !'!em Pfeitos por 
esbr nrrivtrfonrlanno as ~eQ"und~s vias. 

Presidente Prudrnte. Ofl10~l1979 

DF.rn",ARAC~O 
Elhio "R11rbo!'a ria Silva <leclara para os devidos 

fins e efeito~ f Pga!s to,. ext.ravlado dM11mPntos do 
vf'íc-nlo marca Fiat 147 T, placa n .o TH-8757 ano 
<:'I? fi:ihrkqrão 78 mor! 79, cor a7.U1 t.lrreno. chassls 
n. o 01 sn'R de t:,7 HP ouatro cilindros, Certifica. 
do de reJ?fstro n. o 3614??7 expedido pela Clretran 
de Pres. Epltácio em 1112'78. 

8-910106179 

DECLARAÇÃO 
Clcero L!'lmelirn:: Bafa. declara para os de 

vidoc; fins e efeitos IP~af1'; ter extra1riado T::iláo 
de cneque do n. C1 92:J . 94fi ao n. O 923. 950 do 
Banco Mitsubishi Brasileiro SIA. 

Declara aind~ que o referido fica sem efel 
to vlst-0 ter su~tado pagamento. 

Presidente Prudente, 06 de junho de 1979-
Clcero Lamelins Baia 

DECLARACÃO 
Leozino Valerlo ela Silva, declara i>ara 

os devidos flns e efeitos leP'ats. ter extravlado 
sua Carteira Nacional de Habilitação de Mo· 
torJi;ta Amador. expedida nela 14.. a CirPtran 
de Presidente Pr11<'1ent~ SP; sob n. o 23. 398 
e prontuario n. o 32. OR9 

Declarn, outrossim. que a mesma fica sem 
efeito. vlsto estar em andamento a expedição 
da 2 a via. 

Prestdente Prudente. 6 de iunho de 1979. 
"Imperador" Desp . S. C. Ltda 

DECLARACÃO 
Rubens Sanches, brasiletro, casi:1.do. ,drur~ 

glão dentista, residente nesta cidade de Pre· 
stdente Prudente a. Avenida Washington Luiz, 
n o 1064 declara para os devidos finA e efei 
tos dP dire'to CIUP nerciPu n C!Prtlffr>::1do de 
Registro sob n. o 3462026 expedido pel-a 14. a 
C1retran em data de 27 de setembro de 1978 
e TR.U 78179 do Jeen marcn Gur~el. fabrlcac:ão 
dE> 1978. bege NC" Sna1·i:i modelo X 12. chassis 
n o 12 . 78. 3857, placa TI-1869, de quatro ctlin 
dr os 

Declara ainda mafR c:rue ditos documento~ 
ficam sem efeito por estar providenciando as 
c0mpetentes 2.as vias . 

Presidente Ptudente, 06 de junho de 1979· 

DECLARAÇÃO 
.Tosé Nunes Bezerra. declara PI os devidos fins 

e efeitos legais ter extraviado sua carteira Nado~ 
na.l de Habll!tação de n. o 12794, PGU 14583, expe. 
dich em 042"66. Declara a.inda que a referida fica 
sem elieito devido estar providenciando a 2. a via. 

8.0.10106179 

DECLARA('XO 
Ana Pardo. declara para os c.levidos fins 

e a quem possa interessar. que perdeu sua 
cedula de Identidade Registro Geral n. o .•.. 
2 09fi. 9fi7. exPedlda em O!'i de _ianeiro de 1956 
pela Serretarla de Segurança Publlca do Es­
tado de> São Paulo. 

Declara mris, aue a refprida carteira fi· 
ca. :c;~m efeito visto estar providenciando a se 
gvncfa via da me:c;ma. 

Presidente Prudente, 06 de junho de 1979. 

DECLARACÃO 
Seba.c:tlão Nunes do nouto declara Para 

fins ne ohte·1c?to de seq-unn.., via. nue nercteu 
sua Cartplrici Nar-ioTIAJ ne Habilitacão Profissio 
1rnl r:>xnec'lirt:i. por f'Sta 14. a Clretran local sob 
PGTT ~9 4íl~. 

Declara outrossim aue o devido aocumen 
to fira c;em efeito. vtsto estar providenciando a 
SCt!UP'.da vi:i . 

P Prudente, 06 de 1unho de 1979. 
Sebastião Nunes do Couto 

DOCUMENTOS PERDIDOS 

Declara a Transcop-Transportadora Co· 
pel Ltda; firma estabelecida a rua Siaueira 
Campos n o 836, nesta cldade, que se extra· 
vinram o Certificado de Registro n.o 116.259 
exPed1do em data de 03 04. 73 pela Ciretran lo 
cs.L alusiva ao camlnhãC" marca "Mercedes 
Benz", ano 1973, azul e preto. rhassis n.o .... 
344032·17.04fi262, placa TS.1324, bem como a 
Carta de Motorlst:i Profissional n.o 516785, 
Prontuarlo n. o 35 .433, expedida em dat.a de 
1PI02174. pela Oiretran local. documentos es­
ses que tornam-se 111Ulos. vlst('t estar sendo Pro 
videnciada a obtenção das respectivas segun· 
das vias 

Presidente Prudente 05 de junho de 1979 , 
Pela 11ecl?.r:inte 

DECLARAÇA.O 
Para fins e efeitos de direito. dec1aro ter se ex­

traviado a 1.a via do Contrnto ela Compromisso de 
Compras e venda, referente ao Lote 08 da Quadra 
02 do loteamento Jardim Eldorado. firmado com a 
ORGAPRIL - Organização Prudentlna de Imóveis 
Ltda .. em 20 e)? setembro de 1967, a qual fica sem 
nenhum efeito. por estar provldenclando Junto 
aquela Orl!anização a 2.a vla do mesmo. 

Declaro mais sobre as penas de Lei, não ter sL 
do referido lmóvel objeto de alienação dp terceiros 
a qualquer titulo. sendo que a presente declaração 
a expressão da verdade . 

Presidente Prudrnte 07 de junho de 1979. 
Jurandlr Cândido 

9.10-12104179 

DECLARAÇAO 
Declaro para todos os fins de direito que foi 

extraviado minha Carteira Naciona.J. de Habilita. 
ção - Categoria Profissional PFJC2 - n.o 3281008 
- prontuario n. o 1. 740 - expedida em dat'l de 
24 de airosto do ano 1953 - pela 14.a Circunscri­
ção de Trânsito de Presidente Prudente, Estado de 
S5o Paulo. 

Carteira em nome ele Canuto de Souza .,,assos 
- cpf n . o 543992708153. 

A referida fica sem efeito visto estar providen 
c-jando segunda via. 

Pres. Prudtne. 09. 10, 12[0611979. 

a) Oanuto de Souza Passos 
Rua Genoveva Pimenta, 105 
Pres. Prudente.SP 

DECLARAÇAO 

9.10-12106179 

Claudiner Alves Gouveia, declara para. os 
devidos fins e efeitos legais, ter extraviado o 
Certificado de Propriedade, do veiculo de sua 
propriedade com as seguintes caracteristicas : 
CARACTERISTICAS . 
Marca: Volkswagan 
Tipo: Sedan 1300 
Cor: Verde 
Anc;: 1974 
Chassi : BJ 003. 411 
Placa : TB 1162 

-.. 

Certtftcado d.e Propriedade n. o 1939. 280 
exp. em 08. 09. 77, pela 14. a Ctretran de Pre 
si dente Prudente SP. 

Declara outrOssim, que a. mesma fica sem 
validade. vist.o estar em andamento a. expedi 
ção d.a 2 .a via. 

Presidente Prudente, OS de Junho de 1979 
Imperador Desp. S. C. LTDA 

DECLARAÇAO 
Pauto Sergio MartJn11, declara para fins de 

obtenção de segunda vta que perdeu sua Car 
teim. Nacional dle Ha\iilltação de motc«<tsta 
amador exnedlcfa por esta 14.a Ciretran local, 
sob PGU 25·822 . 

Oeclarn outrossim que o devido documen 
to tica .!lem efeito, visto estar provJdenctando 
n segunda via . 

P . Prudente 08 de junho de 1979. 
Pa.ulo Sergfo Martins 

DECJ,ARACAO 
Anna i\ngellca do Prado, na qualidade de 

inventariante de Espolio de Fernando Augusto 
Sobrinho, devidamente l.Mcrito no Posto Fiscal 
Estadual de Rancharla, soo n.o P.205, declara 
parq os devidos fins de direito, ter extraviado o 
t.alão de nota de produtor numerado de 01 a 
50, ficando portanto declarado sem efeito. 

Publicações da Jusíiça 
Editais 

EDITAL DE CANCELAMENTO 
DE 1.o e 2.o PUBJ,ICO LEIL.\O 

PAULO DE TAHSO ALVES RTBEIRO - Leilr::-1. 
ro Oficial, com escritório à RUA BENJAMIN CO ' ; 
TANT 122 - Conjunto 506 - São Paulo . SP_ r /. 
saber· que por ordem do Agente Fiduclário APbSr' 
- Associação de Poupança e Emprestimo de Siiu 
Paulo, ficam cancelados os Públicos Leilão do imó­
vel sito à Rua Vicente Bacaro, n.o 59 - Vila Eucly. 
drs - Presidente Prudcnte.S.P. de proprie: 1:id~ O.J 
JENNER DUARTE GRECO e s,m MARIA '1RASP,1. 
DINI DUARTE GRECO. 

O 1 . o Público Leilão realizou.se no ena 30'.C'.;\ 
1979, conforme publicação de editais no_ jornal u 
Imparcial nos dias: 12 05. 19j05 e 30[05119. 

O 2. o Público Leilão se realiza.ria no dia. 191061 
1979 conforme publ!cação de ectltal no Jornal U 
Impà.rc"ial no c1ia: 31'05179. 

Paulo de Tarso Alves Ribeiro 
Leiloeiro Of ícial 

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO 
DE TRIN'l'A DIAS 

o Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direi­
to da Segunda V ara da comarca de Presiden· 
te Prudente - SP. 
FAZ SABER a Damião Pereira de Souza, bra­
sileiro, casado, comerciario, natural de Cari· 
ca - SE, filho de Manoel Pereira de Souza e 
Maria F'rancisca de Jesus, atualmente res1din· 
do em lugar incerto e não sabido, que perante 
este Juízo e Carto1io do 2. o Oficio lhe está 
sendo movida ação de separação judicial liti­
giosa por sua mulher, Dirce Ambrósio Perei­
ra, brasileira, empregada domestica, residen­
te nesta cidade, fundamentando a autora o 
seu pedido no artigo 5.o, § 1.o, da Lei 6.515, 
de 26 de dezembro de 1977, em virtude de ter 
o réu abandonado o lar conjugal, sem motivo, 
indo para lugar ignorado. Por este edital, com 
o prazo de trinta d.ias, fica o réu citado da 
propositura da ação, assim como a oferecer 
contestação, querendo, nos quinze dias segui­
dos ao prazo do edital. Presidente Prudente, 
31 de maio de 1979. EU (a) Vitorio Rinaldi, 
escrevente autorizado, subscrevi. 
O JUIZ DE DIREITO. 
(a) Miguel José Nader 
Confere com o original, dou fé, data supra. 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEII,J.O 
O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho, 
Juiz de Direito da Quarta Vara desta cidade l' 
comarca de São Paulo, na forma da lei, etc. 

. FA~ SABER a todos quantos do presente 
edital virem, dele conhecimento tiverem ou in­
teressar possam, que na porta principal des­
te edificio, será levado a primeiro leilão no 
proximo dia 19 de junho pf; às 14 :00 horas, 
por preço superior ao da avaliação, os bens 
penhorados nos autos de Executivo Fiscal 
(feito n.o 1.110178) requerida pela Fazenda 
do Estado de São Paulo contra Olaria Sta. 
Rosa Lt; e caso não haja licitantes fica des­
de já, designada a data para o segu~do leilão 
que se realizará no proximo dia 29 de junho 
pf; as l~:O~ horas, por preço independente no 
da aval1açao, os bens a seguir: '"Dez mil 
(10.000) tijolos, marca Nanci, encontra-se em 
estad~ de novos, Bens estes avaliados pela 
quantia ~e CrS 6: 500,00 (seis mil e quinhen­
tos cruzeiros). Fica devidamente intimado ,~ 
executada das designações supra, podendo pa­
ra tanto acompanhá-las. Presidente Pruden· 
t:, Estado de São Paulo, cartorio do 4.o Ofi­
c10, aos vinte e cinco (25) dias do mes de maio 
do ano de mil novecentos e setenta e nove 
0979). 

EDITALDE PRrMEIROE --:.. -
SEGUNDO LEILÃO 
O Doutor Paulo Dirceu Ross.ettl Juiz de 

Direito da Terceira Vara desta cldacté ~ comar 
ca de Presidente Prudente ,Estado cte São Pau 
Io na forma da lei etc . 

Faz Saber - a todos quantos do presen 
te ed'tal virem e dele conhecimento tiverem ou 
lnter:s.s~r posi;11m, que na porta principal des 
te ed1f1c10 do Forum, sito a Avenida Cel. Mar 
cond~s, n. o 2. 201, nesta cidade e comarca de 
Presidente Prudente. Estado de São Paulo se 
rão levad?s a primeiro lelJão, por preço ~em 
pre suPenor ao da avaliação, no dia 29 de ju. 
nho de 1979, as 14 :00 horas. os bens penhO 
rados nos autos da "Carta Precatoria" (feito 
n o 730;79), oriunda do Juizo de Rancharta 
SP; extraida dos autos de um "Executivo Fis 
cal" que a "Fazenda Nacicnal" move contra 
.. ~eflorestadora Alta Sorocabana Ltda" e caso 
nao haja licitante, fica desde já designado o 
dia 13 de agosto de 1979. as 14 :00 noras, para 
a realização do segundo leilão, por qualquer 
preço. independente ao da avaliacão os bens 
a seguir descritos : "1) Uma maquina 'ae Conta 
bllldade, marca "Triunph", fabricação Alemã 
160 espM<>s, cor cinza, e teclas marron n . o 
1. 083. 517, encontra.se em bom estado de con 
servação e perfeito funcionament0, avaliado 
por Cr$ R. 000.00: 2) Uma maquina de escre­
ver marca "Remington", 120 espaços, cor cln 
za, teclas verde, n. o BJ. 4. 066 459. encontra. 
·se em bem estado de conservação e funcit 
namento. avaliada por Cr$ 3. 000,00. Total g9 
ral desta avaliacão é de CrS 11.000,00 (onze 
mil cruzeiros> . Os hens supra mencionados 
encontrrim·se depositados ern mãos e Poder do 
represPnt<inte Je12'al da firma executada. o sr. 
Ocyr A7.,ºvf'nn. firma esta sediada a R Ba­
rão <lo 'Rio "Rri:in.ro . n o 483. nesta ctdade . Pe 
lo pr~~pntp "<'lth1 l. fica a :firma executada, devi 
damente 1•1tlmadas das datas supra menclon.11 
das. 
Presidente Prudente, 30 de maiQ de 1979. 



- Presiclen!C' Prudente, sábado. 9 de junho de 19" -

PUBLlCAÇõES OFICIAIS 
EDITAIS 

EDITAL DE ClT.\('AO DE JUAREZ C.\RDOSO 
U:\RCIA E AVELl1':0 FAGU~DES COM O 

PRAZO DE TRI:o.IT.\ (30) DIAS 
o Doutor Reynaldo Antonio Vessani, Juiz de 

Direito da Primefra Vara desta cidade e comarca de 
Presidente Prudente, Estado de S.Ao Paulo, na !or­
ma da lei etc. 
FAl SABÉR a todos quantos o presente edital Yi· 
rem cl,E.le conhecimento tiverem ou interessar pos. 
as éspecialmente JUAREZ CARDOSO GARCIA e 
AVELINO FAGUNDES, que por este Juízo e Cai._ 
tório do lo Oficio, se processam os termos de uma 
ação de Adjudicação Compulsória, requerida por 
ALFREDO NICO LAU FERREIRA e slmulher FLO· 
RIPES DUTRA FERREIRA. contra Juarez Cardoso 
Garcia e Avellno Fagundes feito n. o 1069 68. os 
quais alegam em síntese o seguinte: 1 ) Que adqui. 
riram em 20 de feyere!ro de 1968. de Juarez Cardoso 
Garcia um terreno com medidas de 12x30, ou se. 
jam 3ÓO metros quadrados, localizado na rua José 
Bonifácio n .o 960, na cidade de Pirapozinho. con. 
tendo oS referidos lotes as seguintes confrontações: 
12 metros de frente para a rua Jo.sê Bonlfác!o, pelo 
lado direito com Juliam Parra Rublo uma extensão 
de 30 metros, pelo lado esquerdo também com ex. 
tensão de 30 metros com Matilde Nunes Pereira, e 
finalmente nos fUndos também com 12 metros com 
Mauro Miguel Rosa. sendo o mesmo objeto de trans_ 
crição n.o 5595, do Cartório de Registro de !moveis 
da l .a Circunscrição de Presidente Prudente, re. 
gistrado em nome de Avelino Fagundes. 2) ()ue, 
em 25 de 11etembro de 1943, Avelino Fagundes ven_ 
cleu o referido lote para Osório Minelrinho da Sil. 
va. e este por sua vez vendeu à Miguel Sandres, e 
este para Juarez Cardoso Garcia e finalmente este 
para oS supllcantes sucessivamente, tudo através de 
recibos de compra e Yenda. deYidamente quitado. 
3 > Necessitando os supllcantes obterem a escritura 
defin!th·a do referido imóvel, e encontrando.se A\'e. 
llno Fagundes e Juarez Cardoso Garcia em local in. 
cPrto e não sa@ão, promoveram em 20 de no\'em. 
brc; d!! 1968. a presente Ação de Adjudicação com. 
pulsória, com fundamento nos Arts. 345. 161 Inciso 
I do Re,·og-ado Cod. de Proc. Ci\'ll, posteriormente 
Por petição datada de 18 de janeiro de 1979. reque_ 
rerem o prosseguimento do feito, com o rito suma. 
rlsslmo. de conformidade com o que ~põe o art. 
16 do Decreto.Lei n.o 58 de 17 de dezembro de 1937, 
com a nova redação que lhe foi dado pelo Art. 2 o 
da Lel n.o 6.014 de 27 de dezembro de 1973, e em 
tudo o mais que for atinente a matéria. cumprindo 
principalmente o dlsposto no art. 10, § unlco do 
C. P.C. E, constando dos autos, que os requeridos. 
Juarez Cardoso Garcia e Avelino Fagundes, atual. 
mente encontram.se em lugar Incerto e não sabido, 
ê expedido o presente edital com o prazo de 30 
(trinta) dias que será publicado e afixado na for. 
ma da lei. atra,·es do qual ficam os mesmos cita. 
dos da presente ação para que apresentem contes. 
tacões se quiserem na audiência, ficando inclusive 
Jnlimados a comparecerem perante este Jul7o no 
Fornm. e sala de audiências da l .a Vara. no dia 
quinze <15) de agosto de 1979. às 14.30 horas; e ad­
\·ertldos de aue não sendo a ação conte,;;tada, serão 
presumidas êo~o aceite os fatos alegados pelos nu. 
tores (art. 285 do C.P.C. ): dado e passado nesta 
cidade e comarca de Prei;ldente Prudente. Estado 
de São Paulo. aos 01 de junho de 1979. Eu; João 
Batista Toledo Soller, escreyente; datilografe! e 
subscrevi . 

O Juiz de Direito 
REY!\'ALDO ANTONIO VESSANI 

EDITA'L 
BEL. WALTER AFONSO, Oficial Interino do Car­
tório cio Segundo Registro de Imóveis. com ane_ 
:xos de Títulos e Documentos e Tabelionato de Pro. 
testos. desta cidade e comarca de Presidente Pru­
dente Estado de São Paulo, República Fecf~rauva 
do Br'asll 

.t-AZ PUBLICO, que a lirma INCORPORADO 
lIOSHlBA EMPREE~DI~lE!'GOS IMOBILIARIOS 
LTDA., com sede na cid<lde de Al\'ares .\lachado. 
Eslado de Sao Paulo ã. Rua Fernando Costa n .o 
Hi8, depositou em càrtóno o m~morial e os doeu. 
mcntos exigidos pelo Decreto.Lei n.o 58 d11 10 de 
oc1:em bro de 1937 e Decreto 3. 07!J de 17 de set em. 
brn de J93d. parà loteamento e venda em presta. 
i,ucs dos terrenos de sua propriedac•<:. denominado 
"JARD1J\l RAIO DO SOL", com arca total de .. . . 
2.(0. lüU 35 ms2 (dutcntos e vinte mll, cento Cl 'iCS­
senta n:,: ros e trinta e cmco centimetros quadra. 
dosJ sendo que a área dos lotes é de 130. 749.40 msl 
ll:cnio e trinta mil, setecentos e quarenta e nove 
metros e quarenta centimetros quadrados>. a {ir~a 
das ruas é oc 65. 773,99 ms2 (scsscnla e cinco mil, 
seLt:icentos e setenta e tres metros e no.venta e nove 
ccntimetros quadrados) e llnalmente ~ área desti. 
nada ao meio ambiente (área >erde), e dtl 23 .. 636,96 
ms2 l dnte e tres mil seiscentos e trinta e seis me. 
tros e no\ enta e seis centímetros quadradosJ, si­
tuado de11tro do roteiro segumte: Principia no mar. 
co zero(O) situado a margem esquerc:9a do riacho 
que passa pela propriedade, seguindo 149.00 ms, col'.1 
rumo 44 graus 00' até o ponto 1 onde deflete à di­
reita seguindo 22500 ms. com rumo 80 graus 20' NE, 
ale o ponto 2 onde deflete à esquerda 56,40 ms., 
com rumo ':10 graus 18' !\'E até o ponto 3 onde delle. 
te à direita :;cgu!nrJo 98,00 rns com rumo 73 graus 35' 
s.r: ate o uonto 4, onde segue 98 00 ms com rumo 71• 
25' SE, até o ponto 5, onde dchete seguindo 357,83 
ms. com rumo 47 graus lJ SE até o oonlo 6 onde 
digo deflete a esquerda e segue 61,40 ms com rumo 
4~ graus 43' SE até o ponto 7. onde deilete a cs: 
querda seguindo 138,50 ms com rumo 50 graus 15 
SE até o ponto 8 onde. digo, dellete scgumdo 78,10 
ms, com rumo 42 graus 08' SW até o ponto 9 o!lde 
detlete a direita seguindo 13,10 ms. com rumo 48 
graus 47' NW até o ponto 10, onde deflete à esquer­
da seguindo 80 00 ms com rumo 38 graus 48' SW 
at<l o ponto 11, 'onde deflete à direito. e segue 22,00 
ms. com rumo magnético NW até o ponto 12, unltd 
deflete a esquerda e segue 42,90 ms., com rumo 
magnético 37 graus 25' SW até o ponto 13, on~e 
deflete a direita seguindo 45.00 ms, com rumo :i2 
graus 17' NW até o ponto 14. onde deflete a es; 
querda seguindo 200,00 ms. com rumo 39 gr~us 35 
SW até o ponot 15, onde defletP. a esquerda seguln. 
do 100 00 ms. ~orn rumo 52 graus 06' SE até o pon_ 
to 16 ·onde deflete a direita seguindo 30,00 ms. e 
rumo· 39 graus 16' SW até o ponto 17, onde dcfle. 
te à direita 432,80 ms.; e rumo 49 graus 51' NW até 
o ponto 18, onde deflete a direita seguindo 158,30 
ms. com rumo 49 graus 53' NW até o ponto 19, on. 
de deflete a direita seguindo 250.00 ms .. e rumo 
49 graus 39' NW até o ponto 20 onde deflete a 
esquerda, seguindo 56.40 ms, e rumo .50 graus 
26' até o marco zero inicial deste roteiro, e obe. 
decendo as seguintes confrontações: Do pon. 
to O ao ponto 3 confronta.se com o Sr. Sebastião 
Matos do ponto· 3 até o ponto 5, com terras de AI. 
tierto II . Katsutanl. do ponto 5 até o ponto 9. com 
o hairro denominado Vila Paulista, do ponto 9 ao 
11 ~om propdedade cJa Santa Casa de :vtlserlcordla 
df' AlvarP.s Marhado do ponto 11 ao 16, com o Cen. 
tro Esportlrn Municipal. do ponto 16 ao 17. com a 
Companhia Elétrica Caiuá do 17 ao 19 com terras 

de Sadl Jorge, e do 19 ao ponto o. com Manoel ll<t. 
meu de Caires. Findo o praz" de 30 (trjnta) mas 
contados da data da última publicação deste no 
Diário Oficial do Estado e não havendo Impugna. 
ção, será feita a inscriçãÔ do mesmo nos termos dos 
ctecretos supra mencionados. Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Presidente Prudente. no Se­
!.!Undo Cartório de Registro de Imóveis e Seus Ane. 
;os aos 23 (vinte e tres) de maio de 1979 (bum mil, 
no~ecentos e setenta e nove). Eu, O Oficial do re_ 
glstro o subscrevi. 

CARTORIO DO PRIMEIRO OFICIO 
Despachos e Decisões do MM. Juiz de 
Direito da Primeira Vara • • • • • • • • • .:. ..~ 
Ação de Justificação - Proc. n.o .272 79 -
José Ardevino - Fls. 95 - "Com vista ao re­
querente para manifestar-se". Advs. - Dr. 
Hédio Godoy 
Alvará - Apenso aos autos de Inventario "'"'."" 
requerido por Josefa Passos x Orlando Cass1-
miro da Mota - fls. 40v.o: - "Int. a reque­
rente por mandado". Advs. Drs. José Stabi­
le Filho Rossana Stábile, Maria Therezinha 
Ferreira' - Myrta Cavallini Bertoncini~ Clo­
vis Othoniel Dantas Carapeba - Antoruo Jo­
sé Correia •. 
Inventario - Proc •. no 1.018176 - Gisella 
Buzuti x Paulo Estevão Foglia - fls. 63 v .o: 

- Visto. Homologo para que produza efeitos 
jurídicos a sobre partilha constante do auto 
de fls. 59J60v destes autos de inventario de 
Paulo Estevão Foglia. Oportunamente expe­

ça-se o competente formal de partilha. _custa;: 
na forma da lei. Int." Adv. Drs. Jose Aure­
lio Barcelos, Moacir Ribeiro da Silva e Helb 
de Azevedo Marques. 
Indenização - Pl'Oc. n.o 1. 772176 - T.rans­
portadora Nishimoto Ltda. x Empresa de 
'Transportes Andorinha S.A. :--- Fls. 4~9v .o: 
- "Diga a exequente sobre a rmpug.naçac re­
tro". Advs. Drs. Daniel S. Yamashita, Pedro 
Canci Filho, Ivan Pedroso de Faria - José 
Carlos Fernandes de Souza. 
Reintegração de Posse - Proc. n.o 2.696 ~7 
- Departamento Aeroviaria do Estado de Sao 
Paulo (DAESP) x Domicio Coimbra e S ).1. 
fls. 58v. o: - "Indefiro o pedido de fls. 56, 
ante a justificativa apresentada pelo auto,r, 
que acolho. Audicncia cm 8 de agosto pf; <:.s 
13,30 horas. Int". Advs. - Drs. Roberto 
\Valdemar Notriste - Arnaldo Pi::es Ramos. 
Indenização - Proc. n. o 483 j 79 - Maria :Ma­
sachi .F'utigami x Luiz Belentani - fls. 45 -
"Au:.. ~Ada de instrução e julgamento em on­
ze t.1. 1 de junho pf; as 14,30 horas. Cite-se 
o r~u para apresentar contestação na audien­
cia e ai produzir as provas que tiver. Expeça­
.se precataria. Int. tambem as parte3 para 
comparecerem à audiencia para depoirnentv 
pesosal e tentativa de conciliação. Int·•. -
fls. 47 - '"J. Diga a parte contraria". Advs. 
Drs. Daniel S. Yamashita, Pedro Canci Fi­
lho Nivaldo Penteado Darcanchy. 
De;pejo - Proc. n.o 266 79 - Maria Nicia 
do Nascimento x Manoel de Oliveira - fls. 
29 - "Com vista as partes para se manifes .. 
tarem sobre a conta de liquidação de fls." -
Advs. - Drs: - José Stabile Filho, Rossana 
Stábile - Evandro Stábile - Nélio Stabilc -
Rufino de Campos - Leonides Prado Ruiz. 
Reparação de Danos - Proc. n.o 231179 -
Luiz Pinto Sebastião x Oswaldo Galles - fls. 
35 - "Com vistas aos interessados para se 
manifestarem sobre a conta de liquidacào''. 
- Advs. Drs. Stanley Zaina, Julio Cesar Mo­
rais Manfredi, Alvaro Ferri Filho - Antonio 
Zimcrmann Netto. 
Adjudicação Compulsoria - Proc. n. o 2. 7281 
77 - Ramulfo Lourenço e S 1M x Marilza de 
Souza Rossi - fls. 78 - "Com vistas as par­
tes para se manifestarem sobre o laudo''. -
Advs. Drs. Luzimar Barreto França - Pedro 
Canci Filho. 
Executivo Fiscal - Proc. n.o 1.003,74 - Fa­
zenda do Estado x Comercio de Automoveis 
"Cesar Audi" S.A. - fls. 37v .o - "Com vis­
tas as partes para se manifestarem sobre a li· 
quidação em tres (3) dias" - Advs - Drs. 
José Goulart Quirino - Ivone Wagna Marques 
Moreira - Zelmo Denari - José Antonio 
Elias. 
Renovatoria de Contra de locação - Proc., 
n.o 2.027 - Brasimac S.A. - Eletro Do­
mestico x Donúngos Portolezi - fls. 110 -
"'Ao réu Domingos Portolezi para dizer so­
bre a manüestação de fls. 53 e seguintes e do­
cumentos que a acompanham". - Advs. -
Drs. Rufino de Campos, Leonides Prado Ruiz 
- Nicola Frascati - Amando José Rodrigues 
- Oscar Batista Luz. 
Reparação de Danos - Proc. n.o 747j78 - · 
Amaury Chechetti Salgueiro x: Cozilo Kubota 
e Walter Barbosa Patricio - fls. 96 - "Int .. 
o apelante para o pagamento do preparo no 
prazo legal" - Advs. Drs. Luiz Fernando 
Paes de Barros - Arala Naufal - Satoru Ota 
ni. 
Execução - Pl'Oc. 463171 - Vicente Pellim x 
Walter Leão Cavalcante - fls. 55v .o - "Int •. 
o apelante para o pagamento do preparo no 

prazo legal" - Advs. - Drs. Walderllei Re­
meli - Arnaldo Pires Ramos. 
Desapropriação - Proc. n.o 384177 - Prefei­
tura Municipal de Presidente Prudente x The­
rezlllho dos Santos - fls. 77v .o - "Manifes­
te-se o expropriante sobre o pedido de fls. 75" 
Advs. - Drs. Cecil Moreira Ribeiro - Anto­
nio José Correa - Wladimir Spilborghe - Be 
nedito Bergama.shi 
r\.ção de Alimentos - Proc. n.o 1. 529176 -
L.L.Y.S. X J.P.G. - fls. 73v.o - Vistos. 
A liquidação esta correta, pois os alimentos fi 
:li.aãos retroagem à data da citação (parag. 2. o 
artigo 13 da Lei n.o 8.478, de 25 de Julho de 
1 . 968) . Homologo, pois, a liquidação para Q.Ue 

p.ro'dm:a efelt..õs juridicos" - Drs. Rutiens Mi­
randa Silva - Sergio Eduardo Calvo Carras· 
co - Lamartine Maciel de Godoy. 
Usucapião -
Proc. n. o 2 . 130 178 - .Manoel Mazi· 
ni e S M x Romano Spinardi e Outros - fls. 
89 - "'J. Ciencia." Advs. Drs. Daniel S . 
Yama.shita e Pedro Canci Filho. 
Ordinaria de Cobrança - Proc n.o 794178 
Josê L-Ourenço x Nelson Gonçalves- fls. 66v.o 
"Int. o apelante para que efetue o pagamen­
to do preparo no prazo legal". - Advs. -
Drs. Gilberto Baumann de Lima - José Au­
relio Barcelos - Stelio Marcelino do Amaral 
Gusmão. 
CARTORIO DO SEGUNDO OFICIO 
Execução - Feito n.o 885 78 - Benedito Jo­
sé Bernardes x Miguel Rodrigues Barbosa e 
Maria Cicera Rod.I·igues. Fls. 46: Arbitro em 
CrS 1. 900,00 os salarios do avaliador. Pague· 
os o credor, no prazo de tres dias, manifes­
tando-se tambem os devedores sobre a avalia­
ção - Adv.os: drs. Nazim Salim Wehbe. 
Flavio Roberto da Silva. 
Embargos à Execução - Feito n.o 312 '79 -
Grafotécnica Artes Graficas Ltda x Fazenda. 
do Estaoo de Sao Paulo. Fls. 41: Sobre a cer­
tidão de fls. 40v .o, manifeste-se a embargan­
te, em 03 (tres) dias. Adv.os. drs. Waltei· 
Hiroyuki Yano. José Goulart Quirino. 
Divorcio Litigioso - Feito n.o 501,79 - I.N. 
H. x C. G. H. fls. 12: Nomeio Curador Espe­
cial à ré citada por edital o dr. Luciano s . 
Pinheiro. Int. e dê-se-lhe vista dos autos. 
Adv. cs: drs. Lauro Ceravolo. Luciano de Sou 
za Pinl1eiro. 
Consignação em Pagamento : - Feito n.o •• 
1001177 - Casas Buri S.A. Comercio e In­
dustria x Ma1ia Nunes Fernandes. Fls. 53: 
Cumpra-se o V. Acordão. Adv.os. drs. Jo.sê 
Fuzimoto. Daniel Honorato Soares Filho. 
Usucapião - Feito n.o 283,79 - Iria Trom­
beta x José Claro e outros. Fls. 64: Vistos. 
Complet<:_ a requerente sua prova, trazendo a 
procuraçao e o outro documento referidos a 
fls. 7 ou, então, igual declaracão subscrita ne­
~~s sucessores de Pedro Hem~ique. Prazo:· 10 
d~as. Adv. os: drs. Rufino de Campos. Leo­
md~s Prado Ruiz. Pedro Luciano Marrey. 
Açao Declaratoria - Feito n.o 2050 78 - Jo­
se Sebastião da Silva x Agenor Gela de Jesus 
ou Agenor Giia de Araujo. Fls. 88: J. Des­
ca~ a expedição de mandado. Trata-se de 
açao declaratoria.. Indefiro. Volte noutra via 
querendo .. A'!.v. o: dr. L-Ourenço Marques . ' 
Desapropnaçao : Feito n.o 257 j7"f - Muu.ici­
pahda~c de P!esidente Prudente x Francisco 
Ja

0
cmtn? d~ S11:-eira. Fls. 208: Vistos. Homo­

loºo ~ ltqmdaçao de fls. 207. Intime-se a ex­
propnante a oferecer embargos, querendo -
~Llv. os: drs. Ceei! Moreira Ribeiro. Daniel 
Yamashita. Pedro Canc1 Filho. 
Exec?~ões - Feito n.o 1025/78 - Prefeitura 

- Munic1~~I de Presidente Prudente x Fukuzo 
Vesugui1 

• Fls. 19 : Converto em penhora o 
arresto de fls. 12. Nomeio Curador Especial 
do devedor revcI. citado por edital, o dr. Ru 
bens A velaneda Chaves. Dê.se·lhe vista dos 
nutc\S Para oferecimento de embargos Adv.o: 
dr~. Lazaro Petrucci - Rubens A velaneda 
Feito n . o 824179 - Fandi Buchalla x Sergto 
Paulo do Carmo Alves. Fls . 12: :Manifeste.!';e 
0 exequente. Adv.os: drs. José Wagner Bar 
rueco Senra - Roberto Laffranchl 
Feito n. o 807 79 - Orlando SimÍoni x Me· 
sias José Moraes . Fls Sobre a certidão de fls. 
9:·. ci. mar;ife8te-se o exequente, em tres ( 3) 
d1:1s. Adv. o: dr. Osvalcio Rodrigues 
Feito n.o 2177 78 - Rinaldo Negri~o ~ Rams 
Maluly. FJs. Sobre a certidão de fls 40v o 
manifeste·se o exequente, em ires ( 3) dia~. 
Adv o: dr. Ada11 CardOzo 
Feito n. o 2147178 - Frig·orifico Yomar Ltda x 
1\-fornel Pinheiro Neto. Fig. 47: Vistos Homo. 
lo.!!o a arrematante. A seguir. manifeste.se o 
crPdor. Adv. o : dr. Victorio Rinaldi 
Invpntarto - Feito n. o 682 179 - Ad~lalde Pa 
dovan x Maria Quintelra Padovan. Fls . 8: 
Intlme·se o patrono da inventariante a dar 
conveniente andamento ao Processo em 5 dias 
Adv. os: drs. Daniel Yamashita - Pedro Can 
ci Fillio 
Agravo de Instmmento - Banco NacloqaI s. 
A x Rubens Gonçnlves e s'm Fls· Vistos. Pe 
la.!' razões aduzidas pelo agravante, acolho o 
re>curso e reconsidero o despachd inieial na 
part.P em qtie deixou de fixar honorarios ad· 
vocaticloi=; Realmente, a multa está prevista 
em tet especial e nã·o n barca a verba honora· 
-ria. Fixo essa verba em 10 % tio principal -
Adv. os drs . Rufino âe Campos =-- t:eonldes 
Prado Rulz 

Desnejo - Feito n.o 592179 - Benedita Sar 
torem x Azenate Bezerra dc•s Anjos. Fls. 221 
22v. o: ViRtos. 1. Risquei os excessos verbats 
é.tas partes. 2 . Não está. o processo maduro 
tJara fnlgametito. posto que há: controversta 
"m torno do preço ao alu!!,Uel e d pedido 'de 
dPsPeJo por faltn de pa~amento de aluguets 
M que ser examinado em primeiro lugar. Ad 
m!to Og aPnOfm~ntOS pessoais e a prova teste 
m11nnal. Dei;fg-no a ~ua!encia para o ~la 1418 
nf: as 14 horas. Adv oR drs . Jc;se Wagner 
'P.,:irrueco ~enl'a - Roberto Laffranchi - Gas 
f:f.io Von Hulsen Testa 
Orclin~rta ne Tndenlzácão - Feito n. o 1269'78 
- Sílvio Eortolt e s 1m. x Ennes Cani:Ildo da 
!=:ilva e sim FJ 5. 163 : Pagas as custas em 
1 O dias. rem~tam-se os autos ao E. Tribunal 
rle .Tusttca. Adv os: dr~ Nisn n Cadl - José 
AurellC"' B'lrcelos - 5teÍlo Marcelino Amaral 
Gnsmão - HeIIo de Azevedo Màrques. 

CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 
Ação de Execução - Feito n.o 267179 Aurc 
llano Ferreira cl Esporte Clube Corinthians de 
Presidente Prudente. (apenso) Fls. 38 Au­
diencia designadn Para o dia 20 08 ' 79, ª" 9 :00 
horas· Adv . os: Lamartine Maciel de G odoy e 
Hedio Gcdoy . 
Feito n.o 941 [78 . Jalro Alves Martlr1s e' Lou 
renço Juvenclo de Cruz. Fls 42 (apenso) .T 
Homologo p<>1· sentença a tra11sacão e aco1·flo 
ajustados entre as nartºs nesta pet.icão roni11n 
ta. Decretei a suspensão do processo :i ~P a ri i:t 
t n, do vencimento ela ultima parcela < 7·10·7fl) 
Adv. os: Sergio Miranda :M:en:les e M cacyr 
Ribeiro da S ilva. 
Feito n .o 1.455178 . Santana & l\facrogso Ltcta ~1 
Manoel Nazaro. Fls. 26 Indeferido o pedido 
de r2mocão de> bens penhorados. A utr•riz· •Oº 
a requisição de reforço pallc!a} se necessa~·!o 
Adv. os: Rufino de Camp<>s. 
Feito n. o 371 79. Ferroêity - romel·cio dP. 
Ferrege.i~s Ltda· c l Gustavo A. R.ibeiro "' Silva 
FJ,c; . 15v . <apenso) Conta 1·etro: Não · ~" 
tratando d.e informacão a sn prE""- tacfa por 
orsrão da Publica Aclmlnfstracão, c:::il)e a Pnrte 
fornecer nor sua acão direta. hc'ln medl:mte 
cnmurovf! r ;;o Adv O!':: Antonio Zirnermann 
N~tto e Rc1·glo Miranda Mendes . 
T11vc>11t.F1ri ..-1 - FE>lto n. o H4'ô2 .. Joana Alonso 
J\lfarttns cl .TosP. Geme>!' Moreno (anenr,o). Fls. 
1r, Com a m:mlfesta"Rº nos inti>rec;c;.,Aos, els 
A<lv os: .Ju]lo Cec::ar de Mor~i~ l\fanfredi 
c:",...l'lr~cfío f';011sensmtl - 'Peito n. o 8~8'79. 

F S. r.' E.M.L·S Fie:: 1711R Sentenca profe 
1-icla em 02 lauda. Tonico final dc:i teor se· 
irnlnte: "Providas as exi~;encias n9 lei~ com fun 
ÕRTY'Pnto no artigo 4 o da te' Federnl n .o 6 
515'77, "homologo'' o nedldo de separacão ,1u 
dirlal Pe>r mutuo cono:entimPntro ap'l-esen•ado 
pelos interessados F . S . e E . M L. S. deftsa 
ª""'s~o passando a gerar efeitos de dirett.oli 
pronrlos a materla". Adv. os Osvaldo Rodrt­
rr11es. 
.Arrolamento - Feito n. o 043179. Sebastião 
Dias cln Silva cl Alzira dos Santos Peretra . 
Fls· 47. Vista a inventariante. Adv.os: Ro .. 
berto LR f franchi 
Feito n o 1179179 Joaquim Pe1·eira da Silva c' 
Maria Magda lena Galinda Alonso. Fls 51. 
Homoloe-ado a partllhn de fls. 45.47 . Adv . os 
B~njamim - Teodoro Rezende 
Busca e Am,eensão de Menor - Feito n. ci 483 
179 . I.O.R. cl J.V .O. Fls 38. Julgado sa 
nE>ado o nroresso. Audiencia designada para o 
dia 27108'79 as 9 :00 horas . Adv os: Marco An 
tonlo S. Gonçalves e Luciano de S. pinheiro 
Busca e Apreensão - Feito n c:i 844173 . Finasa 
SIA e! José Cnrlito Simões Fls. 71. :Esvaido o 
prazo de contestacão. sem defesa ( ce rtldão su 
pra). vl~ta a autora . Adv.os: Marcus Ernesto 
Scorza. vVanderley Remelli e Pedro Canci Fl· 
lho 
Ação de Execnc;ão - Feito n.o 1 .664l78· He 
dio Godoy cl Romildo Camatinho. Fls. 22. 
Vi~ta ao exeqnentc (decorrido prazo de lr..s· 
tancla) Adv os: Hedio Godoy. 
Ação de Usucanião - Feito n.o 2 045!78 An 
tonlo Divleso Minuera e outras e' Antonio Ml .. 
guel da Silva . Fls. 43. Junte-se. C tencta < Pà. 
Prefeitura Mun . ele :N"arandiba nada tem a 
opor quanto ao imovel usucaplendo) .· Adv. os 
Mituru Mizuka wa . 

Despejo - Feito n. o Izabel Johansen Ta~ar~s 
cl Antonio Martins Junior. Fls. 24. .Aucl1enc1a 
para o dia 15 '08 j79. as 9:00 horas. A..dv .os La 
zaro Sidney Petrucci. 

CARTORIO DO QUARTO OFICIO 

Acão de Execucão 
P~oc , n .o 853 178. Santana & Magoss.o Ltda cl 
Fabrica Je Blocos Fabiam ltda. F ls. 34. Vista 
a credora. Adv os Rufino de Campos e Leo 
nides Prado Ruiz. 
Ação de Execucão 
Pro e. n.o 1.31f78. Dolores E11as Cozzoli..10 e 1 
Luiz Augusto Lima. Fls. 57v. \ I5ta a credo· 
ra. Adv.o Nisah Calil. 
Embargos de Terceiro 
Proc. n.o 1.673178. Santino Migueloni c j Ma­
ria de Lourdes dos Santos. Tópico :final da 
sentença de fls. 51 j54: " ... Por estes funda­
mentos julgo improcedentes estes C3mba1gos 
de terceiros opostos por Santino Migueloni 
contra Maria de Lourdes dos Santos e o faco 
para manter a penhora nos autos <la ação 
ordinária que a embargada move contra Fran 
risco do Carmo Filho. Pagará o em. bargan te 
as custas do processo e honorários .advocatí­
cios que fixo em 15% do valor da acão ". 
.Adv.os. Luiz Alexandre de Oliveira • .João Boi 
co de Lima Cesar e Marcus Ernesto .Scorn •• 
Ordinária de Cobranca 
Proc. n.o I.354!78. CÚrtidora Leal Fjgueiredi 
ltda e Curtume Bufalo ltda, Espólio de Nelsozt 
Calixto, Dalila Ravagnani Calixto, ShunJI 
Baba e s im Midori Baba e Candido Augusto 
de Sá Filho. Fls. 172. Recebo a apelação de fis. 
1691171. Vista PI contra-arrazoar à autor~ 
e, a seguir, ao curador da massa falida e ao 
curador geral. Certifique o transito em julga 
do, se for o caso, para os demais réus. Adv.os. 
Luciano de Souza Pinheiro, Frederico Borglli 
Neto, Zelia Dantas D'Arce Pinheiro, Americo 
de Carvalho Filho, Rubens Moreira Coelho, 
Rubens Silva, Marcus Ernesto Scorza e José 
Antonio Elias. 
Allmacão Judicial 
Proe. n.o 719 79. CS.P. V. Fls. 52. Venha 
traslado da escritura aos autos. Adv . os J'oão 
Bosco de Lima Cesar. 



- O IMPARCIAL - - Presidente 'Pru<!ente, dbado, 9 de junho dE mm -

Os estimulos à agricultura estão aí. Quem não acredita em Delfim? 
llAfülJ../l'ON PEQUENO 

.Num período relativamente., curto, que 
nao c;hega ainda aos tres meses,. Jª ~e pode t:r 
uma ideia das profundas modificaçoes q~e yao 
~endo introduzidas na agricultura brasileira, 
~i.3ando à sua dinamização, correção de anti­
gos e quase cronicos erros, e ao mestno tempo 
situa-la dentro de um novo quadro de produ· 
tividade estimulada com substancial massa de 
recursos postos à sua disposição, alem da co­
bertura dos naturais riscos com que ser:1P!'e 
se defrontou, sem que contasse com a aJuaa 
efetiva de que necesistava. 

Isso deixa entrever o que representa a 
colocação, no lugar certo, do ad!Uinis~rador 
com a visão global dos problerr:as, mv~st1d? ~e 
capacidade tecnica, imaginaçao e d1spos1çao 
para enfrentar os t.f'..safios, para os quais e:11-
contra as soluções que há tanto tempo se fa­
ziam necessarias. Talvez fosse precisamente 
por essa razão que tantas reações surgiram 
quando da indicação ~º. no~e do p~fessor 
Delfim Netto para o Mm1steno da Agricultu­
ra: é que pressentiam que ele iri~ inovar ra­
dicalmente - como de fato está fazendo -
aquele setor emperrado e isso signifi?ar.ia o 
desmonte de estruturas arcaicas - prmc1pal­
mente contrariar os interesses que nelas re­
pousavam - que vinham ~endo mantid~s. in­
transigentemente, a despeito dos pre3u12os 
que causavam à economia do pais. . . _ 

Entre as medidas da ma10r sigruf1caçao 
adotada.rt pelo ministro Delfim Netto e já apro­
vadas pelo Conselho de Desenvolvimento Eco­
nomico e pelo Conselho Monetario Nacional, 
encontram-se as que se destinam a estimular 
e desenvolvimento agrícola, que ampliam as 
disponibilidades de recursos para o credito de 
custeio das proximas safras agrícolas, que não 
mais terão limtes no orçamento monetario, e 
concedem financiamentos com base nos gastos 
reais de custeio de cada lavoura e não mais 
em função dos preços minimos, como vinha 
sendo feito. 

As duas decisões referidas, que estarão vi­
gorando plenamente por ocasião do plantio 
da proxima safra, indicam de forma bastan­
te clara que existe um proposito deliberado 
por parte do governo, de executar sem vaci­
lações a nova política dirigida no sentido de 
'"financiar tudo o que for plantado" e "com­
prar tudo o que for colhido", conforme tem 
acentuado corajosamente o ministro Delfim 
Netto, da Agricultura. 

Por oturo lado, tambem já foi determi­
nado o envio ao Congresso, pelo governo, do 
projeto de Lei que extingue o aval do produ­
tor na nata promissoria rural, outra decisão 
considerada essencia pelo atual titular da agri 
cultura, para corrigir a situação injust~ .que 
vinha ocorrendo, quando o produtor podia ser 
respo!'lsabilizad:o por uma operação mal . su­
cedida por parte de um agente comercial. 
Com a extinção do aval, o agricultor poderá 
vender sua produção sem permanecer em ~o­
bressalto até a liquidação final das operaçoes 
a cargo do comercio. 

.Ame:a dentro da nova politica que esta 
sendo aplicada à agricultura pelo ministro 
Delfim Netto, objetivando melhorar a renda 
e o bem estar dos homens do campo e aumen­
tar a oferta de generos alímenticios aos gran­
des centros consumidores, não foram esque­
cidos os mini-produtores (há quanto tempo 
permaneciam quase que totalmente ignora­
dos'?), e.spec1almente aque1es que se dedicam 
ao planti::> do feijão, do milho, da mandioca e 
demais produtos essenciais à subststen­
cias. A esses agricultores foi concedida a ga­
rantia de 100 por cento da Proagro e a cria­
ção do credito rural rotativo, que ele somente 
liquidará 90 dias depois da colhei ta. 

Com essa garantia total de seguro agrí­
cola, prepara o ministro da Agricultura as 
coudiçóes para ser enfrentado o desafio da 
eventual perda de colheitas por parte do pro­
dutor, em virtude de secas, excesso de chuvas, 
enchentes ou pragas. Em casos dessa nature­
za será garantida a indemzação de quaisquer 
perdas que venham a ser sofridas pelos pe­
:iuenos miniprodutores, que são precisamente 
os que contam com um valor de produção agri 
cola não superior a CrS 300 mil anuais. 

Para os demais produtos são mantidos os 
estímulos de credito e de preços mínimos com 
pensadores, pois pretende o Ministerio da Agri 
cultura estabelecer, já no mes de junho des­
te ano, as novas bases de sustentação das sa­
fras agricolas, mediante fixação de preços 
bastante ac!ma dos gastos reais de custeio. O 
seguro para estes produtores tambem se situa­
rá sempre acima de 80 por cento do valor de 
sua produção. 

N~o foram esquecido::; igualn~ente os pe­
cu~ristaL aos qaais ~erá concedido credlto de 
até oito anos para a compra de matrizes e 
reprodutores, iruciando-se assim um processo 
de recomposição do rebanho bovino brasileiro. 

Sabe-se ainâa que os ministros Delfim Net 
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FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA DO ESTADO DE SP. 

SAUDAM E AGRADECEM 

AO GOVERNO ITINERANTE 
Com satisfação vemos o Governadm· dos Paulistas, DR. PAULO SALIM MALUF 

l estabelecer. como meta prioritária, o desenvolvimento e o progresso do interior, 

instalando em Presidente Prudente, sr>de da 10. a Região Administrativa, o Governo 

Itinerante. 

Ao ensejo, apresentam os sinceros e efusivos agradecimentos ao Sr. Governador do 

i!:stado de S. Paulo, pelas en~rgfcas e urgentes providencias tomadas, determinando, 1.travéJ 

da Secretaria da Justiça, medidas jurldicas que evitaram o despejo compulsório de mais 

de 800 trabalhadores rurais, posseiros da Gleba Santa Rita do Pontal, em Teodoro 

Sampaio, atendendo b reiteradas reivindicações das entidades sindicais que 

representam a categoria proiissi.onal dos Trabalhadores Rurais 

to, da Agricultura, e Mario Andreazza, do In­
terior, iniciaram nos ultimas dias, por deter­
minação do nrasidente João Baptista de Fi­
gueiredo, Un'.. !trabalho em profundidad~, vi­
sando à programação dos estimulos espaciais 
que deverão ser aplicados ao desenvolvimento 
da Agricultura do Nordeste e Norte do pais. 
Dentro de sessenta dias deverão ser conhecidas 
as linhas basicas dessa programação. 

Aquelas duas regiões, como se sabe, apre 
sentam peculiaridades e problemas que exi-

Objet~vos do B.anespa: 

gem tratamento mais estimulante por parte 
das autoridades federais. Alem dos benefícios 
concedidos ~s demais regiões do pais, em ter­
mos de produção agrlcola, deverão agora con­
tar com estimules especiais de forma a redu­
zir ou mesmo eliminar a atual necessidade' de 
importação de alimentos procedentes do sul do 
pais. Como se pode verificar, trata-se de uma 
autentica revolucão, a que está operando o 
ministro Delfim ~Netto na Agricultura Brasi· 
leira. E ainda houve quem dissesse que ná." 
era a pessoa indicada para o cargo! 

"Estímulo e amparo à pequen.a e 
media empresa e à agricultura'' 

Chegando na quinta-feira depois das 22 
horas, o presidente do Banco do Estado, Dr. 
Joaquim Peixoto Rocha, se dirigiu imerllata­
mente para a agencia da Nicolau Maffei presi­
dindo reunião com os gerentes '..las agencias 
da Alta Sorocabana e da Alta Paulista, que ter 
minou na madrugada de sexta-feira dia 8 ele 
junho. 

Bem humorado, irr°"diando simpatia, sor­
ridente, na propria agencia coneedeu entre. 
vista ao nosso companheiro Barbosa da Sil· 
veira respondeu a primeira pergunta sobre o 
objetivo daquela reunião: "Reun1ão amist.osa 
de colega para colega, porque sou velho ban­
caria, e par& dar a menRagem de confiança, 
de esperança, de certeza que o Banc1.> do Es­
tado de São Paulo, <!11ll' •> con~urso de seu 
funcionalismo extraordimmn, há realmente 
de conquistar uma posiçiic; uluda t!e maio,· des­
taque no pais, para através do trabalho de nos 
todos nã~ só impormos ao Brasil um muc1elo de 
capacidade de trabalh·) . como atra~es dele, 
de organização podermJd aar uma ass!stench 
mais efetiva às fonte de produção do Estado 
e do pais, pois foi a recomendação que recebi 
do Governador Paulo Maluf, dedicar o banco 
totalmente à produção do pais, do Est.ado es­
pecialmente, pois sempre diz ao Governador 
cabe a politica e sua orientação, aos orgâos do 
Estado, cabe o fomento a produção". 

AGRICULTURA 
A outra pergunta - A agricultura pau­

lista vai receber uma dinamização por parte 
do banco e sua resposta foi: "O bane~ tem 
dois objetivos fundamentais alem daquele co­
mum a todas as instituições: do estimulo e 
amparo à pequena e média empresa e à a gri· 
cultura, ao homem do campo, aqueles que 
trabalham". 

CARREIRA 
Ele iniciou sua carreira no dia 4 de junho 

de 19~3 com 13 anos (tem 56 anos de ativida­
des e 69 anos de idade), no Rio de Janeiro, 
trabalhando numa corretora de cambio sen­
do minha primeira experiencia. Posteriormen 
te ficou por um tempo desvinculado do siste­
ma bancaria, depois atravessou uma carreira 
toda no Banco do Brasil, foi diretor presiden­
te e superintendente de varios bancos priva­
dos, inclusive proprietario de banco achando 
em determinada oportunidade mais prudente 
vender e disse uma frase pit.oresca - "Não de­
sejo ser o defundo mais rico do cemitério". 

Sobre sua liberdade de ação, no sentido de 
atendimento inclusive de alguns problemas le­
vantados pelos gerentes na reunião respon­
deu: "'A limitação que um diretor de banco 
tem é a estabelecida dentro dos estatutos e do 
regulamento, e aí tenho liberdade, desde que 
meus companheiros diretores (acompanhava­
º o Dr. Anthenor de Braga Farias), esteja de 
acordo comigo, pois no colegiado sou apenas 
um voto e um a mais que é o voto de qualida­
de" ... 

AGENCIA 

Perguntado se viria na inauguração de 
outro prédio da agencia respondeu: "Se Deus 
permitir eu virei, pois Presidente Prudente é 
uma das cidades mais importantes do Estado 
do São Paulo, poderosa, formida.vel, de modo 
que qualquer pessoa que saiba disso, e eu 
sei, não pode se furtar de participar da ale­
gria de uma festa numa cidade dessa magni­
tude". 
Como estava ao seu lado o gerente da agencia 
José Egas Faria a pergunta foi - O Senhor 
vai deixar o Sr. Egas muito tempo conosco"? E 
sorrindo respondeu - "Ele é quem vai dizer 
ao senhor se vai ficar muito tempo, porque 
se ele quizer ficar não sou eu quem vai ti­
rá-lo daqui. Ele é um bom gerente, pessoa di­
nâmica, tem suas preocupações muito tegfü· 
mas e na medida que me seja possível elas se­
rão atendidas". 
MENSAGEM 

Especialmente para a Alta SOrocabana o 
senh~~ te~a alguma mensagem especial p~ra 
a reg1ao: Tenho, uma mensagem de confian­
ça, de certeza, pois se todos nós trabalharmos 
•n:itro do rri~ nr1 ,_,,.,.ivo, no mesmo sEntidc!, 

engrn · .cnto d€ nussa P.Hria, t·J· 

dos nós convencermos que o regime democra­
tico não é perfeito, mas o menos imperfeito de 
todos os regimes políticos que eu conheço, se 
nos convencermos disso e trabalharmos p. sus­
tentação e aperfeiçoamento desse regime atra­
vés de um trabalho proficuo para o desenvol­
vimento de nossa economia, através ae um 
trabalho profícuo para ajudar o comba_te à 
inflação, esse flagelo, se nó~ todos nos dispu­
sermos a um trabalho pertmez em busca cte 
maior produtividade este pais será realmen­
te o país dos nossos sonhos será. realmente o 
celeiro do mundo e um paraiso de bem que­
rencia e bem viver". 
RESISTENCIA FISICA 

A ultima pergunta foi sobre sua resisten­
cia íisica se estava acostumado a presldi.r reu­
niões até de madrugada e sorrindo respondeu: 
"Acho que est.ou envelhecido só por fora, por 
dentro ainda não envelheci não, estava dizen­
do a meus colegas que graç.as a Deus con­
servo o entusiasmo do inicio de minha car­
reira, ao fim de vida". 

Aos 20 anos, um triste 
de Laury Ernesto Koch 

PORTO ALEGRE - Laury Ernesto Koch, 
considerado recordista de acidentes de tran­
sito no Rio Grande do Sul, foi condenado 4.a. 
:feira a revlia a dois anos e e>ito meses de re­
clusão por homicídio e lesões corporais no pro­
cesso sobre a. colisão em que morreram sua es~ 
posa e uma anliga e saiu ferid-0 outro acompa­
nha.nta. Alem desse acidente. nos ultimos se­
te anos Laurv - atualmente com 20 anos -
envolve~-se em mais 11 ocorrencias de tran­
sito, com F.eis lesoes corporais g~aves e quatro 
leves e aest.rmção total ou parcial d~ ~ete ªi:1~ 
tomoveis e, segundo familiares das _v1t1mas, Jª 
teria :rugido para o Uruguai p-ura nao cumprir 
a pena. 

O processo encerrado ontem na Segunda 
Vara do Transito de Porto Alegre sobre o ac14 

dente em que morreu a esposa de Laury é uz_n 
dos mais recentes em que ele se envolveu, pois 
ocorreu em novembro de 1977, quando o Fiat 
que dil'igia colidiu com um Vodrnwagen, um 
poste e uma arvore. Mas foi atraves desta 
colisão que a policia começou a levantar to­
da a serie de ocorrencias anteriores e seu ex­
sogro, o engenheiro Ubirajara Brito Costa! ~e­
.solveu contratar um advogado para auxllmr 
na acusação. Pelo levantamento da policia, 
o primeiro acidente de Laury, um atropela­
mento sobre a calçada, ocorreu em 1971, quan 
do ele tinha 13 anos, e a vitima, que entrou 
num hospítal em estado de coma, nunca mais 
foi localizada. Ele tambem provo..:ou acid-en· 
tes menores, foi multado por excesso de velo­
cidade e para não entregar a carteira de Ha­
bilitação alegou te-la perdido. No entanto, 
muitas d€ssas ocorrencias não tem qualquer 
registro policial e a vitima de uma delas aca­
bou casando-se com Laury. 

A tramitação do processo pela morte da 
primeira esposa foi bastante retardada, por­
que Laury não compareceu a nenhuma das 
audicncias, terminado por ser julgado à re· 
velia, e ainda porque o juiz; responsave1 de­
clarou-se impedido, obrlgando a indicação de 
um substituto. Alem disso, desde a semana. 
passada um oficial de Justiça, procurava Lau­
ry para intima-lo da sentença~ que acabou sen· 
do llda ontem mesmo em sua presença. O 
juiZ Ernesto Brasil Pinheiro condenou-o a dois 
anos e tres ·meses de reclusã-0 por homicídio 
(a pena mínima prevista na legislação é de 
um ano) e cinco meses por lesões corporais 
e cassou-lhe a Carteira de HabilitaGão por seis 
anos. Agora, os advogados de defesa ~m urn 
prazo de cinco dias para a ap:resentação de re­
curso. 

Laury Koch terá que responder tambem 
a outro processo em tramitação no município 
<ie Gravatai, por ter prestado informaçõe.~ fal 
~as sobre um acidente ocorrido na auto-estra· 
da Porto Alegre-Osorio em 1976, quando sua 
a<.:ompan.hante sofreu ferimentos e o carro foi 
dt.-.~ -~.e (AE) 



- Pr0~idP.ntp Prudente, sãbado, 9 de junho de 1979 -

Maluf quer que os médicos 
deixem os hospitais publicos 

S. PAULO - A resldencia medica foi 
defendida ontem em tese tanto pelo ministro 
da saude quanto pelo da educação, no Palacio 
dos Bandeirantes. embora ambos evitassem co 
mentar a decisão do superintendente do Iams 
pe, que suspendeu esse tipo de aperfeiç<>amen 
to medico no hospital do servidor publico es­
tadual. O governador Paulo Maluf, entretan 
to, deu seu apoio ao superintendente, achando 
que realmente os residentes devem abando­
nar o hospital no domingo. Maluf afirmou ain 
da ter um grande apreço pelos residentes, 
"mas não seria justo eles continuarem co. 
mendo e bebendo as custas do erarlo publico 
e praticando omissão de socorro". 

'.Acfia o governador que cabe aos residentes 
"a palavra. de voltar ao trabalho e fora disso 
não há nenhuma condição de dialogo". 

Entretanto, a volta ao trabalho não eli 
minará a decisão de extinguir a residencia, se 
gundo Maluf, achal'lldo que para o restabeleci 
rnento do dialogo cabe aos residentei; um ato de 
boa vontade que não tiveram. Para Maluf, em 
lugar de ato d~ boa vontade, existe o contra 
rio, um mandado de segurança e este não é o 
estado de esptrito de quem quer dialogar. Se 
gundo Maluf, "será. possível alguem que, den 
trcJ do seu juramento, jurou atender doentes 
precisar impetrar mandado de segurança pa 
ra deixar de atender dqentes.? Isto é um para 
doxo". 

Perguntado se uma comissão de residentes 
poderia se avistar com ele, Malu! afirmou que 
o suPerlntendente e o secretario da adminis 
tracáo est~o com as partas abertas, "mas -
disse - não vamos ccinfundir liberdade com 
nnarauia e o que eles estão fazendo é crime 
de omissão de socorro". Maluf C'Ontou ter ido 
visitar um amigo no Iamspe e ele estava 1ºga 
do em um leito sem que ninguem o atende:::se 
Este é um crime condenavel, pois o hospital 
existe em função do doente e nãc do residente 

Maluf acha também aue realmente os re 
sidentes devem sair no domtn~, "pots eJes 
não Uodem continuar orattcando um ato de 
Invasão de predlo publtco". Acentuou que "é 
até acettavel que !aveladce Invadam casas em 
busca de teto, mas favelado unlversitarto eu 
não ~ntendo". 

Já o mtnlstro da E1ucaçã.o, Eduardo Por 
tPlla, que prometerá conversar com o governa 
dor sobre o caso dos residentes, cllsse estar 
recebendci dados reveladores que até então 1g-. 
noriwa- Aeentuon que n residencia hospttahr 
~ absolutamente necessarta na medida Pm 
que é um instrumento de qualilfcação tecnlca 
do medico". AcrP.scent.ou que as especlf!ctda­
dcs de cada conflito porventura e~:ifltente se 
r8,o objeto de um pronunctamento definitivo 
Por parte elo governo federnl na comissãn de 
r~cursos humanos da saude, que vai envolver 
os mingterios da Previdencta, Saude, Educa­
ção e Trabalho. <AE) 

''Não e uma boa no·ticia a que vocês me dão'' 
S . PAULO - "Qualquer medida que res­

trinja os recursos destinados a educação eu 
desaprovo. Não é uma boa noticia a que voces 
me dão", afirmou ontem o Ministro da Educa­
ção, Eduardo Portella, ao saber que o Minis­
tro do Planejamento, Maria Simonsen, pretm­
de reformular a sistematica de aplicação do 
Fundo de Participação dos Municipios, elimi­
nando a obrigatoriedade da aplicação de 20 por 
cento desses recursos em Educação. Acha Por­
tella que a medida permitirá que os prefeitos 
munidpais desviem os recursos hoje aplicados 
no ensino de 1.p ITTªU para obras até super­
fluas. 

Aniversário de Rancharia 
Correspondente - Chede Miguel 

Rancharia vai comemorar o seu quadra· 
gésimo quarto aniversario de emancipação 
política, 13 de junho - Dia de Santo Antonio 
padroeiro da cidade. 

A prefeitura e a matriz estão de braços 
dados para esta realização, pois o prefeito Ma 
noel Severo Lins e o vice-prefeito Dr. Manir 
Haddad, já providenciaram a construção de 
barracas que estarão funcionando no Largo 
da Matriz a partir de 12 de junho, Dia dos Na­
mora.aos. 

A grande atração será a presença do co 
ral da Secretaria da Fazenda (com 120 cora­
ustas) , e mais os artistas, Arrelia, Linco11 e 
outros de renomes no mundo artisUco::i. 

A tarde esportiva, também atrativa, jo­
gando h.."V de Novembro de Piracicaba contra 
a seleção da cidade, e no dia 14, A.A. Ferro­
viaria local recebe a visita do E.e. Fepasa da 
capital paulista, com inicio ás 19 horas no 
estádio Severo Lins, no bairro da Estação. 

O Rancharia Clube também participar:> 
das comemorações do aniversá"io eia cidade 
fazendo realizar em seus salões de festas. um 
grandioso baile. 

O ministro, que ontem esteve no Palacio 
ôos Bandeirantes e almoçou com o governador 
e seus Secretarias da Educação e da Cultura, 
disse tambem não ter qualquer previsão quanto 
ao eventual reconhecimento da UNE, acrescen­
tando: "Por enquanto não vejo possibilidade". 
Acentuou que no momento simplesmente está 
Ecompanhando e assistindo como espectador. 
Quanto a participação dos estudantes, disse: 
"Na atual circunstancia o governo entende que 
o quadro que nós tínhamos em 64 era uma uni­
versidade com 124 mil alunos e hoje temos urna 
universidade com um milhão e 322 mil alunos, 
o que altera substancialmente esse quadro". 

Segundo o Ministro, "o governo entende, 
na atual conjuntura, que a participação a ui­
vel de universidades, considerando que temos 
universidades com mais de 30 mil alunos, ga­
rrnte e assegura ao estudante uma participa­
ção realmente efetiva no processo". Acrescen­
tou ser este o motivo de o governo ter enviado 
ao Congresso um ante-projeto de lei discipli­
nando a materia, com a finalidade basica de 
evitar a legislação repressiva, para depois pro­
por uma medida inicial de associativismo, que 
cnn esponde a esse estagio atual. 

Acentuou o Ministro que o governo não tem 
nenhum sentido de dirigismo estatal nessas -as­
sociações e quer apenas disciplinar, sem deter­
minar como deve ser ou como quer que i;eja. 

Quanto ao retorno de professores punidos 
pelo AI-5, o Ministro disse ter tomado pionei­
ramente a iniciativa de colocar esta questão pa­
ra que possam voltar a modalidade processual 
ainda esta sendo discutida, para que seja a fo­
tada uma medida mais faci1 e funcional. ,\c.ha, 
Pntretanto, que terão de ser examinados in.Uvi 
dua]mente os casos. 

Na opinião do Ministro ,a nova situação bra 
sileira abre substancialmente o espaço ~ ser 
ocupado pelo estudante e pelo intelectual e já 
existem manifestações concretas do go ,rt·rno 
nesse sentido, sobretudo na sua área. (AE) 

Em nossa redação, Major Milton Del Piccolo Facio, Tenente José Augusto Rezende, Tenente 
Carlos Alberto Mercadante, quando concedia entrevista ao nosso companheiro de trabalho 

Barhos;i da Silveira. 

Major em nossa redação falou 
sobre a Defesa Civil 

Em companhia do Tenente Carlos Alberto 
Marcadante, do Tenente José Augusto Rezen 
de e do verendor Anton!Çj Almodova, visitou 
nossa redação, quinta feira cedo, () Maijor 
Milton Del Piccolo Facto. secretario executivo 
da J)efesa Civil do Estado de São Paulo, di. 
zellldo que criada inicialmente para atender 
o problema das Populações atlngldns pela guer 
ra, em especial por ocasião d<>s bombardeios 
as grandes ctdades. sofreu evolução em seu 
cone.eito, passando de medidas destinadas a 
prevenir as consequencias danosas de eventos 
desastrosos, previsiveis ou não, mediante a so 
corro as populações e areas atingidas, visan 
do a preservação da vida humana e o restabe­
lecimento do bem estar social, constituindo ins 
trumento para a defesa, da comunidade, no que 
é mais caro - sua população e seus bens . 

Disse l'J tnn~ que a fase preventiva se de. 
senvolve em situação de normalidade. não 
se devendo aguardar a ocorrencla desastrosa 
Para se criar uma e!'trutura de defesa, porisso 
é na situação de normaHtlade que a Defesa Cl 
vil deve lançar as bases de seu trabalho, bus­
cando os instrumentos legais. criando e aprl 
morando sistemas e sub·sfatemas de proteção 
da. comunidade e dos seus bens . 

Adiantou airi.>da que todos responsavels por 
parcelas da administração, tenham como pre 

missa que a, defesa comunitarla está fundamen 
tada no principio de que nenhum governo tem 
capacidade, soz!nho. para solucionar tcdos os 
problemas que possam afetar a comunidade 
tornantlo·se muito imPortante a participação 
social, p-0is acrescentou: - "Não se admitem 
mais praticas paternalistas já superadas em 
que grupos e pessoas se colocam cerno expecta 
dores, estendendo que nada tem com a situa. 
ção emergencia1 apresentada. Cada cidadão 
deve se sentir parte integrantie do melo, e 
agir positivamente em beneficio da coletivida­
de. Dessa forma, o sistema de Defesa Civil 
que no Brasil se compõe a partir do municiPio 
se propõe a mobilizar a comunidade paulista 
e torna.la capaz a autodefesa, eliminando o 
improviso e o empirismo, substltuldos pelo 
bom senso e pela tecnica, especialmente pa­
ra enfrentar evento cíclicos que, portanto, não 
poderiam nos surpreender a cada ano cerno se 
fora um tato novo". 

E terminou o Major Mllton - "O fruto 
do trabalho e d.a cooperação que obteremos de 
cada membro de nossas comunidades, será 
certamente, o de propiciar a essas mesmas co 
munidades condições de auto-defesa se amea 
çadas ou atingidas por eventos desastrosos. E' 
nosso objetivo e ê a nossa esperança". 

Protesto contra Maluf 
Circulou ontem, em Presidente Prudente, 

onde se mstalou o governo itinerante, um pro­
testo da Associação de Engenheiros Ag1'0no­
mos do Estado de São Paulo, assinado pelo seu 
presidente Walter Lazzarini Filho, "contra a 
atitude do sr. Paulo Salim Maluf tomada con­
tra a associada Eng. a Agr. a Marilena lgreja 
Lazzarini, exonerada hoje de seu cargo na as­
sessoria técnica do Secretario da Agricultura, 
para o qual fôra convidada e nomeada recen-
temente, após exercer durante varios anos fun­
ção identica em outra Secretaria de Estado" •. 

·•o motivo alegado - continua o docu­
mento - para a exoneração, deve-se exclu­
sivamente ao fato de ser esposa do presidente 
da AEASP, entidade que apoiou o justo movi· 
mento da reivindicação salarial dos engenhei • 
ros agrônomos, funcionarias publicas. O fa­
to é incrivel e absurdo, pois o sr. Maluf, que já 
havia demonstrado sua insensibilidade para 
com os anseios do funcionalismo publico, vem 
agora punir uma funcionaria tentando por 
meios indiretos atingir a AEASP, enttdade 
cuja diretoria eleita nada mw fez do que 
respeitar uma decisão da assembleia de asso­
ciados, que deliberou pela participação da en­
tidade na defesa de um dos mais legitimos in· 
teresses dos associados, que é uma remune· 

ração condigna". 
"Com esta atitude - diz o protesto - o 

sr. Maluf está atingindo a propria classa agro 
nômica, que tem prestado seus serviços à po­
pulação do Estado de São Paulo, e com a. qual 
teria de contar para governador. Essa exone·· 
ração vem mais uma vez colocar em duvida a 
palavra do sr. Maluf, que afirmou que qual­
quer punição seria precedida de inquérito. E 
neste caso nem mesmo um inquérit.o teria 
cabimento já que não há motivos que o jus­
tificassem". 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola·se 
ferramentas de corte em gerar. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

112 DE JUNHO DIAS DOS 
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No discurso de chegada, Maluf faz a defesa da agropecuária 
l 

?" 

Sob as faixas os protesto.~ dos estu~antes em favor dos mestres. 

~(Concluio da 1.a página)' 
Maluf iniciou seu discur­

IO, lendo o decret.o por ele as­
ainado, dando por instalada o 
governo estadual em Presiden­
te Prudente. Após as sauda· 
ções de pra~, referiu-se ao seu 

propósito de fortalecer a agro­
pecuaria em São Paulo. "Es­
sa é uma prioridade que des­
taQ uei a partir do momento 
que iniciei o equacionamento 
dos problemas de nosso Esta­
do, onde a agre>-pecuaria atin-

giu o mais alto nível de desen­
volvimento e de qualidade". 
Mas insistiu na necessidade 
agora de uma expansão quali­
tativa e não quantitativa . 

Depois de fazer referencia 

O BNDE quer salv.ar nossa única 
empresa de tomates enlatados 

O TARCISIO BALTAR (AE) 

Depois do caso Lutfalla, o Banco Nacio. 
nal de Desenvolvimento (BNDE) está as vol 
tas com o caso da Companhia Mercantil e In­
dustrial Paoietti, Empresa paulista que bene 
ficia e enlata, alimentos sob a marca Etti 
O Banco e sua subsidiaria Investimentos Bra~i 
JeirOs S'A <!brasa) tem investidos na empresa 
rec:ursos ql corrigidos montem hoje a cerca 
de 420 milhões de cruzeiros mns cuja recupe 
racão estâ sendo dlficll. ' 

E' que a Paoletti - que tem tres fabricas 
em 8ão Paulo. sendo que a matriz fica em ca 
jnmar - não vem saldando seus compromissos 
com o Banco. sob a alegac:ão de grandes difi· 
ctildades ecor;omico financelras. O Banco diante 
d1;.;~o. determinou que a Ibrasa se tornasse acto 
nji;:ta ma.]oritario da empresa, numa tentativa 
para poder recuperá.la. E ai é que a crise se 
torna n guda, pois os irmãos Carmelo e Fran 
clsro paoietti não admitem que suas fabricas 
:se.iam dirigidas por figuras estranhas a fa· 
milia e aderentes. todos oriundos da SiciJia e 
da. Calabria. 

O engracado, no caso, é que o sistema; 
BNDE já detern 50,3 por cento das ações, con 
dição que lhe daria o dominto efetivo da empre 
sa. caso os Paoletti não se valessem de tantos 

artifícios juridicos para adiar a eleição do no 
vc CoDielho ~dministrativo da companhia, que 
daria tres diretores para a institutcão Oficial 
contra dc·is representantes dos antigos donos. 

Para o advogado do BNDE'Ibrasa. Fer­
nandc Maya. o desespero dos Paolettl é muito 
mais em razão do orgulho familiar e das li~a 
çóes afetivas da familia com a emnresa que 
mesmo umn luta para deter capital· E' que, 
na prat,r::i. sem a atuacáo do BNDE e a entra 
da de um terceiro se.cio <o grupo fenicia, .iá 
cr'\ntratado pelo Banco oficinl e que começaria 
a partlcioar do negN'fo com uma tn;ecão de 
4fiíl miJ1·õe;.; rle rrnze ros) :i Paolett.i irá a fa. 
lencia. Confirmada a hipotese. adeus a uni· 
ca empresa de capital nacion~} do setor de 
tom~tes e Prvilhas P111atadoc; . E isso é que o 
Bf\TDE teme 'T'emor, por sinal que levou o 
Banco a alimentar ::i Paolettl de recursos em 
1974. quando os gastos ex<'essivos com a ex­
pqnsão da empresa delxaram·na em situação 
diflci1. 

Na epoca, ficou provado que os Irmãos 
Paoletti. sempre trajando terno completo. ou 
sej:i calças, paletó e colete. não tinham con 
dições de administrar uma empresa oue saia 
do amblto familiar para voôs mais altos. Só 
que eles, os Paoletti 11ão reconhecem esse fa 
to. obvio para o BNDE e obvio para os de· 
mais credCll'es. 

Os laranjais não voltam mãis a Alta Sorocabana 
O secretario da Agr'lcultura, Geraldo Jun 

queira Diniz, não deu nenhuma esperlV1ça de 
que a Alta Sorocabana venha a ser liberada 
ao piantto de frutas citrlcas, como não a deu 
nenhum goYerno, nos ultimos 20 anos. 

Sobre o problema fez apenas urna exposi 
ção didática: "A citricuitura paulista, que é 
a citricultura brasileira, tem uma tmpcrtancia 
capital hoje na nossa economia, uma vez que 
ela iá concorre com 380 milhões de dotares na 
nossa pauta de expcrtação Pc<rtanto, esse pa. 
trlmonio precisa ser defel1dido, desde há 22 
a nos, com o aParecimento dessa terrível doença 
que P o cancro cítrico. Se tratou de uma estra 
te_g-fa n:ira garantir essa re~ião cltrlcola e isso 
foi fPito. irfont1ficando nas demais reglÕe!'\. mais 
a ()f'!'<t.P desta região, naqueles pomares. naque 
Jac; nl:intas doentes e se cTiando o criterio da 
en~iir::iç5o Isso é até ob.feto de um conve 
nt" entrf> o Ministerio da Agricultura e os Estn 
dos df> São Pauto, Ma~ Grosso e Paraná. A ft 
nal'dade é a d<? se garantir essa rlqueza bra.sl 

leira. Posteriormente houve algum experlmen 
to no sentido de que houvesse urna convivencta 
e um combate quirnico a essa doença. Este ex· 
primento não tem o tempo ind.ispensavel para 
que seja dado como valido, portanto, não pode 
mos arriscar esse imenso capital, permttlnclo 
o plantio de culturas citr1cas nas regiões llmi 
trofes da no~sa região mais imPortnnte dej ci· 
tricultura". 

Por fim acenou com uma timlda esperan 
ça: "Dia 20 deste rnes. vamos realizar uma 
reunião do Alto Conselho Agr!Cola. onde pro­
curaremos esgotar o assunto "citricultura" e 
"cancro cltrico" . Com li:;so espernrnos senslbt. 
lízar o ministro da Agricultura para as provi 
denclas que surgirem desta reunião". 

Nota da Re<laGão - O Estado do Paraná 
denunciou o convenlo estabelecido com o minis 
tnio da A~riculturá e desativou suas oarreiras 
nos lirnltes com São Paulo O Estado de Mato 
<11·0~~0 do Sul foi criado recentemente e não 
te>m aualquer convenio firmado, trndo Cu.labá 
recolhido todo seu pessoal e equipamento. 

à pecua1ia, tez um destaque 
especial da pecuária da região 
de Presidente Prudente. .l!'alou 
da expansão da rêde de frigo· 
rificos que necessitam ser am­
pliados, falou da política eco­
nomica que limitou o setor i·e­
produtor, comprometendo a 
oferta de carne e o abate de 
grande parte do plantel re­
produtor. 

Após elogiar a cidaáe que 
chamou de "querida" e que Vl­
sita há doze anos, prestou uma 
homenagem póstuma ao dr. 
Domingos Leonardo Cerávolo. 

PROTESTOS 

Enquanto o governador 
falava à multidão, um grande 
grupo de estudantes mistu­
rados com alguns professores 

começaram a erguer faixas de 
protestos como "Malufaram o 
nosso aumento", "Maluf, vol· 
te para casa", "Professor bem 
pago, melhor ensino'', "Gover­
nador, o nosso aumento". Ao 
mesmo os demais balancavam 
ao ar lenços pretos, MalÚf ou­
via o alarido à distancia, mas 
não se perturbava. Os agen­
tes de segurança, a Policia Mi­
litar e até a Guarda Mirim 
aproximaram-se do gruvo de 
protestos, mas não fizeram 
qualquer ato de intimidação. 

Por fim fez-se um cêrco, 
com os guardinhas estendendo 
às mãos. Ai vieram os gritos 
":'.'l'ão usem as criancas ... nao 
usem as crianças". Não faltou 
.quem dissesse naquele mo­
mento: "A guardinha do Raul 
Bongiovani está aí para garan-

tir o governador". As mal:li­
festaçõe:s continuam por todo 
o discurso do governador e até 
mesmo quando ele deixoa as 
escadarias da Fepasa e se en­
caminhou para o automcvet., 
Maluf sorrta ao mesmo tem-po 
que fazia qualquer comentaria 
aos ouvidos do prefeito Pa-:110 
Constantino. No meio dos que 
faziam o protesto surgiu uma 
mulher de negro e com os 
olhos vendados. Era urna pro­
fessora que foi reconhecida 
por um estudante e gritou o 
seu nome provocando-lhe tr. 
iitaçào e em seguida um ges­
to brusco. 

Os carros oficiais deixaram 
a area e se dirigiram para a 
Instituicão Toledo de Ensino 
onde seriam iniciadas !media· 
tamente as audiencias. 

A.C.A.E. 
Somando também o nosso entusiasmo 

SAUDAMOS 
o· Governador Dr. Paulo Salim Maluf 

Neste dia memorável para Pre.c:;. Prudente ' toda a 10.a Região _.;,,, .i....!r:it:va, os 

membros da COLONIA NIPO-BRASILEIRA desta cidade, representados pela '"A.C.A.E." 

saudam efusivamente o eminente Governador DR. PAULO SALIM MALUF 

dinamico e inclito homem publico quem com esta iniciativa, vem, mais do que nunca, 

valorizar o homem do interior e o :iiálogo franco e aberto. 

Seja benvindo, governador e sua equipe, ~ que esta alvissareira e pioneira iniciativa 

se repita por muitas vezes. 

Associação Cultura,, Agrico·la e Espo·rtiva 
de Presidente Prudente. 

(ACAE) - AV. WASHINGTON LUIZ, 875 

A DIRETORIA 
Hideo Kitaguti - presidente · Morikazu Ito 

Michítoshi Otani - vice-pres. :Yoshio Suzuki 

Hiromu Matsubara - vfoe.pres. :Yoshiyuki Funada 

Satoru Nakamura Yukiharu Hayashida 

Katsuyuki Taguchi Toshio Taniguchi 

Naoji Sato Nob,.,ru Mizukawa 



-- Presidente Prudente, sábado. 9 de junho de 1979 -

., 

A LEI! .. ~ 
l'elo sentenciado 13. 948 - Helio Queiroz 
Barboza 
Penitenciaria de Presidente Venceslau 

A fonte imediata ou direta d() Direito é a 
Lei. O termo "fonte" indica, no Direito, o pon­
to em que uma regra, emergmrlo da vida so­
cial, assume o cara ter de norma juridica. 

A Lei compreende a forma normal do Di­
reito escrito. Segundo consag~·a.aa definição, 
é uma disposição de ordem g·~ral - (COM­
MUNE PRAECEPTUM) - eman,.1.da de auto­
J·idade competente, e imposta, coativam~nte, à 
obediencia de todos. A Lei eqmpara-se o .De­
creto-Lei, cujas características não indicam, 
na vigente constituição brasu~;ra, o carater 
excepcional que adquiria na sua origem fran· 
~esa. O Decreto-Lei não é mais o instrumen­
to de legislação em momentos de recesso do 
podex legislativo ou por meio da delegação de:» 
te ao poder executivo. Em ca;:;os de urgencia 
o~ de i.nteresse publico relevant.e, desde que 
nao haJa aumento de despesa, o presidente 
da republica poderá expedir Decretos-Leis so­
bre as matélias de segurança nacional finan­
ças publicas, inclusive normas tributaMas e o 
sistema. monetár~o. O Decreto-Lei não prescin­
de da colaboraçao do poder legislativo, que, 
dentro de sessenta dias, sem que o possa emen­
dar, o aprovará ou restringirá. 

A Lei tem um sentido matertal e um 
sentido formal. 

São do jurista mineiro, M. Seabra FaO'un­
des, os esclarecimentos seguintes: - "No ~en­
tido formal ou orgânico, a Lei é o ato do or­
gão investido, constitucionalment.e na função 
~egisla~iva. Todo ato emanado d~s entidades 
as .quais a constituição atribuía função leg1s­
lat1va! se. praticado no uso da competencia 
constit~c10nalmente outorgada, é Lei, do pon 
to de vista formal. Tem a forma de Lei. Pode­
rá acontecer que, ao mesmo tempo, apresente 
a substância do ato legislativo, como se con-

Convenções partidarias já 

estão adiadas por 6 meses 
BRASILIA - Com os votos de 204 d.epu­

tados arenistas, foi aprovado 5.a feira na cama 
ra o projeto.de-lei do senador Mendes Canale 
que adia por seis meses as convenções marca 
das para julho, agosto e setembro proximos 
O MDB votou contra a mate.ria. mas não retl­
rou seus 154 reoresentantes do plenario para 
obstruir a votação, prcmetendo, através do li· 
c1.er Freitas Nobre <SP). reall1ar as co1wen. 
cões Pa.rtidarias no prazo previsto n:i lei, sem 
SP bfneficiar do '.ldi;:unento estabelecido no pro 
jeto nanale 
. Por iniciativa da liderança arenlsta, foi 

suprimido o artlg-o 2 . o no prc•jeto, que subirá 
sexta fe;ra a s;inção do presidente da Repu· 
tilica, pelo qual estariam prorrogados os man 
datoi:: das comis~ões executivas e extintos os 
<lirPtorios municipais. estFlduais e nacional de 
ambos os p'.lrtidc-s . Esse dispositivo. negociado 
a nivel de cupuln partidar;a com o deputado 
TTl "o:;i::f's Guimarães, foi retirado atravé-'> de pe 
a·no rle de>:taque. evitando que os partidos fl­
QuPm Rri>falos até que sejam realizadas as 
convPnçôes 

Foi a solucão que a liderirnça arenlstn na 
camara enr.ontrou para impedir que a trami. 
tacão do projeto Canale fosse retardada Pela 
W'lnhã. durante sun apreciação na comissão 
a.• r 1 nstitui,,ão e justiça da camara, foram 
anresen1adas duas emendas que visavam mo­
dl ficar o artigo segundo, prorrogaP-do os de· 
mais mandatos pnrt.idarios . Mas como a apro 
v::ição de pmenda impediria que o pro.icto fos 
Sf' vntado as 15 e 30 pelo plenario - não have 
ria tempo para Publicar o impresso com a a}. 
tc>r::H'"Ío - a lideranca arenistn determint0u a 
rPiekão c'las duas. O nroieto Canale recebeu 
16 votos favoraveis e 12 <do MDB) contraríos 
na comissão mista. Evitou-se também com es 
se artificio-. que o Projeto voltasse a~ senado 
pars revisão 

Ao encnminhar a votação na sessão da 
tarde. o deputado Freitas Nobre afirmou que 
e oror:roe;ação dos mandatos partidarios é uma 
el'ltri:it.egla do governo "para dei::establlizar o 
MDB" e anunciou que a oposlção •assume o 
cr-.nmromisso de realiznr as suas convenções 
JlPrti<'la.rlai:: dentro do prazo que hoie se quer 
alf.en:ir" . Frf'iti:i.s revrlo11 haver r.oncJuidO, jun 
to ~om o presidente Ulysses Guimarães, que 
"o MnB vai realizar suas convenções muntci· 
Prif:::: n::i nrimeira semana de agosto - embora 
" lei organlra dcf; partidos politicoS estabele 
~l'l i:i. sua realização nc primeiro domingo de 
Julho. 

tiver uma regra geral e lmpessoa-t ae t:onau­
ia, imperativamente imposta para o ordena· 
mento da vida coletiva. Se, entretanto, ver­
sar sobre objeto individual e concreto (como, 
por exemplo, as Leis p 1 quais o congresso cos­
tuma reconhecer a utilidade pública de cer­
tas associações) já não terá a substância do 
ato legislativo. Será Lei, tão somente, na for­
ma. E' frequente não coincidir a exlstencia 
no texto legal dos caracteres materiais e for­
mais da Lei. Certos atos de outros poderes, 
que não o legislativo, são Leis materialmen­
te, embora sem revestir o caráter de Leis, se­
gundo a terminalogia legal. Assim os tribu­
nais, quando elaboram os seus regimentos, le­
gislam ... " 

Nem todas as Leis tem a mesma qualida­
de. Há entre elas, uma hierarquia, bem co­
mo diferenças que as fazem gravitar em cam­
po proprio . A Lei constitucional domina to­
das as demais Leis: - sem a conformidade a 
ela as Leis comuns (ordinaiias e complemt!n­
tares) são nulas. Há Leis que só se revogam 
por outras, se atendido o mesmo processo le­
gislativo: - uma Lei ordinaria não revoga 
uma Lei complementar. As Leis federais não 
revogam as Leis estaduais, e vice-versa, se ex­
cluida a competencia de editá-las. Há Leis de 
ordem pública, que submetem as pessoas ao 
seu império, independentemente de sua von­
tade. São imperativas ou proibitivas. As Leis 
supletivas ou permissivas só vigoram se os 
interessados não declaram a sua vontade em 
sentido contracto. 

Onde a Lei não impõe uma conduta obri­
gatoria, o individuo exerce livremente sua ati­
vidade. O poder publico não pode interferir 
na esfera individual senão mediante um<l. Lei 
que o autorize. Lei significa, na hipóte3e, Lei 
no sentido formal. Essa garantia de caratel' 
constitucional se expressa pelo princip~o da 
legalidade. 

A Lei, depois de publicada, torna-se obri­
gatória, sem que ninguem possa negar-lhe 
cumprimento, alegando que não a conhece. 
Essa regra, se literalmente entendida, leva­
ria a admitir de todos o conhecimento de mi­
lhares de Leis, conhecimento que mesmo os 
especialistas estão longe de ter. Procura-se, 
então, explicar a exigencia legal por via de 
uma presunção de conhecimento, pela teoria 
da ficção ou pela. teoria da necessidade social. 

A necessidade social - de acordo com a 
teoria em prática - para que a ordem jurídi­
ca tenha real vigencia, se vê forçada, sem ape­
lo à ficção ou à presunçãc. a supor o conhe~ 
cimento geral da Lei. Seu .;orolário é o prin­
cipio de que o Juiz deve sempre sentenciar, 
mesmo se omissa ou obscura a Lei. De outro 
lado, em Direito Penal, do qual o nosso pre­
claro diretor Bel. Z\vinglio Ferreira é cate­
drático na Faculdade de Presidente Pruden~ 
te, por aplicação da mesma regra, se enten.:ie 
que a ignorância ou a errada compreensão da 
Lei não eximem de pena, com o abrandamen­
to do principio para as contravenções panais. 
A Lei tem eficácia limitada ao tempo e ao es­
paço. O problema da eficácia da Lei no espa­
ço e os conflitos dai derivados competem a um 
ramo especial do Direito : - O Diretto Inter­
nacional Privado. 

A Lei, desde que se tom~ obrigatolia, po­
de entrar em conflito com outras Leis viO'en­
tes. O principio de não retroatividade das Leis 
e as regras de Direito intertemporal uestinam­
se a fixar, diante do dissidio de normas, quais 
as que devem ser aplicadas. 

O principio de não retroatividade da Lei, 
com dignidade constitucional, prescreve que 
a norma rege atos futuros. Os efeitos e con­
sequencias dos atos realizados sob o império 
da Lei anterior não sofrem modificações, pe­
lo advento da Lex - Nova .. , 

A constituição define o principio ao esta­
belecer que a Lei não prejudicará o Direho 
adquirido, o ato juridico perfeito e a coisa jul­
gada. O conceito de cada uma destas figuras 
está legalmente fixado, nos seguintes termos: 
- reputa-se o ato jurídieo o já consumado se­
gundo Lei vigente ao tempo em que se efe­
tuou; C?nsideram-se adquiridos os direitos que 
o seu titular, ou alguem por ele, possa E:.xer­
cer, como aqueles cujo começo de exercicio te­
nna termo prefixo, ou condição µré-estabele­
cida, a ar:Jítrio àe outrém; ch:1ma-se coisa jul­
gada ou caso julgado a decisáo judicial de que 
jâ. não caiba recurso. 

Tais caracteristicas foram mu!to bem de­
lineadas, numa aula de Direito Penal, dada 
pelo Mestre Bel. Zwinglio Ferreira, a este seu 
a~uno "ad-hoc". no caminhar pela. galeria que 
une a revisora do Casarão de Pre~id<inte Ven­
ceslau, à barbearia, em peliodos avulsos, às 
terças e sexta-feiras de toda semana. 
Presidente Venceslau, 24 de maio de 1.979 
VISTO 
Bel. Zwinglio Ferreira 
Diretor Geral da Penitenciaria 
19.400 - Presidente Veneesla.u - SP. 

Alcool, carvão e hidreletricas, 
nossas chances de prosperidade 

FREDERICO BRANCO 

A partir da ultima guerra Arabe-Israe­
lense, em 1973, preciptou-se uma das maiores 
revoluções já registradas, cujos efeitos de .ini­
cio subestimados ou mesmo ignorados, mani­
festam-se com um impacto que poderá mudar 
o prop1io curso da historia da humanidade. 
Trata-se da crise de energia, que tem sua ori­
gem na revisão dos preços do petrolco, combus­
tível fossil cujo emprego, dado seu custo ba­
ratíssimo e as perspectivas de dosdobramcnto 
que abria - oleo diesel, oleo combustível, ga­
solina, querosene, nafta, asfalto, materia-pri­
ma para a industria petroquímica - transfor­
mara-se no esteio economico da civilização 
contem poranea. 

Os países produtores A.rabes, como se sa­
be, deciàiram empregar o petroleo como ar­
ma cconomica contra israel, elevando u.3 pre­
ços do produto e tentando impor um b·.:iicote 
seletivo às nações que tinham colaborado di­
reta ou indiretamente com seu adversalio. 
Contudo, às " 'Sete Irmãs", que constituem o 
grande cartel internacional de transporte, 
refino e distribuição do petroleo e derivados, 
enca!l'egaram-se não apenas de eliminar o as­
pecto teoricamente seletivo do boicote como 
ainda de tirar o maximo proveito da' situa­
ção. Conseq uen temente, valendo-se da escas­
sez do produto, as grandes multinacionais do 
petroleo .acolheram com satisfação a elevação 
progressiva dos preços do produto e, no fi­
nal, obtiveram em suas operações de trans­
porte, refino e distribuição do petroleo exno!­
tado pelos integrantes da OPEP lucros muitís­
simos. superiores aos dos proprios produtores 
que tmham dado inicio ao processo. 

De um momento para o outro, apropria 
estrutura ~c~no~ica do mundo contempora­
n~o, sem d1s~mçao de fronteiras, ideologia ou 
tipo de regime em vigor, viu-se ameaçada 
uma vez que dependia e continua a dependei: 
do petroleo. 

Atualmente, cada qual procura ddender­
se à sua maneira. Algumas nações '3Stão op­
tando pelo aproveitamento de energia atúmi­
ca, mesmo tendo consciencia dos riscos im­
plícito~ no processo; outras procu:am exp:a. 
rar fontes de energia natural, como os ventos, 
as mares, as variações de temperatura, o gás 
e o calor gerado pelos vulcões. Naturalmen­
te, cada qual jog·a com recursos e possibilida­
~es .di.?poniveis nesse grande esforço para subs­
tituiçao do petroleo. 

.Nenhuma das soluções propostas até ago­
ra entret.anto - inclusive o aproveita..nento 
da energia solar - abre perspectivas tão boas 
e completas como as que eram abertas pelo 
petroleo. Para exemplificar: a energia ato-

Rodovias • • • v1c1na1s, 
, 
e a 

mica, mesmo em se deixando de lado os ris­
cos implicitos em seu aproveitamento, ..;o po­
de ser aproveitada sob a forma de ern;rgi:l ~le­
trica, ao passo que o combustível foss1l per­
mite o seu desdobramento e utilização .sob 
as mais diversas e conhecidas forma.:;. 

Ainda assim, é apenas natural que Voida 

qual procure sair-se da dificuldade criada pe­
la crise do acordo com os meios de q ué d1s· 
põe os que tem urano abundante e bar~llo já 
se lançaram à. produção de energia atomí­
ca em escala industrial; os que contam c-0m 
grande jazidas de carvão estão desenvolvencl.:J 
uma tecnologia especial para aproveitar ao 
maximo essa fonte de energia; outros amda, 
como o Brasil, que contam com recursos hi­
dreletricos consideraveis, já fazem e farão uso 
cada vez maior desse potencial. 

Ko caso do Brasil entretanto, a solução 
que se configura mais eficiente, economica e 
interessante, é a substituição gradativa do pe­
troleo importando por um tripe a ser cons­
tituído pelas hidreletricas, pelo carvão e pela 
biomassa. As hidreletricas, por exemplo, pode­
rão garantir o fornecimento essencial de ener­
gia durante a fase de transição que já estamos 
enfrentando. O carvão ainda que não seja de al 
ta qualidade, deverá substituir gradativamen­
te o oleo combustível na industria pesada; e 
o alcool-motor, finalmente, poderá substituir 
?. oleo diesel .e a gasolina. Essa tripla solução, 
J a esquematizada e proposta por nossos t€c­
nicos, trara à nação vantagens imediatas e a 
médio prazo: levaria ao aproveitamento mais 
racional de todo nosso potencial hidreletrico 
que é imenso; garantiria o desenvolviment~ 
da .indus~ria .pesada~ sem elevação de preços 
o~ i.n~ese1ave1s .soluçoes de continuidade e per­
mitma o crescimento de nossa industria. au· 
tomotora, não apenas criando milhões de no­
vas oportunidades de emprego para uma. po­
pulaçao que cresce continuamente como ain­
da nos tornaria independente de onerosas im­
portações, que afetam perigosamente nossa 
balança de pagamentos. 

~essa forI?a, a longo prazo, é possivei que 
a crise nmndial de combustíveis fosseis nos 
beneficie, em formos nacionais, levando-nos a 
desenvolver os nossos proprios recursos até 
agora subest!m~dos ou esquecidos. E é,' sem 
excesso de otumsmo, o que de t;:i.to poderá ocor 
rer - desde _que saii;>amos exorcisar e esque­
cer a tentaçao atoffi.lca, que seria nossa rui­
na e perdição. 

Ainda há tempo. Não muito, mas resta 
a.lgum para adotarmos soluções naturais, des­
t~nadas a resolver nos~os problemas. E' pie­
cis~ saber, apenas, se iremos aproveita-10, no 
penodo q.ue nos resta e que talvez constiti.la 
nossa ultima oportunidade em relação ao fu­
turo de paz e prosperidade que é nossa me-
ta comum. (AE) 

no·vidade de Maluf 
<Conclusão da l.a página) 

rio dos Transportes, Leon .Ale­
xandr, salientaram que cente-­
nas de quilometros de estrzdas 

' cujo tráfego é inviável, estat"ão 
aptas, após um processo de me­
lhoria, ao escoamento r~a pro­
dução primária da região, atual­
mente afetada pela falta de 
transporte adequado. Para isso 
foi obtido um financiame.ato 
com recursos do convênio entre 
o Banco Nacional de Desenvol­
vimento Economico, o Departa­
mento de Estradas de Rodagem 
e o Banco Mundial. 

Para viabilização do progra do Rio Preto. No Pontal elo Fa­
ma foram considerados vários ranapanema serão beneficiadas: 
aspectos comuns ao Pontal 60 Caiuá, Presidente Vencw;:.;•u, 
Paranapanema e a região Oeste Presidente Epitácio, Ma:·aoá 
do Estado. São áreas despr -lvi- Paulista, Mirante do Paramrpa­
das de estradas alimentad.:mis, nema e Teodoro Sampaio, 
de solos férteis e de grande po- "Caminhos precários de Ler· 
tencial agrícola e se constituem ra batida, nem sempre ;:o n re­
num dos ultimos territorios no gfstro oficial, ligando sítios, pe­
Estado com condições de a:en- quenas propriedades, fazen~as, 
der à expansão das fronteiras são assim as estradas vicin2.fs. 
agricolas. Elas são voltadas para a produ­

, O eng. o Arthur Luciano de 
Oliveira, superintendente do 
DER, afirmou que as obras rm 
Pontal do Paranapanema e Oes­
te do Estado poderão ser inicia­
das brevemente. "Já •0r.am 
vencidas - explicou - todas 
as fases de planejamento e as 
concorrencias para cxerl1c5o 
dos serviços deverão ser ab.er­
tas proximamente". Alcrescen­
tou que o prazo para entrega 
àos 735 quilometros de rod 1vias 
vlcinais será de 24 meses. 

Ao dar ênfase à irnp()::t:Jn­
cia do empreendimento no ba­
rateamento dos custos dos p10-

dutos agrícolas, o secre1ário 
Leon Alexandr, informou que 
o governo pretende expandir o 
plano de estradas vicinais, con­
siderado prioritário na progra­
mação de ação da Secretaria 
dos Transportes. 

CIDADES ATINGIDAS 
As estradas vicinais, que 

terão volume diário médio 
VDM entre 50 a 200 veiculos, 
no ano de abertura, beneficia­
rão diretamente a 24 munici­
pios, nas regiões de Presiii ··r,te 
Prudente, Araçatuba e São José 

ção primária e alimentam e::s1:ra 
das troncais mais importau tes 
ou centros de armaze:i . em 

.., ' consumo e industrialização". 
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25 ANOS: 
Caiado Pneus é a consequencia do trabalho bem dirigido 

rial. Mas pode-se afirmar seguramente que 
CA.lADO P .1.'l"EUS smtetisa a capacidade de 
trabalho de um homem de muita visão, asses­
sorado por elementos de proa do comercio es­
pecializado, redundando essa fusão de esfoi·­
ços e de labuta na aparição de uma empresa 
de porte nacional. 

Alberico Marques Caiado, de modesto 
contador e cerealista em Goiás, a lidzma 
expressão em Presidente Prudente no ramo 

de pneus. A trajetoria d<!- vida_ desse 
homem é pontilhada de coisas pitorescas. 
Que vêm à tona sómente vinte e cinco anos 
depois que se estabeleceu em p. Pru1wnte 

O filosofo Balmes já afirmava que o mun­
do marcha : quem se detiver será esmagado e 
o mundo continuará marchando. O introito 
vem a proposito para caracterizar os vinte e 
cinco anos de atividades de uma empresa ge­
nuinamente prudentina, oriunda de uma mo­
desta casa de ressolagem de pneus - a !c.l ue 
junho de 1954 - e que hoje se situa entre as 
primeiras do Brasil, dentre as revendedoras 
da grande marca de pneus GOOD-EYAR. 
HISTORICO 

Pode-se traçar em pequenos angulos o 
histórico de CAIADO PNEUS, desde quando 
aqui chegou, vindo da cidade g~iana de 
An.hanguera, o seu fundador Alberic? Mar­
ques Caiado. A firma nasceu . p~opn8:mente 
em fevereiro de 1954, à rua Cassnruro Dias, 63, 
sob a razão social de Tyresoles de Presidente 
Prudente, Ltda; operando sil?-Plesmente com 
recauchut.agem de pneumáticos. M~nos de 
um ano depois, iniciava-se no comei:c10 desse 
produto. Em 1959, transfer_ia sua ~ede pa~a 
instalações mais amplas, a avemda Bl'asil, 
1.248. 

EXPANSA.0 
Data de 1962 o inicio da expan:si:l-v --.. -

empresa, com o surgimento da Tyresole.:; Ma­
iogrossense, Ltda; na cidade de Campo Gran­
de. Tres anos depois (1965), a empresa ma­
tnz instalava-se em sua séde proplia da Ave.­
mda Brasil, 1. 744. O complexo crescia de tor­
ma inevitável e sucedia-se a formação de no­
vas firmas, sob aquele eixo administrativo em 
Presidente Prudente. Em 1965, iniciava opera­
ções a Tyresoles de Assis, Ltda; em Assis; em 
1969, surgia uma segunda loja em Campo 
Grande, a Come1·cial Pneurama, Ltda .•. Ja em 
1970 criava-se a filial de Cuiabá, capit.al do 
EsLado de Mato Grosso, sob a razão sodal 
de Pneus Cuiabá, Ltda; surgia em 1971, no 
Estado de São Paulo, a empresa MARILIA 
PNEUS, Ltda; na cidade do mesmo nome; ~i­
nalmente, em 1973, o complexo se estenderia 
atê a cidade matogrossense de Rondonópolis, 
com a filial de Pneus Cuiabá, Ltda., ali ins-
talada. 

SOCIEDADE ANONIMA 
o ano de 1974 marcou importante evento 

no conglomerado de lojas liderado ~r _Albe­
rico Marques Caiado, com a centrahzaça:o ?e 
todas as atividades numa empresa de socieaa­
de anónima, girando, a partir de então, as 
lojas de P. Prudente, Campo Grande, M.a.i.ilia, 
Cuiabá e Rondonopolis, sob outra denomina­
cão oficial: CAIADO PNEUS. Dando-se em 
~eguida, no seguimento ~e expansão da_~~­
presa, a abertura de mais duas n~vas filiais 
(em Tupã-SP e Dourad_os-~T) e ~a~s duas lo­
jas nas cidades de Cwaba e Manl1a respec­
tivamente. Finalmente, em 1978, OAIADO 

PNEUS inaugurava o setor de recauchutagem 
em Campo Grande, já Mato Grosso 81:11, e cen­
tralizava suas atividades administrativas com 
o Escrito rio Central no Edificio Nova Barão, 

· em Presidente P1'Udente. 

t RESULTADOS 
Não se pode dimensi~ar resultados nu­

méricos neste quarto de seculo de existencia. 
de CAIADO PNEUS. Mesmo porque esse com­
plexo segue a dinâmica de progres~o que tem 
caracterizado os grandes empreendimentos do 
País. nesta rotatividade de evolução empresa· 

UMA VIDA SINGULAR 
Um provérbio japonês ensina que uma es~rada 
de mil léguas principa por uma passada. 
Algumas c1iaturas provam a veracidade e a 
logica desse pensamento. Vencendo pela per­
severança, aliada ao trabalho e à inteligenda. 
E o segredo dessa conqmsta é evidente, nao por 
que essas criaturas queiram isolar-se no topo 
ae suas conquistas, mas sim por que aprende­
ram que de nada bastaria, tambem, po.ssuir­
se perseverança, trabalho e inteligencia, sem 
que tudo isso não se fizesse resguardar pela 
prudencia e a humildade. 

ALBERICO MARQUES CAIADO nasceu na ci­
dade de Formosa, Estado de Goias, no dia 6 
cte fevereiro de 1925, sendo filho de Sebastião 
Masques Caiado e Laurina de Souza Caiado 
Seu pai, de muita influência politica no local, 
era Coletor Estadual, e sua mãe era agente do 
Coneio. Aos 6 anos de idade, com a transfor­
mação do sistema político em sua cidade, e 
consequentemente, tendo perdido o emp1ego 
seu pai, a familia mudou-se para Catalão, no 
mesmo Estado, já nesta altura falecendo sua 
mãe. O pai de Al berico Marques Caiado esta­
beleceu-se então no ramo de secos e molha.­
dos. Da sua infância, a exemplo de outros me­
ninos criados em pequenas cidades interiora­
nas, guarda as lembranças das brincadeiras 
de bandido e mocinho nos pastos dos aiTeao­
res, ou dos banhos no carrego que atravessa a 
cidade, com o que, não raro, andou levando 
algumas adverLencias de "Sêu" Sebastião. A 
vida escolar de Alberico Marques Caiado teve 
aiternativas brilhantes, pois era um garoto 

Isaac M oyses Sitnik, diretor 
administrativo de Caiado Pneus, 

S . A . , alicerça a dinâmica de 
expansão da tradicional empresa, 

nesta sua fase atual. Da sua 
inteligencia e descortino já se 
percebem os primeiros sintomas, 

no crescimento gradativo 
daquela organização. 

vivo e inteligente. Fez o curso primaria no Ex­
ternato Santana, mais conhecido como a Es· 
cola de dona laiá, grande amiga de sua fa­
milia, ainda hoje, embora octogenária e mo­
rando em Belo Horizonte, envia-lhe bonitas 
~nsagens de carinho. O Ginásio, Alberico 
Marques Caiado cursou-o no Colegio Nessa 
Senhora Mãe de Deus, pertencente às freiras 
agostinianas,, uma instituição mixta, de en­
sino, face a inexistencia de outros colegiOS si-
milares na cidade. Em 1945, concluído o Gina. 
sio, fo1 para o Rio d~ J aneir~>, onde cursou a 
Academia de Comercio Candido Mendes, con­
cluindo ali o curso de contador. Paralelamen­
te aos estudos, mesmo muito criança, e des~ 
de sua iniciação ginasial, Alberico Marques 
Caiado trabalhava ajudando o pai no empo· 
rio. No Rio de Janeiro, para ajudar no cus· 
teio do seu curso de contador, trabalhou no 
Ministerio da Agricultura, na Comissão Bra­
sileira-Americana Para o Esforço de Guerra. 
Voltou após formado para a cidade de Catalão, 
e aceitou o emprego de contador numa ce­
r.ã.mica, na. cidade de Anhanguera. Foi ai 
que vislumbrou a possibilidade de trabalhai­
por conta propria, deixando o emprego, e es­
tabelecendo-se no ramo de tecidos e secos P 

molhados, atividades proprias das casas cn 
merciais àquele tempo e em determinadas c1 
dades brasileiras. Posteriormente, associou·-'>t 
( dois fazendeiros locais e iniciou-se no ra-

.. ; 

Eur pedes Mariana da Custa 
acompanha Alberico Marq1ws 
Caiado desde que este chegou de 
Goiás. Um serviçal da ernpresa 

ainda nos dias de hoje, mw; 
antes de mais nada, um amigo 

leal e dedicado. Euripedea 
Mariano da Costa conhece na 

palma da mão a história de 
CAIADO PNEUS, e, 

especialmente, a luta denodada 
de seu titular para chegar a esta 
fase de desenvolvimento atingida.. 

mo de cereais, com máquina de beneficiaf ar­
roz simultâneamente. Foi então que decidiu 
tentar a sorte cm outro lugar e Estado, a 
convite de um amigo. Os negocios não iam 
bem em Anhanguera e ele partiu, no ano de 
1954,, para a cidade de Presidente Prudente> 
onàe montaria uma firma especializada em 
ressolagem de pneus. Estabeleceu-se numa 
propriedade de Antonio R;)drigues Maia, de­
fronte a anuga rodoviária, ai conhecendo, gra­
ças aos esforços dls~·ndidos, os primeiros vis· 
lumbres de sucesso empresarial. Transferiu a 
firma para um local mais amplo, .alugado a 
José Bergamaschi e, posteriormente, para um 
imovel de sua propriedade, adquirido ao lon­
o-o de suas atividades no ramo, onde permane­
~e até hoje. O crescendo de Alberico Marques 
Caiado, a partir de então, foi frequente. Ele 
usa uma expressão - que evidencia a sua for­
mação moral - para justificar a ascensão ob­
tida neste quarto de seculo em Presidente Pru­
dente: "o que somos devemos aos nosos ami­
gos e clientes, à honestidade com que procu­
ramos trabalhar (o que não é favor algum!, e, 
sobretudo, à crença que sempre depositamos 
na qualidade daquilo que vendemos". Alberico 
Marques Caiado é casado desde 17 de mar­
ço de 1949 com Zarife Jorge e o casal possui 
duas filhas, já tambem casadas. E' membro 
da Associacão Comercial e Industrial, Sindi­
cato do Comercio \'arejista de Presidente Pru­
dente, Lions Clube de Presidente Prudente, e 
outras entidades sociais-recreativas de nossa 
cidade. O resumo biográfico da vida de um 
empresario é esse. De habites regulares, pon­
derando em suas ações e atitudes, não leva vi­
da social intensa, mas tem dadv uma eietiva 
contribuicão ao desenvolvimento de Presiden­
te Prudente. Porém, guardando sempre o ano­
nimato. Alberico Marques Caiado, o titular de 
CAIADO PNEUS, S.A., representa hoje uma 
das expressões empresariais da nossa regjão. 
Um exemplo, repetimos, de inteligencia, tra­
balho e perseverança. 

Outro expoente de CAIADO PNEUS é o seu 
diretor-gerente, Walter Olivio Raposo. 

Funcionário da organização há cerca de 16 
anos. Esse moço, pelo tratamento e proverbial 

cortesia que dispensa a vasta clientela ela 
1!'ganização, tem desempenho importante no 

esquema do CAIADO PNEUS. Cita-lo na 
oassagem do jubileu de prata é um. dever que 

se impõe 

Vinte e um anos 

do Lions Clube 

José Egas de Faria, ' 
atual presidente do 
Lions Clube e se1·á 
vice-governado1· do 
Distrito L-12 a p.t?·tir 
de primeiro de jtt~ho. 

O Líons Clube de Presidente Prudente, (o 
mais antigo), no dia 14 de junho vai comple 
tar vinte e um anos de atividades, entretanto 
coi:io aquela data é feriado e muitos viajam 
o Jantar festíVo comemorativo foi antecipado 
para quinta-feira ultima dia 7 de junho, na se 
de da Prudentina. 

O diretor.social Luiz Maurício Sandoval 
formou a mesa que ficou assim constituida o 
casal José Egas de Faria (ela Stela> presifun 
do o jantar, o casal Geraldo Soler (ela Apare 
cida), o casal Francisco Perez Serrano (ela 
Alice) ele vlce·governador do Distrito L-12 
lntregrantes do Lions. Cinquentenário, casal 
Lucio Malacrida, ele presidente do Lions de 
Regente Fel jó, o casal Luiz Saraiva (ela Izau 
ra) ele gerente do Supermercado Past<>rinho 
da Vila Marcondes, casal José Vinicius Bar­
bosa da Silveira (ela Maria Lucia) Integran 
te do Lions-Clnquentenárlo. 

APós a abertura pelo presidente José 
Egas de Faria, a invocação a Deus por João 
Roberto Ambrosio, o mestre de cerimonias foi 
Milton José Bissoli, o secretari~ Deodato Silva. 
a saudação aos convidados por Luiz Maurlcio 
Sandoval. ' 

Na ctportunidade foi entregue uma placa 
ao então preside,1te de Divisão ( 110 tempo 
que era Gover.nador José Haddad), Nilson Vi 
tal!, pela frequencta cem por cento. 

Foi feita referencia aos vinte e um anos 
de clube, sendo homenageados, os unic-08 
tres fundadores do clube, presentes. José No 
g-ueira, Helio Duarte Pereira e Luiz Mauricio 
Sandoval. 

Seria prestada homenag·em a Albertco Mar 
ques Caiado, pois sua firma hoje completa 25 
anos (Caiado Ptleus) mas ele não compareceu 
ao jantar. 

VICE·GOVERNPJI)OR 

Foi informado aos presentes, que no pro 
xi mo a no leonlstico que se inicia dla primeiro 
de julho, o vice·governador do Distrito L..12, 
indicado pelo Governador Marãc1, é José Egas 
de Faria, recebendo os aplausos dos presentes 

FESTA BRASILEIRA 

Plinio Nehring falou sobre a Festa Brast. 
leira, promoção do clube. dla 24. de junho a 
partir das 12 horas, estand<:f os convites a. 
venda cem os Leões. 

FESTA JUNINA 

A tradicional festa junina no Lar Santa 
Filomena (entidade criada pelo Lions) será na 
proxima quarta feira dia 13 de junho (no dia 
seguinte é feriado) , a partir das 19 horas. es­
perando o presidente Egas que todos compare 
ç.am com suas Domadoras para alegria das 
meninas lá :Internadas· ' 

POSSE 

, O ponto altd do !antarfestivo foi a posse 
dos tres novos membros do clube - 0 casal 
Sergio Luiz do Carmo (ela Elza Llgia) tendo 
como padrinhos o casal .José Egas de Farl& 
(ela Stela), o casal Jair Carlos Romand (ela 
leda Marta). sendo padrinhos o casal Flavio 
Pascoto Junior <ela Ruth) e o casal Oeralél~ 
Borges (ela Loíàe), sende> padrinhos o casai 
Osva}d'o Hansted Ribeiro de Castro <ela Mariá 
Geralda). com aquele cerimonial quando da 
entrada de novos elementos. 

JAULA ABERTA 

A jaula aberta foi comandada por ôlaVõ 
Botta Faustino que reforçou o convite am: c<>m 
panhelros para comparecerem hoje em Re­
gente Feijó, quando da entrega da Carta cons 
titutlva ao clube daquela cidade. Allce Farhat 
Pérez entriegou um ramalhete de flores a Stela 
Egas de Faria. 

ENCERRAMENTO 

O encerramento fol feito pelo presidente 
José Egas de Faria, agradecendo a prese~p 
de todos. 
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SOCIEDADE em TÓPICOS 
BARBOSA DA Sll,VE:IRA ---------........ ---

• Hoje é sabado, voce sempre aproveita para 
dar uma volta no Calçadáo, ver as obras que es­
tão sendo feitas, ,e, sugerimos tambem observar 
as lojas não esquecendo de entrar em Super Lo­
las Garrido, tomando conhecimento das ,1ovida­
des, tanto masculino como feminino, não c.sque 
cendo que o Dia dos Namorados está chegan~o. 

• Aniversariantes de hoje, Eli Zago Beraldo, Val 
ter Leão Cavalcante, Therezinha esposa de Ar. 
lindo M. Lacerda de Andrade, Maria Aparecida 
Oliveira, Mary Marcondes Camargo Terin espo 
sa de Bernardo Terin, Elizabeth Thereza Bru­
nini, Neide Franzine, Alecio Pereira Chagas, 
Nair esposa de Cassío V. Martins, Paulo Peixo 
to, Suely esposa de Enquizes Holmes Filho, Mar 
eia esposa do Dr. Pedro Carmo Primo, Moyses 
Pedro Junior, Suely P. C. Luz, Isal~l Apareci­
da Potenza, Aparecido Leal Fernandes, Diva 
Guimarães Maia, com nossos cumprimentos. 

• No dia 26 de maio, às 18 horas, realizou.se na 
Catedral de São Sebastião, o enlace matrimo­
nial de Francisco e Sueli, ele filho do Íol<'.::-ndei 
ro Antonio Cabriotti e da senhora Irma Machi­
ni Cabriotti, ela, filha de José Luiz Monteiro e 
da senhora Janete Rodrigues O. Mon1~iro. 

Após a cerimônia da benção nupcial foi a r?.­
cepção na séde da Associação Prudentina de Es 
portes Atléticos. Foram padrinhos da ndva, 
no civil, Luiz Vicente Ribeiro-Marin ' te ce 
Freitas Moreira, Horácio Orreg0 Moreira-Ma. 
ria de Fátima Martins Moreira, no rcfü;'.o.so, 
Darcio De Simone-Cleide De Simone Barbosa 
residentes em São Paulo, Carlos Eduardo J~ 

Freitas Moreira, Horácio Orrego Moreíra-!·.fa­
Almeida-N air Simões residentes em Angatuba. 
Por parte do noivo, no civil, Vilmar Le•>p,lldJ­
Marba Machini Barbosa residente em 3ão Pau 
lo, Antonio Montanari-Marg<.rida Cabriotti Mon 
tanari residentes em Presidente Venceslau, e no 

• E' com prazer que registramos hoje 0 natali- religioso, Manoel CabrioUi-Clarice Zan11t~.1 Ca­
cio de Suely Fabri Martins esposa do vereador briotti, Francisco Machine-Emmy Miranda Ma 
Newton Alves Martins e logo mais à noite, se- chine residente em São Paulo, Francis1:0 Ya­
rá sua festa tendo o Newton como anfitrião. mada-Antonia Ferrer Yamada residentes em 
Nesta oportunidade enviamos nossos parabens. Santo Anastacio. Na foto os nubentes quando 
Na foto, a aniversariante com um de seus f; che.1tavam na Prudentina (Foto Imperial) 

lhos 

• Brotos que aniversariam hoje, Alcicio lilho 

• Nesta primeira quinzena alunos do Esquemi- de Alcicio-Luiza Alves Martins, Antonio Carlos 
nha que aniversariam: Dia 5, completando s Coarlc1ti, Ana Paula completando 9 anos I!tha 
anos Alexandre Cortez Rangel, dia 6, (' • nll'> de Herivelto-Marina Be~kamin residente em 
Laffranchi completando 8 anos e Leila Costa Ponta Grossa. Selma Na1m Whebe comp~eLém".!o 
Kahale completando 3 anos, dia 7, Mônica Ka- 4 anos, Tereza Cristina completando 14 anos fi 
zuko Taira completando 5 anos, dia 9 Silva! Ro lha de Renato Novo-Zelinda Monferdim 'Nevo. 
cha Soares Nogueira completando 5 anos, e.ia José Roberto Borghi Benites, Augusto Cesar 
13 Nuno Miguel Simões Nogueira Branco, com completando seu primeiro aniversario 0 Hh0 de 
pletando 7 anos dia 14, Luciano Mitsuo Kanoma José Cesar Rodrigues Silva e Sandra Marh Al 
ta completando 5 anos. E do Esquema-Ob 1etivo ves Silva, Angelica 'iislani completando 4 
dia 5, Roberto Cervelliní Juni,.,r comoletanclo anos filha de Jeova .Betoni-Elisete Almeida Be-
14 anos, dia 6 Joaquim Elcio Ferreir; Jumor toni, Rosimeira completando 8 anos filha de Gs­
completando 13 anos, dia lU Ricardo Zocante Si valdo José da Silva-Fátima Nunes, n:lniel C'1m 
bar completando 14 anos, dia 13 Sílvia Helen:i p1ctando 5 anos filho de Cesar Miguel Fernan­
Ferreira completando 11 anos. Nossos pa1·abP.ns des-Lucila Fernandes, com nossos parabéns. 

a todos e continuem firmes nos estudos. 
• O Ipanema com mais um baile dia 16 de ju-

• Queremos agradecer ao Tenente Carlos AI- nho, sábado próximo, abrilhantado pelo con­
berto Mercadante, que integra a Casa Militar 10 Junto Jet Boys da cidade de Assis e dia 24 c{o 
Palacio dos Bandeirantes ,pela gentileza, nos mingo a Sétima Festa do Quentão a partir das 
dando o Manual de Defesa Civil (volume I). 19 horas, estando as canequinhas a venda. São 
Vamos ler com atenção. dois oferecimentos do simpático clube da Vila 

M arcondes aliás agradecemos os convites de 
• Amanhã, Dia da Raça - Dia de Camões e co- Paulo Sergio Martit1s e sendo possível estare­
memorando a efeméride a Associação Luso-Era mo~ presentes. 
sileira Cultural e Recreativa de nossa cidade, 
vai oferecer mais um almoço-tipico, em sua sé- • O San Fernando 65 Clube de Campo que tem 
de à Avenida Coronel Marcondes 379 - Cozi- seu próximo baile para o dia 7 de julho a pre­
do à Portuguesa - com vinho incluso, de1J1a's sença do conjunto Musical Zaratruska, tem sua 
bebidas pagas a parte. Corr,rem os ulfünos c1m festa junina marcada para o dia 23 de junho, 
vites. passando horas agradabilissimas com os sábado a partir das 19 horas, com programa es­
familiares ou amigos. A entidade e~tá dina- pecial. Os associados naturalmente estarão pres 
mizando essa parte social, para a maior uriifo tigiando mais esse oferecimento da diretorh. 

• No dia 3 de maio completou dez anos. Paulo 
Cesar filho de Lincoln de Campos Lopes e da 
nsehora Maria M. Lopes entretanto sua fe~ta 
será hoje, a partir das 20 horas com a presE·nça 
dos amiguinhos e familiares. Agradecemos o 
convite que nos fez a Maria, mas, jnfclizmerite 
temos outros compromissos anteriormente mar 
cados. Nossos parabéns ao garoto, firme nc;s es 
tudos e dando muita alegria aos papais. 

• Recebemos convite para o casamento de Nha 
Chica com Nho Nico, dia 12 de junho, às 20 ho­
ras, no Conservatorio Municipal Jupyra Cunha 
Marcondes, convite feito pela Turma do Folclo 
re, e não havendo impedimento estaremos pre­
sentes. E, ainda sobre o Conservatorio a Profes 
sora Alda Braga Pereira Lima recebeu o segujn 
te do pianista Heitor Alimonda. "Prezada Co­
lega: Não quero deixar sem um registro espe­
cial a minha visita a Presidente Prudente :nos 
dias 11 e 12 p. passados. A satisfação de en­
contrar éco ao meu pensamento pedagógico. 
aliou-se a alegria do encontro com voce com os 
professores do Conservatorio que voce tão bem, 
e com tanto carinho, está dirigindo. Comentei 
com os seus profossores a vantagem que as ci­
dades pequenas tem sobre as grandes capitais 
no que diz respeito à calma, à possibilidad~ de 
se ter, ainda, tempo para pensar, estudar e par 
ticipar, na totalidade, em uma coisa tão i::npr­
tante como é ensinar a música. O grupo de pro 
fessores com os quais mantive contato me cau-

' sou a melhor das impressões. Se eles são rer-
feitos, sábios ou não, é o que menos íntE!ressa 
neste momento. O que vale é o des.=jo ::te 
aprender, de progredir. Quando isso nã'1 exis­
te,, está tudo perdido. Por isso, me permito 
aconcelhá-la a programar um tipo de con ~at.:> pe 
riódico dos seus professores com algum profes­
sor de mérios reconhecidos, com instrumentis­
tas de valor, enfim com alguem que possa dizer 
algo, seja em palavras, seja por meio de vida 
direta da música. Não é necessario planos gi­
gantescos. Dois ou tres dias, um fim de sema­
na, como foi a minha visita a voces, já é sufi­
ciente. Tenho certeza que voce descobrirá os 
meios para tornar isso uma realidade. Sua au­
sencia, claramentte explicada, foi sentida. Mas 
os seus professores me cobriram de gentilezas 
t:! carinho que muito me tocaram. E' gente boa 
w que causa um imediato contato humano sen­
sivel e maravilhoso, e que torna o encontro pu 
ramente pedagógico mais facil, mais comunica 
tivo, melhor. Espero e faço votos para que, com 
essa gente trabalhando com voce, o Conservato­
rio alcance renome e sucesso neste nosso irnen­
~o e musical Brasil. Um abraço com a amizade 
do Heitor Alimonda". E numa carta que en­
viou aos professores, sugeriu tambem que sem­
pre estejam em contato com outros compnstto. 
res, um deles Widmer, pois é muito importar.te 
a continuidade de troca de experiências, e na­
turalmente a direção do estabelecimento musi-

cal va~ trabaíhar para esse objetvo, isto e. 
expressivas figuras da música virão à Pnde.:­
te. 

• Convidados do casal, Geraldo S oller (ela C1-
da) ele Companheiro Leão e de trabalho, estí 
vemos no jantar-festivo de sru Lions, qu 1r:t11-
feira Maria Lucia tambem foi, na Prudentína. 
comemorativo dos vinte e um anos do simpa­
tico clube de f,f!rvíço, quando tres novos me:m­
bros foram a d.mi tidos. Ma teria ern outro io1:a J 
tambem esteve o casal Francisco Perez Serrano 
(ela Alice), ele vice-governador do Distrito L-

12 e integrante do nosso Lions-Cinquentenario. 
Nossos agradecimentos pelas gentilezas. 

• Amanhã no Tenis Clube, almoço-familia a 
partir das 12,30 horas, havendo um prato frio 
- SALADA DE BATATA e um prato 111ente 
- FEIJOADA A CARIOCA. Façam as reser· 
vas das mesas até hoje às 14 horas, e ·oa•.;sem 
umas horas agradabilissirpas em companhia dos 
familiares ou amigos. E uwa feijoada ~·~.; bpm. 
neste tempo. pois não está muito quente. 

Nossa legislação · 
protege a mulher 

SANTO ANDRE' - "Nossa legislação está 
bastante atualizada no que tange ao trabalho 
feminino, pois protege a mulher durante todo 
o período de gestação", disse ontem o Presiden­
t~ da Associação Paulista de Medicina, Alo1->io 
Geraldo Ferreira Camargo, durante conferen­
cia no Hospital Municipal de Santo André. 

Para o professor ,essa atualização se deve· 
ao ultimo dissídio firmàdo pelos metalurgicos -
depois estendido as demais categorias profissio~ 
nais - que obriga a. empresa a pagar dez me­
~es de licença a mulher que for demitida no 
primeiro mes de gestação. Antes desses :cor .. 
dos, o professor lembrou que as firmas eram 
obrigadas apenas a pagar licença de 12 seman:is1 
pré e pós parto. 

Outro aspecto, que para o professor demons­
tra "a abertura concedida pelo governo da CLT 
feminina", refere.se a obrigatoriedade das em· 
pre&as manterem creches para abrigar filh<Js dê 
suas funcionárias. O médico ressaltou que ge~ 
ralmente as firmas não cumprem esta legisla­
ção. "Mas isso talvez ocorra - disse - eqi 
consequencia do proprio nível cultural do tra­
balhador brasileiro. Quando a empresa dispõe 
de creche, geralmente a mãe reclama de ter 
que sair com o filho da madrugada :para ir tra­
balhar." 

Outros pontos do pronunciamento de on­
tem do Presidente da Associação Paulista de 
Medicina referiam-se ao problema de segur:rnça 
nas empresas. Lembrou que é proibido a mu­
lher trabalhar depois das 22 horas, fazer horas 
extras, desenvolver funções em locais insalubres 
ou subterraneos. Mas alegou que, com autori­
zação do Sindicato e da Delegacia do Trabalho, 
é possível atualizar essas normas. "A unica que 
não se consegue modificar - disse - é a aue 
se refere ao trabalho .ia mulher em zonas sub­
terraneas. Existe, por exemplo, uma supersti­
ção no Estado de Minas Gerais, arraigada r a 
população: quando uma mulher desce uma 1.:-.i­
na nenhum outro homem coloca os pés no lo­
cal". Para modificar isso, Aloiso Camargo \!f:l­

fende um trabalho de con.scientização da pnpu­
lação, desde os primeiros anos de vida escohr, 
quando deveriam ser ministradas cadeiras rela­
cionadas a segurança no trabalho". (AE) 

HOJE 
no 

RESTAURANTE MONTE LIBANO 

SUCULENTA FEIJOADA 
Encomenda - Fone 33-4395 

Rua Nicolau Maffei, 148 (Calçadão) 
entre os associados. Logo ~staremos di'lulgar1-
do outras atividades. Nossos agradecimento a 
Alamiro pelos convites e estaremos present.?s.s 

INAUGURAÇÃO BREVE EM NOSSA CIDADE 

' ' BANCO BA.NDEl~A.NTES ~A. 
-- · o trevo em sua vida 

Ba11co Bandeifaht'é's de•lml'litt~·entós-S/A · 
Cra. Bandeirante$" - Cred., Financ. 11> ln~i'1il~t6s­
A lnconfidencia - Cia. Nacional d& SegúYo~Gerai'i 

Rua BarãÓ do RiÕ Bra·nco, 245'- Fon~:·33<3b'5S-

CIRURGIÕES PLÃSTICOS 
FISIOTERAPEUTAS 
ESTETICISTAS 

AV. CORONEL MARCONDES, 2600 - FONE 22·4140 

!Jll~RÍ 
CL(NICA PSIQUIÁTRICÂ--E- PSIC'O-TERÃPICAj 

DR. GIOV ANI LUP}~S DE FARIAS 
Psiquiatria Clínica e Psicoterapia 

COMUNICA AOS CLIENTES E COLEGAS O SEU 
NOVO ENDEREÇO: 

RUA BARÃO DO RIO BRA:i\fCO, 816 - FONE 33-4878 P . Prudente 
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HOROSCOPO 
PROF. ZODDl:'. 

f'APfüCORNIO - (22 de dezembro a 20 de ja­
neiro) - Viva, chegou a chance para voce e 
que esperava para concretizar alguns nego­
cios, profissionalmente tambem são boas as 
influencias. 

AQUARIO - (21 de janeiro a 19 de fevereiro) 
- Nas atividades profissionais será melhor 
que siga a rotina, as influencias quase não es­
tão nada seguras para novos empreendimen­
tos. 

PEIXES - (20 de fevereiro a 20 de março) -
Nenhuma novidade para a vida sentimental., 
Assuntos artísticos em evidencia. Esteja pre­
parado para enfrentar problemas no setor pro­
:t1ssional., 

CARNEIRO - '(21 de março a 20 de abril)' -
Pela manhã, boas oportunidades para acertar 
negocios financeiros que estavam quase sem 
solução. Depois das doze horas a vida senti­
mental fica totalmente protegida. 

TOURO - (21 de abril a 20 de malo)' -
Hoje os astros aconselham a que seja um pou­
co mais ambicioso, para que possa conseguir o 
que i·ealmente merece.1 Isso diz respeito a to­
dos os setores de vida •. 

,....EMEOS - (21 de maio a 20 de junho}~ -
Evite agir com ativez em relacão as novas 
ideias que deseja implantar nó ambiente de 
trabalho, lembrando sempre que o pouco de 
humildade nunca deixa de ser salutar. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho)' 
Espirito muito sereno irá favorecer o bom an­
damento deste seu dia que, aliás, acha-se to­
do cercado de boas influencias. Siga confian­
te, isso é, importante. 

LEIO - (22 de julho a 22 de agosto)· -
Não desanime, não se deixe abater frente a 
possiveis problemas sentimentais que encon­
tram em seu caminho. Trate de ressuscitar 
seu velho espírito de luta. 

VIRGEM - (23 de agosto a 22 de setembro)' -
~inan~eiramente é preciso que aja com inte­
hgenc1a e controle suas economias, para que 
venha a emprega-lo no momento propicio a 
que se multipliquem.1 

BALANÇA - (23 de setembro a 22 de outubro) 
Procure seguir a linha a seu novo programa 
de. vida e não assuma nenhum compromisso 
acima de suas responsabilidades. 

ESCORPIÃO - (23 de outubro a 21 de novem­
bro) - Procure afastar para bem longe os 
pens~entos negativos que estão querendo 
dormnar sua vida profissional, porque estão 
querendo dominar sua vida profissional. 

SAGIT ARIO - (22 de novembro a 21 de dezem 
bro) - Meu amigo, procure fazer de sua vi­
d~ afetiva UID: _motivo de alegria de festa, e 
na.o uma ocas1ao de "guerra" como está fa~ 
zendo agora. 

TROVINHA:s POPULARES 

O fracasso não existe, 
Se o trabalho não te cansa. 
Só não existe vitoria, 
Onde se perde a esperança. 

(Lucano dos Reis.): 

Quem colhe o premio da paz, 
Na mais alta recompensa, 
É a pessoa que se cala, 
Quando recebe uma ofensa. 

(Sebastião Rios)' 

CURIOSIDADES 

- A gloria de haver atingido pela primeira 
vez o polo norte, coube ao Norte Americano, 
Robert. Edwin Perry; Ele partiu com 23 ho­
mens 133 cães e 19 trenós Grant, e em 6 de 
abril 

1
de 1909, pôs os pés nos gelos do polo nor 

te. 
-- Maomé Ben Alamã, mandou construir 
em Granada(Espanha), no século XII, o pa­
&acio de Alhambra, rico de ornamentos em 
terracota e ladrilhos esmaltados. 
-- us l!êiser mais importantes que se conhe 
<:em encÕntram-se na Islandia, perto do vul~ 
~o 

1

Ecla na Nova Zelandia, e na América do 
~ orte, podem, serem vistos a Kilometros de 
Jlstancia. 
--Napoleão Bonaparte, ingressou no dia 23 
de abril de 1779, na escola Militar de Breime 
Le-Chateau, com a idade de 9 anos, oito me­
ses e oito dias; levado por seus pais Carlos 
Buenaparte e Dona Letícia Ramolino. A~s 16 
anos de idade, já era sub.tenente da artilha­
ria, da Escola Militar de Paris. 
- o uso de sinais, representando as sete 
notas musicais, bem como os demais sinais 
em musica, foram inventados por volta do 
ano 1.000 pelo monge Beneditino Guido D'arcz 
zo Este monge adquiriu grande fama a ponto 
de receber homenagem do Papa. João XIX~ 

'" - O IMPARCIAL - - Presidente Prudente sábado, 9 de junho de 1979 -
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CRUZADISMO:- (problema de hoje) 

HORIZONTAIS: 

1-Lar! 4 - Disparo de armai 7 - Atmosfera 
8 - Dois! 10 - América Latina' 11 - Paulo 
Salim ... (governador dos Paulistas) 13 - Re 
talhos de madeira 15 - Diminutivo! 16 -
Raiva! 17 - Vermelhas! 20 - Compartimento 
ele casa (pl.) 1 22 - Péssima' 24 - Contração 
nos musculosl 25 - SimbOlo do Rutênio, 26 -
Horrendo! 27 - A fêmea do elefante., 

VERTICAIS: 
1 - Oxido de Calciol 2 - Gesto! 3 - Temeroso 
4 - Esmaga Esquartejara 5 - Deus Egípicío 
6 - Folha de palmeira 9 - Fileira! 11 -
Florestas' 12 - Antônimo de dentro (pl.) 'I 

13 - Cadastro Individual de Contribuinte 
14 - Serviço- Agro -Sanitário 18 - Sauda­
ção telefônica' 19 - Avestruz! 21 - Satelite 
da terra, 23 - Atenciosamente (abreviado) 1 
25 - Gracejai 

CRUZADISMO (Resultado do problema 
anterior). 

Horizontais: 

1 - Alar! 5 - Doca! 9 - Cocorocosj 11 -
A.G.112 - Léu! 13 - Ri , 14 - S.OS.I 16 -
Etaj 17 -Garlopa 18 -Arol 19 -Ado 21-
Ti 22 - A2o 24 - Orl 25 - Afiladora~ 28 -
Rolo1 29 - Erar1 

Verticais: 
1 - Acasj 2 - Logorifol 3 - Acl 4 - Rol! 
5 - Dou' 6 - Oc 7 - Cortadora 8 - As1al 
10 - Realeza! 15 - São, 16 - Epal 18 -
Atarl 20 - Orar1 22 - Alol 23 - Odei 26 -
III 27 - Orj 

PENSAMENTOS 

- A prática de uma vida de perfeito reco 
lhimento, se resume em tres regras: rezar 
bem, fazer de tudo uma oração e espalhar 
por toda parte esta oração. (Pe Plus.) 

- As almas puras formam um círculo em 
redor de nosso senhor. Quanto mais puras 
tiverem sido no mundo, mais perto d'.Ele es­
tarão no céu. (Cura d'árs.) 

-O prazer é breve, o castigo é eterno; pou 
co o sofrer, infinita a glória. 

(São Francisco de Assis.) 

- A preguiça encontra dificuldades a ca­
da passo; a atividade aplaina todos os obstá 
culos. (De Maltre .. ) 

- O pão sustenta o corpo, a oração a alma 
Se o corpo anda falto de sustento, com 

qualquer tropeço ou encontro cai; se a alma 
falta de oração, com qualquer tentação péca. 

. (Padre Bernardes.) 

-- O orgulho faz avultar todos os outros 
defeitos oomo enfeitp extravagante faz sobres 
sair a fieldade. (Anônimo.) 

- Um dia de ociosidade, cansa mais do 
que uma unica noite de insonia (Petit Senn), 

- As esmolas e penitencias farisaicas são 
penitencias e esmolas perdidas. Todo o seu 
fruto e mérito é uma vã ostentação. 

(Padre Croiset.) 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 
22-1133/22-1801 

TV. GLOBO 

13h15 - Hoje 20h25 - Pai Herói 09hl5 - Telecurso 2.0 Grau 
09h30 - Telecurso 2.o Grau 
(reprise das aulas da semana) 
llhOO - O Misterioso Fundo 
do Mar 

14h15 - 8 lt Demais 21hl5 - Primeira Exibição 
Filme: "'HA'RPIA" 15h15 - Sábado Comédia 

Harold Lloyd. 22h40 - Sessão de Gala: filme 
O INCRIVEL EXEHCITO 
BRANCALEONE. llh30 - Hô ... HO'. .. Limpicos 

12h00 - Muppet Show 79 
12h30 - Globinho Reporter 
13h00 - Globo Esporte 

17h00 - Dis?leylandia 79 
18h10 - Cabocla. 
19h00 - Jornal das Sete 
19hl0 - Feijão Maravilha 00h30 - Classe A. Filme· 

CARROS MUITO CAROS 20h00 - Jornal Nacional 

FILMES DE HOJE NA GLOBO 

21.15 horas - PRIMEIRA EXIBIÇÃO -FIL· 
ME - "HARPIA" - O arquiteto Peter Clume 
<O Briam), vive em seu sitio onde cria aves 
de rapina. Recebe a visita de sua ex: mulher 
Marian ( (Ashley). 

O caseiro John (Nardini), não suporta 
Marian e treina uma ave para ataca-la. 

23.00 horas - Sessão de Gala - FILME -
O INCRIVEL EXERCITO BRANCALEONE. 

Ano 1.000. Um grupo de aventureiros as­
salta um cavaleiro que se apossou de um per 
gaminho que dá direito á posse de um feudo 
em Auro-Castro. 

Brancaleone <Gassman)", toma o lugar do 
cavaleiro e chefia um pequeno exercito que 
luta contra os Bizantinos e finalmente se 
apossa do feudo. 

01.00 horas- CLASSE "A" - FILME CAR­
ROS MUITO CAROS 

Marcus Cabot. (Stevens), ex-ladrão de 
maneiras requintadas, trabalha para o serviço 
secreto norte-americano, afim de con.seguir 
o induto para sua pena. 

A nova missão de Cabot é prender contra 
bandistas e ladrões que roubaram toneladas 
de ouro e as esconderam num carro que foi 
enviado aos Estados Unidos. 

HUMORISMO 

-- Al·Capone perto do juiz que apitou Cos 
mos e Argentina, é um simples trombadinha 

-- Com a ultima onda de frio, que passou 
por Prudente, eu juro que ví Pinguim com 
prando manteiga de Cacau em farmacia. 

--ti, o que é isso? eu venho na sua barbea 
ria, e o sr. cospe na xicará de sabão para pas 
sarem meu rosto? 
-Isso é contigo, que eu não conheço; Com 
os mais íntimos, eu cuspo no rosto mesmo. 

- Como Prudente não pode ir para o Cam 
peonato Mundial de basquete, o dito cujo, 
vem para nossa cidade. 

-- Simulado ou não, a verdade é que tem 
gente que mora em prédio em Prudente, que 
anda com um extintor pendurado no pescoço. 
-E um posto de fiscalização da Sunao . ' mnguem se lembrou de pedir ao governador . 
Maluf? 

-- Aquele camarada, passou nove anos pre 
so no manicomio de Franco da Rocha e de­
pois concluíram que o rapaz era inoc~nte. 

-Mas isso é uma loucura!!! 
--Carne hoje em dia, só mesmo na mesa 
do rico e do Classe média. 
-E existe classe média ainda? 

CINE PRESIDENTE 
JOHNNY "\VEST - O CANHOTO 

com Di<:k Palmber - 14 anos 
Sessão: 20h30 

c:::E FENIX 
O OUTRO LADO DO CRIME 

com Gil Gomes - 18 anos 
Sessões: 14h00 -- 19h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
ESQUADR.10 DA MORTE 

com Stenio Garcia - 18 anos 
Sessões: 19h30 e 2lh30 

)BS : Programação fornecida peloa cinemas 

PROJESOLO fNDilSTRIA E COM{RCIO OE 
ARTEFATOS P/ CONSTRUCAO 

FONE 22 3520 LTDA 
RUA VISCQNDE OE BARBllCF. .. ~ 1$1 ex. POSTAL 1'3 r 
P'Al!QUE $/<O JUDAS 1AOtu. P. PRUDENH SP 

#. 

As reivindicações da área de 
Venceslau, a Paulo Maluf 

O Prefeito Inocencio Erbella, teve sua au­
diencia retardada e em seu lugar foi atendido 
o prefeito Osvaldo Aparecido Medeiros. de 
Caiuá, que fez solicitação para a perfuração de 
um poço para sua cidada. O governador o acon· 
selhou a manter entendimentos <:om a Sabesp 
para que a m<'sma se encarregasse dos servi­
~os de água e esgotos da cidade. O prefeito pro. 
meteu que vai estudar tal possibilidade. Alem 
desta reivindicação Osvaldo Aparecido Medei­
ros pediu 200 luminárias. e a designação de t1m 

funcionário para estabelecimento escolar do 
seu município. O prefeito de Presidente Ven­
ceslau Inocencio Erbella, se atrasou porque es­
tava presidindo uma reunião do CDR e no exa­
to momento de ser recebido, estava falando a.os 
presentes entre el<>s o ex-governador Lucas No· 
gueira Garcez, o Secretario do Planejamento e 
todos os integrantes do CDR. Foi recebido pelo 
governador Paulo Maluf, e apresentou 6 pedi­
dos: Criação de um entreposto de abastecimen­
to da Ceagesp, solicitação de verba no valor de 
5 >nilhõcs para a Santa Casa, o governo deu à.cs­
pacho ao Secretario da Promoção Social para 
verificar da possibilidade de conceder um mi­
.. ião de cruzeiros; alargamento da passagem sob 
os trilhos da Fepasa; auxilio para a conclusão 
da!> obras do Centro do Lazer do Trabalhador e 
Centro Municipal de Esportes no valor de 2 mi­
ihce;;. auxilio parll o combate à erosão urbana 
!"!a c:idade. O gov~rnaàor despachou os pedidos 
às Secretarias de Estado. O prefeito de Mara­
bá Paulista, pediu um poço artesiano e recebeu 
o l"' esmo conselho do seu colega de Caiuá, que 
procurasse a Sabesp, o que o prefeito declarou 
que não fará. Pi·diu também auxilio para o tér­
ir.Jnr. do Centro de Lazer do Trabalhador e dis­
se estar muito satisfeito com o plano de estra­
das vicinais que vai beneficiar ao seu municí­
pio. Este plano foi anunciado pelo governacior 
que assinou convenio com o BNDE no anfitea­
tro da Faculdad<» 

SECRETARIO DO TRABALHO 

O Secretário do Trabalho Sebastião de 
Paula Coelho atendeu a 226 autoridades que o 
procuraram durante o expediente de ontem. O 
::>ecrctario no inicio dos seus trabalhos reuniu 
todos os funcionários da região e falou a eles 
soore os seus planos de trabalho, pedindo a co­
laboração de todos. Depois iniciou os despachos 
com o prefeito Hamilton Sebastião Silva de 
Marabá Paulista, que é tambem presidente da 
Unipontal. A maioria dos prefeitos que procu­
raram o Secretário tiveram boa impressão, pois 
o mesmo foi franco dizendo das dificuldades or­
çamentárias da Secretaria, mas, prometendo que 
os pedidos seriam atendidos na medida das dis­
ponibilidades. O Secretario se declarou muito­
satisfeito com o ritmo de trabalho e pela boa 
vontade das autoridades da região. Depois dos 
<lespachos que terminaram por volta das 20 
horas o Secretario foi homenageado com um 
Jantar pelo Sindicato dos Comerciários. 

CHAVEIRO FIDELIS 
Técnico em aberturas de casa • 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação dt 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em gerar. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

FONE:33-3448 
~ Av. Brasil, 2077 /2099 Vila INfultlfaJ ' 

L-~~esroENTE PRUDENTE 
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N O'l IC IJ\RIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO 

Campeonatos Amtador e Juvenil com grupos definidos 

;· :ix 

Congresso Técnico 

O Departa'JJlento Tecnfco da Autarquia 
Municipal de Espcrtes. pelo seu presidente For 
tunato D'An/tonid Ronchi, e o presidente da 
Autarquia, Antonio Figueiredo Feitosa, pro 
cederam na noite da ultima quinta feira a 
realizaçã.o do Congresso Tecntco, para os C~m 
peonatos Amador da Cidade e Juvenll-, bem 
como para o Campeonate1 Rural.· 

Por decisão unanime dos representantes 
das equipes, o campeonato amador da cidade 
será dividido em 3 grupos, 2 de oito equipes 
e um de nove. Desses 3 grupos, classificar-se· 
á 4 equipes p<>r grupo, ficando 12 equipes, que 
por SC'1'teio, serão divididas em 2 grupos de 
6 equipes cada. Desses dois grupos sairão 2 
cada grupo, que por eliminatori11, simples deci 
dirão o campeão amador da cidade no an~ de 
1979.i 

OS GRUPOS 

Com a denominação de grupo I II, e III 
ficaram assim eonstltutdos: Grupo Í com as 
seguintes equ1pes: Amenca F C. ..- AE. 
Caiuá - Municipal A C. - VUa Gloria -
E C. Rebeque - Guarani F. C. do Jardim 
Paulistano - A . A. Ponte Preta - Cortume 
Rotta F. C. e Chuveirão das Ttntas E. C. 

Grupo II 

Plane.J11mento EC - E. C. Prudenttna - Na 
ciorial E. C. - São Paulo F · C. - Clube de 
Regatas Flamengo - Guarani F C da VtJa 
Formosa - A.P.E.C. e Unidos F.C. do Jar­
dim F'aullsta 

Grupo Ill 

Fabrlcà de Moveis Aviaçãt> ~ S.E. Palmeiras 
da Vila Regina - Joaquim Murtinho - Ta 

,.. 
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naka - Guarani FC. do Jardim Paulista -
Funada e E. C. Sorodiesel õJ 

CAMPEONATO JUVENIL 

Também o campeonato juvenil, teve os 
seus grupos definidos, sete equtpes estarão par 
ticipari..ido do campeonato juvenil desta tempora 
da. O campeonato será disputado em turno 
e returno, dividido em dois grupos, um com 
quatro equiPes e outro com 3 equipes. Classi 
ficar-se.á uma equipe cada grupo para a decl 
is ão do campeonato., . 

OS GRUPOS 

Dois grupos comporão 8 campeonato ju· 
venil: Grupo I, com: São Jorge - Corlnthians 
Grafica Depleri e São Paulo 
G1upo II 
Casas Jamll- Bebidas Hudson e O.R. Ffomen 
go. 

O campeonato Juvenil terá Inicio no proxi 
mo dia 30 de junho, no dia 23 haverá um tor 
neto inicio, entre todas as equipes no Estadi<> 
Municipal. 

AUTOMOVEL CLUBE DE RIO 
PRETO RECEBE PRUDENTE 

Dando Prosseguimento ao campeonato 
paulista de Voli. teremos nesta sexta fetr:i em 
São José do Rio Preto o jogo entre o Aut<Jmo 
vel Clube x Prudente na modalidade de voli 
masculino iuvpnil. Re{'nrda-se QlH' no primeiro 
turno em part.ida realizada em Prudente o Clu 
bc de Rio Freto venceu em 3x2. A rle]egação' 
prudentina rumará para aquela localidade lO 
go após o almoço. 

VOLKSWAGEN E' ATRAÇÃO 
NES'J'E SABADO 

Considerada como uma das melhores equi­
pes de voli adulto masculino da grande São 
Paulo, a equipe Volks de São Bernardo esta .. 
rá neste sabado em Prudente, enfrentando a 
seleção da Amepp, em partida valida pelo 
Campeonato Paulista, na fase de classificação 
No jogo do 1. o turno a equipe de São Bernar 
do venceu em 3x0 Essa Partida é de real lm 
portancia para ambas as equipes pois somente 
o trtunfo interessa para que as equipes pos. 
sam passar para a fase final do Campeonato 
Grande publico deverá comparecer ao Ginaslo 
de Esportes par:i Prestigiar o acontecimento. 

CORTUME ROTTA CONVOCA 
A diretoria tecnlca do Cortume Rotta F. C. 

estã convocando a todos os seus atletas para 
estarem dcm.ing-o as 7 horas 110 Coleglo Tan 
nel Abbud, de onde rumarão para o Estadia 
Municipal, palco Ido desfile de abertura do 
Campeonato Amador da Cidade. 

FLAMENGO E CASAS 
JAMIL CANr,ELADO 

A Partida que estava marcada para as 14 
horas de hoje no E~tl'ldlo do Rio 400 entre as 
equipes iuvenis do Flarnen1g-o e C:isas Jamll, 
fOI cancelado em virtude da equipe das Casas 
Jamil, ter outro compromisso acertado ante­
riormente. 
JUNDIAI NESTE SABADO 
EM NOSSO GINA~IO 

Em partida Programada para as 16 ho· 
ras teremos pelo campeonato paulista de Vo}l 
feminino adulto - a Pauipe do Clube Olimplco 
df' .Jundiai enfff'nt:indo a equipe de Prudente 
num .togo que promete muitas emoções. O tec 
nico Hiroshi cem problemas para a escalação 
õp su:i equipe. n0virlo a problemas de contu 
sões. ::ilP.m na ~tlPta Ana Au~usta aue rl~verá 
ser submetida a uma intervenção cirurgtca. 

O Campeonato Pau lista no 
seu terceiro turno 

O campeonato Paulista da divisão espe· 
cial em seu terceiro e ultimo turno, terá jogos 
importantes neste final de semana começando 
a definir os clubes classificados em seus gru­
pos: 

O Palmeiras com o empate diante do Gua 
rani sem abertura de contagem na noite dá ul 
tima quarta feira. garantiu a sua classificação 
matematicamente no grupo F scmando 13 pon 
tos ga11hos. Nesta mesma chave o Santos ao 
vencer a Ponte Preta na noite da ultima quin 
ta feira pelo score de dois a zero, deu um 
passo quase decisivo para a sua class1fícação 
agora com 1 O pontos positivos. No grupo E 
tres clubes disputam as duas vagas para a elas 
sificação final - Guarani liderando a chave, 
S. Paulo vicc.lider e o corinthians Paulista na 
terceira Posição . 

Após os jogos realizados no meio de sema 
na, a classificação do eampeonatc• paul!sta da 
divisão especial em seu terceiro turno ficou 
sendo iesta. 

Grupo E . 
1. o - Guarani 11 - 2 o - São !'aulo 10.....; 

Enfim, • a1 está a 
MILTON JOSE' DE OLIVEIRA 

A Copa America, uma especie de campeo­
n~to sul-americano, com a diferença de que é 
~sputado por grupoo com jogos de ida e volta, 
e uma copia da Taça das Nações da Europa. 
Por_ ser quase que praticamente impossível 
realizar um campeonato sul-americano devido 
às despesas, alojamentos, longo período dos 
jogadores fora de seus crnues - aliás é qua 
se que uma Copa do ~undo só que na disputa, 
entram apenas selecoes da America do Sul -
é que a Copa America vem, tentar pelo me­
nos, dar pam os dirigentes sul-americanos um 
pouco mais de interesse no trato de suas ~ele­
ç?es, evitando o longo periodo entre a fcrma.­
çao de uma e outra. 

Enfim, certo ou errado, o que acontece é 
que essa copa ai está e o negocio é disputar 
para ganhar. O ultimo campeão foi o Perú -
isso aemonstra o desmteresse de brasileiros e 
Arg_entinos que nem ao menos disputaram -
razao pela qual os peruanos foram o.s grandes 
beneficiados. 

A tormaçao das seleções vem obedecendo 
a um criterio quase que identico entre toc!JJ 
os paises: mesclar jogadores veteranos com jo 
vens valores. Acontece que Copa America 
servirá para que os treinadores possam ava­
liar as qualidades tecnicas de alguns jogadores 
com tres anos de antecedencia da proxima. Co­
pa do Mundo. Afinal, o que interessa mesmo 
e ganhar a Copa do Mundo, daí a sempre eter­
nap reparação da seleção com grande ante­
cedencia. 

~a ultima reunião da confederação sul­
amencana de futebol foi elaborada a tabela 
com as respectivas chaves: o Peru, como ulti­
mo campeão, não participará da fase classi­
ficatoria, entrando diretamente na Bemi-fi­
nal. 

As tres chaves ficaram assim: 
A - Brasil, Argentina e Bolivia. 
B - Colombia, Chile e Venezuela. 
C - Urugliai, Paraguai e Equador. 

Cada chave classificará apenas um ven­
cedo~. Juntamente com o Peru, os quatro rear 
lizarao uma disputa de ida e volta entre sí 
Isto é, jogarão todos contra todos, 'sendo u~ 
jogo em casa e outro no campo do adversario.: 

. A ta~la para o Brasil é a seguinte: 
Dia 26 de JUnho, quinta-feira, Bolivia x Brasil· 
Em Lapaz; ' 

Dia 2 de agosto, quinta-feira, Brasil x Argen­
tina, no Maracanã; 
J?i~ 16 de agosto, quinta-feira, Brasil x Bo­
liv1a, no Maracanã; 
Dia ~3 de agosto, quinta-feira, Argentina x 
Brasil, em Buenos Aire.s •. 

As prepara_ções dessas seleções já come­
çaram: O Brasil, todos sabem, vem realizan­
do arrustosos .(contra o Paraguai, 6 a o, e con­
tra o 1!rugua1, 5 a 1); a Argentina, fez uma 
excursao pela Europa (jogou contra Italia 
Holanda, .Eire ~ Escocia, de onde saiu invic: 
t".1-); o ~hile vai enfrentar o Equador no pro­
xuno dia 13, em jogo amistoso; a Colombia. 
ace1·~1..r~ -..1.r;;~~tar a ~spanha, no dia 11 de ju· 
lho, e o propno Brasil, no dia 15 tambem do 
mes que vem, no Rio; a Bolivia enfrentou clu­
bes de varios paises sul-americanos, e o mes­
mo vem acontecendo com o Paraguai. 

O Brasil, em relação à seleção que dispu­
tou a Copa do Mundo, aceitou, finalmente, 
o sistema tatico ofensivo, com dois extremas 
bem avançados, ao contrario dos "polivalen­
tes'' de antigamente_ Alias, da ultima sele­
ção à atual, tivemos - s seguintes novidades, 

3. o - Corlnthlam; Paulista 9 - 4. o - Franca 
na 4 e em 5.o - Botafogo 2 

1 o - Palmeiras (classificado) 13 ', 2. o • Santos 
10 - 3. o - Ponte Preta e Juventus 7 e em 
4. o - Portuguesa de Desportos 1 
Os proximos enccmtros 

Os jogos deste flnal de semana pel<> ter 
ceiro turno do campecm.ato paulista estão as • 
sim organizados. 
Hoje 
As 15 heras - Na Rua Javari - Juventus x 
Botafogo 
As 16 horas - No Morumbi - São Pauto x 
Guarani 
Amanhã 
As 16 horas - No Morumbi - Santos x Corln 
thians Paulísta 

As 16 hc1ras - Em Franca - Francann x PoT 
tuguesa. de ~sportos 
Amanhã as 19;30 horas 
No Pacaembu - Palmeiras x Ponte Preta 

Copa America 
Edinho em sua verdadeira posição, Ju.nior, 
Carpeggiani, F'alcào, Nilton Batata, Sccrat~s, 
Eder, Joãozinho, Serginho e Zezé. E, diga-se 
de passagem, que esses jogadores já existiam 
na época do ultimo mundial e estavam jogan­
do tanto quanto estão jogando atualn~n te. 

O tecnico Cesar Luis Menotti, sem poder 
contar com alguns de seus campeões mundiai14 
que foram negociados com times do exteriorl 
lançou mão dos melhores jogadores que for­
maram na ultima seleção juvenil aquela. que 
ficou em segundo lugar no campeonato sul­
americano de juvenis, realizado em janeiro, 
em Montevideu - e já vem aproveitand<> Ma· 
radona - considerado a maior revelação mun· 
dial dos ultimos tempos - alem de Villaverde, 
Reinaldi e Perotti. 

A decepção foi o Uruguai. Depois de em­
patar sem abertura da contagem com o Mi­
lan, em pleno Montevideu, veio enfrentar o 
Brasil, no Maracanã, levou de 5 a 1 e não 
mostrou nada. O tecnico Raul Batancor que 
antes da partida insistia em desmoralizar Zi­
eo, acabou se convencendo de que precisa mui­
to mais do que aqueles 11 jogadores que colo­
cou em campo para depois "deitar falação". 

O Paraguai já teve problemas: o tecni­
co Mangin Gomes renunciou, e em seu lugar, 
deverá entrar Luís Cubilla, atualmente diri­
gindo o Olímpia, um dos finalistas da Ta­
ça Libertadores da America. Mas, o time do 
Paraguai é tão ruim quanto o do Uruguai, daí 
tambem jã existir até mesmo a possibilidade 
dele não assumir esse cargo. Pelo menos foi 
seu comentario mais recente. 

O Chile não poderá contar com o ata­
cante Carlos Caszely, do Colo-Colo um dos 
ídolos deles. Acontece que ele fratu~ou a per­
na e vai ficar longo tempo afastado. 

O tecnico da Bolívia, Ramiro Blacutt, não 
espera contar apenas com seus 11 jogaclores 
mas tambem com a altitud:, que sempre pro~ 
voca. ~randes transformaçoes no organismo 
do visitante. 

~ .tecnico chileno, Luis Santibanez, tão 
~;>go ,to1 a~resent~o à imprensa afirmou que 
que10_ muitos amistosos, principalmente uma 

~xcursao a Europ~, pois utilizarei jogadores 
Jovens e eles precisam adquirir experiencia". 

Para os Uruguaios e Chilenos haverá ain­
~~· uma grande oportunidade d~ testes: eles 
v ao se enf~entar no dia 11 do mes que vem, 
em Montevideu, e, no dia 25 tambem de julho 
em Santiago, em disputa da Copa "'Pinto nu: 
ran". 

Enfim, aí está a Copa America como ·na1s 
do que u.::zi teste, simplesmente u:U inici~ de 
preparaçao das seleções que em 1981 vão se 
enfrenta~ para alcançar a classificação para 
o Mi:nd1al da Espanha. A Argentina já ~stá 
cl~~s1ficada e .mais dois paises tambem lá, es~ 
tai ao· O Brasil - que participou de todas as 
Copas d? Mundo - quer uma dessas vagas a. 
outra, ficará entre os demais oito participan-
tes. (AE) 

------~---------------· 
LEIA E ASSINE 

''O IMPARCIAL" 
FONES: 22-1133 e 22-1801 



Corinthians x São Bento, quarta feira com estreia de 'T uim 
O meia Adilson 

que foi idolo no 

Corinthians PP 

está de volta 

ao Parque 

São Jorge 

devendo chegar 

no final da 

próxima 

O dirigente do Corinthlans PP Irineu Zun 
tini informou na noite de ontem, que o alvi­
negro acertou um amistoso com o E. C . São 
Beuto de Sorocaba para a noite desta quarta 

fetra em Parque São Jorge: Neste amistoso 
0 alvi·negro prudentino fará estreiar em suas 
fileiras o meia ponta de }nnc;a Tuim, jogador 
adquiridd ontem junto ao proprio São Bento e 
que estarâ jogando diante do seu ex·clube na 
noite da proxima quarta feira em Parque São 
Jorge . O meia Tutm é titular absoluto do São 
Bento de Soroeaba e que foi cedfdo pelo clube 
"Beneditino" para o mosqueteiro prudentinc; 
até o final rto proximo campeonato de aceS!iO. 

O iog-at!ior Tuim deverá aoortar Presiden 
te Prudente na proxima segunda feira afim de 
se ir.tegrar ao Plantel do Corlnthians PP. 

ADILSON VOLTARA' AO PARQUE 

O meia Adilscn que jogou pelo Cor'nthtan8 
PP durante o campeonato pasc::i.do e que se 
constituiu num verdadeiro ldolo da torcida 
mosqueteira e que depois voltou ao São B"nto 
de Sorocaba seu clube de eori~em, indo ele. 
pois para o Taubaté, esta de volLa. O craque 
está se desligando do clube do Vale do Paraíba 
voltando a Sorocaba e no final da proxima se 
mana, estará chegando em Parcrne São .Jorge 
para defender o mosqueteiro de Presidente Pru 
dente. 

Este acerta foi oficia 'Jzado ontem n noite 
e o meia Adllson foi novnTl"'<'nte> ce>dido pelo 

São Bento de Sorocaba para o alvi·negr0 pru 
dentino. 

O COLETIVO DE ONTEM 

Sob o comando do veterano atleta Nenê 
os profü;sic.nais do Corlnthians PP treinaram 
coletivamente na tarde de ontem em Parque 
São Jorge, durante 70 minutos, pratica que foi 
dividida em dois tempos de 3fi minutos com 
c nco minutos de descanso e a troca de campo 
estiveram ausentes do ensaio os jogndores Ser 
;!1

0 Mondinl, Jair Rrasira. Almeidlnha e o 
proprio Nenê que dirigiu a pratica em substi­
tuição ao tecnico Ipojucan e que somente nos 
minutos f:nais substituiu ao ponteiro Pingo na 
equipe suplente. 

AP. novidades dC'f treino d~ ontem em Par 
que São Jorge foram as presencas dos goleiros 
Arnaldo e Zé C:irlos. o primeiro reside em p. 
Yenceslau e aue já esteve treinando no Palmei­
ras da capital. enquanto que Zé Carlos proce 
de da cidade de Diadema tendo v;ndo para rea 
lizar tec:tps no mo•:;nnetPlro nrndentino 

As equipes se movimentaram no coletivo de 
ontem ii, tarde formn11do com as seguintes cons 
titui~ões 

Presidente do Santos dobrou Nabi Abi Chedid na FPF 

Titulares - Arnaldo ( Juarez) - Nego - EsPa 
nhol - Almeida e Cl<.1inbo - Jayme - Nando 
e Zé Rubens - Serglnho - CoqutnhO e Seve 
ro. 
Suplenres - 7.é Carlos - Lambart - Vadão 
- C;dlnho e De Pnula - Dfrceu - Pedro Ser 
vim e Rubens - Pingo <Nenê> - Dadá e Ra. 
mon 

S. PAULO - Como já es esperava, o pre 
sidente do Santos Rubens Quintas, não gostou 
que o jogo entre Palmeiras e Ponte Preta fos 
se mudado para as 19 :30 como determinou 
Nabi Abi Chedid. 

E c:tltem Quintas foi a Federação estrava. 
sar sua trrltação e exigir que o presidente da 
FPF voltasse atrás e marcasse a Partida para 
as 16 horas. ao mesmo tempo convidou o presi 
dente do Santos e o diretor de futebol do Pal 
mpiras. Arnaldo Tirone, para a almoço. Ao 
voltarem para a Federação tudo estavn resolvi 
do: o jogo entre Palmeiras e Ponte Preta se· 
rá disputado, definitivamente, as 16 horas de 
amanhã no Pacaembu. E o presidente dn Fe 
deração comentou : "eu errei mas nffo fol .Por 
m{t fé. Sou suficientemente humilde para av_ 
mitir o meu erro e voltar atrás". 

- Na Vila Belmiro o ambiente é de euforia 
após a vltorin contra a Ponte Preta e com as 
chances de classificação no classice com a Co 
rl11thlans, amanhã a tarde . Para melhorar o 
clima de otimismo que cercou o time, o tecnico 
Formiga ficou sabendo que o lnteral direito Nel 
son hrwia sido Mberado pelo departamento 
mPdl<'o. Apesar da fratura que sofreu no na­
riz. consequencla de um soco re~bido do pon 
tPlro ec;q11~rdo João Pa11ln, d:i Ponte Preta o 
jo!!:ndor nfio precisou ser operado e tem con. 
dl('ÕPS de enfrentar O Corlnthlans. 

''Timão'' quer manter 
''Tabu'' diante do Santos 

U Corinthians pretende manter o tabu cie 
quase quatro anos sem derrota para o Santos . 
Para isso, o técnico José Teixeira confia muito 
no futebol de Claudio Mineiro, efetivado como 
m0· i; 1~ volante com o afastamento de Ta borda e 
a ('Ontusã0 de Djalma. O tecnico do Corin~hians 
viu a vitoria do Santos 5. a feira, e emboo re­
conheça que o seu adversario de amanhã este­
ja em boa fase, principalmente Ailton Lira. acre 
dit.:i que se o Corinthians repetir ~mesma apli· 
cação tecnica apresentada no jogo contra a Pon­
te Preta estará cotado para vencer mais \! na 
vez. Ontem, houve um treino físico pela 7na­
nhã e à tarde os jogadores foram dispensano:; 
mas voltaram ao clube à noite para iniciarem a 
concentração. 

-- Talvez assustado com a repercussão nega· 
tiva provocada pela mudança de horario .fo jo­
go com a Ponte Preta, o diretor de futebol do 
Pahneiras, Arnaldo Tirone, voltou da Feder>1r,ao 
pteocup~do em desmentir quaisquer ironias e 
in&inuaç.i)es de que estaria interessado em fa­
cjJ:t:tr a situação para o clube de Campinas: -
"'Nunca participei de negociatas em todo o ti!m­
po que estou no futebol. Nossa intenção era 
não desgastar nossos jogadores. Mas, depois cio 
resultado do jogo entre Santos e Ponte Preta, 
5.a feira a noite, percebemos que estar;nmos 
dando margem a duvid~ se jogassemos à noite. 
Porisso, decidimos mudar o hor-ario mais uma 
'!iez." 

O dirigente tentou ainda explicar que o Pal. 
meiras não entrou em acordo com a Ponte Pre­
ta porque está pretendendo o zagueiro 0 ..;!'ar 
(nos bastidores comenta-se que o jogador será 
ccntratado até amanhã) . Já o técnico Telê San­
tana uão esconde sua intenção de escalar um 
time misto, alegando que tem varios problemas 
de contusão e cartões amarelos. Com isso, o i:rei­
nador deu a entender que poderá deixar de fo. 
rn Pires, Baroninho, Amilton Rocha e Jorge 
Mendonça, alem de Pedrinho e Toninho, sos­
pensos. (AE)~ 

Ontem a tarde, cercado por jomalistas 
dirigentes e cur'osos. o tecnlco Formiga era 
um homem confiante na vitoria contra o Corin 
thians: "Tenho ce1teza que ganharemc·s o elas 
sico e garantiremos nossa vaga no quadranr 
gular. Bastará apenas o Santos Jogar o rni:smo 
futebol que apresentou contra Guarani e Pon 
te. apesar de um empate não será resultado 
n11m, pois temos a vantagem dos gols em rela 
çãc• a 11ossos concorrentes" . O time será o mes 
mo que venceu a Ponte Preta. Hºje cedo Formi 

ga dirigirá um leve treino, rniclan.do, em segui 

da a concentração. ( AE) 

ATLETAS LIBERADOS 

A diretoria do Corlnthians PP resolveu nfío 
c:certar nmlstoso para este domingo preferind'.:l 
dar um descanso aos jogadores, afim de que 
todo1" se recuperem por h1teiro já que estamos 
as vesperas do campeonato da nivisão interme 
diaria Ho.it> as 9 horas será realizado um trei 
no recreativo sob o comando do prof. Jonn­
dir Moraes após o aue r:15 atlPtas s~rão libera 
doe: ~ 4Í': a prox m::i ~?.runda fE'lrr-t. 

Possivel venda de Oscar agita torcida da Ponte 
CAMPINAS - Nem a derreta p·•ra o 

Santos deixou a torcida da Pente Preta tão 
preocupada com a noticia da prm·avel venda 
do zagueiro central óscar para o Palmeiras. 
Esse foi o assunto mais ccmentado ontem em 
Campinas. no melo da torcida da Ponte, pois 
há insistPntes rumores segundo os quais o pre 
siciente Lauro Moraes Filho pi·ometeu ao dire 
tor Arnaldo Tlrone, do Palmeirns a venda do 
seu maior jogador pela imPortancia de 12 mi­
lhões de cruzeiros. 

Os dirigentes continuam deí'-mentindo a 
noticia e o presidente Lauro Moraes disse que 
'"isso tem se repetido a cada final do campeo 
nato, há mais de tres nnos, e até hoje óscar 
continua na Ponte Preta" Porem, o esvazia· 
mento do entusiasmo do clube - e da proprla 
torcida - com a derrota para o 8antos, trouxe 
dE> volta a possibilidade d:1 saida de Oscar 
para cr Palmeiras, principalmente porque, re­
cordam os torcedores, há desde 1977 uma pro 
messa da diretoria da Ponte em liberar o joga­
dor, quanno houves~e substitnto a altura p•1ra 

a sua Pos:ção. Assim. corno Nenê e Eu(Tenio 
já ganharam establlidad-e emoc'onal para se 
transformarem nos futuros titulares da equi­
pe, é bem provaveJ que Oscar realmente seja 
liberado pelo clube campine'ro . 

Ma,g no time. a preocupação é outra. Ama 
nhã. ele precisa de nma vitoria do Co1·inthians 
contra o Santos, para depois tentar ganhar de; 
Palmeiras, e na proxima semana vencer o .Ju 
ventus, o que daria então a classiflcacão a Pon 
te Preta. Segundo CiJlnho, essa posslbilldnde é 
remota, porem possível: 

- DePois do jogo contra o Santos procurei 
conversar com os iog-adores e lhes falei que 
ainda estamos disputando a vaga. Se o corin 
thians 1?;anhar do Santos, a Ponte. tenho cer 
teza vPncera o P~lmPiras f' o Juvf'ntus. 

Para o jogo contra o Palmeiras, amanhã 
a tarde Cillnho perderá dois t.lh1lares: D;cá 
que será substituldo por Lola. e Marco Aurello 
aue cederá sua vaga para Vand"rlel . Os dois 
titulares receberam terceiro cartão amarelo. 
íAE> 

Sem Miranda e Zeno,n o Guarani enfrenta o S. Paulo 
O Guarani, sem Zenon e Miranda vai en 

frentar um jogo de "vida ou morte" segundo 
o tecníco Carlos Alberto Silva. que 'vai esca­
lar João Carlos no meio campo enquanto Odair 
continuará na equipe. agora na lnteral esquer 
da No coletivo de ontem cedo. Edson e Bozó 
foram poupados por ctetermtnaçúo medica. 
Mas ambos tem escalação garantida para hoje 
O centroavante Cnreca. que atravec;sa uma fase 
ruim, treinou multo ontem, procurando aper 
feiçoa1· os chutes a gol: "eu não sei o que es· 
tá acontecendo - diz Careca. Fisicamente es­
tou bem, mas não consigo acertar as jogadas 
como antigamente. 
Talvez eu esteia saturndo de bola e não sai 
ba . EsPero que hoje eu conosiga marcar pelo 
menos um gol. Se Isso acontecer já estarei sa. 
tlsfeito" . O Guarani está escalado com Neneca 
Mauro - Gomes - Edson e Odalr - Zé Car 
los - Renato e João Carlos - Capitão - Ca 
reca e Bozó. 

No outro fogo de hoje, marcado para as 
15 e 30 na Rua Javarl, o Juventus tentarã ven 
cer o Botafogo para continuar com esperanças 
de classlficnrse no grupo F. O que poderá 

acontecer desde que perca do Corinthlans. E 
como o Juventus tem sido um time de surpre 
11as, nada é 1mpossivel neste final de campeo 
nato. O t.ecnico Brida estâ confiante na equipe 
e até considera como vantagem o fato de nln 
guem estar acreditando nns possibilidades do 
Juventus. Hoje, o Juventus jogará com sua 
melhor formação e o time .já está escalado com 
Armando - Arnaldo .,.... Cedenlr - Deodoro e 
Paulinho - Nedo - Tião e Luciano - Ataliba 
Geraldo e Wilsinha. 

O Botafogo viajou para São Paulo sem o 
zagueiro centrnl Nei, desligado da equipe e 
cem o Passe colocado a venda por ter liderado 
o movimento dos jogadores que ontem cedo rei 
vindicavam o pagamento dos Mlarlos atrasa­
dos de abril . Para o lugar de Nei o tecnico 
Jorge Vieira escn lou Zé Allton mas o time ain 
da tem uma duvida '. Zé '3ernardes ou Zé Clau 
dio no meio campo Assim. o provavel titne do 
Botafogo será esse : Valter - Wilson Campos 
Zé Ailton - nJanoel e Beto - Miro - Zé Clau 
dio (ou Zé Bernardes) e Osmarzlnho - João 
Carlos Tralna - Ton;nhro e Ztto. ( AE). 

Beira Rio inicia caminhada na l.a divisão 
Neste domingo será dada a L.1l·gada do 

campeonato paulista da primeira divisão de 
profissidllals envolvendo 20 clubes das mais 
diferentes regiões do Estado de São Paulo . 

Foram formados dois grupos distintos A 
e B, devendo os clubes jogaram entre si em 
turno e returno. classlficando·se cinco :issocfa 
e<ões em cada chave para a disputa de um tur 
no final. 

A equiPe do Beira Rio EC de Presldenite 
Epltacio começará a sua caminhada no certa 
me da primeira divisão de profissionnls deste 
ano. recebendo em seus domlnios a forte repre 

sentação rio Clube Atlr.tlco Penapolense· O 
clube epitaclano está Integrado a serie B cu 
ja rodada completa programada para. este 
domingo ficou assim : 
Em Presidente Epltacio - Beira Rio EC x CA 
Penapolense 
Em São José do Rio Preto - Rio Freto EC x 
AE Osvaldo Cruz 
Em Ilha Solteira - SE Ilha Solteira ~ AA 
Orlandia 
Em Garca - Garça FC x AA Internacional 
de Bebedouro 
Em Tupã - Tupã FC x AA Guairense 

l POJUCAN RETORNA HOJE 

o respo11savel pela direçã-0 tecnlca do co· 
rinthlans PP Ipojucan que se encontra na ca 
pital PnulistP. desde a ultima segunrda feira. es· 
tà com seu retorno previsto para hoje. Alem 
dos agsuntos tratados na Federal.';ão Pauli.:;ta <1e 
F utebol o tecnico Jpojucan esteve no Rio de 
Janeiro, tendo ido até a CBD, para trat:::i r ,~ e 
transferencla de alguns jogndores do plantel 
a lvi.negro oriundos de outros Estados. 

SANTOS E PONTE PRETA 

Durante a sua estada na capit!.l paul'~ta 
IPo.iucan manteve contatos com alo.:uns club1•s 
grar.des do futebol paulista, visando o acerto 
de um jo~o amistoso com o mosqueteiro nnr 
<lentlno O enviado alvl.negro manteve conta 
to com ac; diretorias do Santos e da ponte Pre 
ta de C:amninns flcnnda praticamente acerta 
do a vlrda destes dois c1ubes a P residente Pru 
cf~nte no final deste mes ou principio dP i11lho 
V::ile arr.ec:renhir ane P!;tes ami<;fr1sos sPrí'io Tf'::.t 

lizados independente dos cam peonatos da inter 
medlal'la e divis~o especial es .. arem em anrla 
mento n:i.qupla op::irtunit'Jade. pois serí=io t'!c:ro 
lhidns as datas numa folga de•<; dois certam es. 

Dois jogos abrem hoje 
a penultima ro·dada 
do terceiro turno 

S. PAULO - O terceiro turno do campeo 
nat::> paulista chega este fim de semana sua 
penultima rodada (para alguns já a ultima> 
cem apenfls um time - o Palmeiras, llder do 
grupo P - classificado para o quadrangular 
que decidirá o titulo de 1978. As outras tres 
v:;igas estão ainda sendo disputadas por São 
r>aulo. Guarani. Corinthinns (no grupo E). San 
to~. Ponte Preta e Juventus <do grupo F) . A 
rodada começará hoje com dois jogos impor 
tantes para esses candidato~: as 16 horas no 
Mommbl, São Paulo e Guarani praticamente 
decidirão uma das vagas no grupo E, enquanto 
o Juventus, no mesmo horario, receberá o Bo· 
tafc.go, nn Rua Javarl. 

Para Guarani, um empate poderá ser um 
p~simo resultado se amanhã o Cor lnthi!lns 
dnrotar o Santos. Melhor mesmo será. a vito 
ria. que lhe gnrantlrá a classificação mesmo 
quP. venha a perder do Corinthlans na ulttms. 
rodada. Ganhando hoie, o Guarani ficará. cccn 
13 pontos, mesma possibilidade que tem o co 
rinthians Já para o São Paulo o empate nt ê 
que será um bom resultado. pois seu ultimo 
joQ'o será centra o Bota.fogo. a segunda ptor 
eoulPe do terceiro turno Porem, empatando 
hoie e com Isso subil'rlo para 11 pontos l!a .. 
nhos, o São Paulo terá que torcer oor uma der 
rC'·ta do Corlnthiam: tanto foz contra o Santos 
ou niante do Guara~!, oara, jogar pelo empate 
com o Botafogo. (As r.hances dos Corinthians: 
ven<'er o Santos e o Guaranl, lndepenc'IPnte de 
aualquer 011tro resultado d.e seus concorren-
tes). < AF.) 

Taca Libertadores 
:. 

de America 
Palmeiras e Guarani foram os ~prêsentan 

tes do futebol brnsilelro na etapa de classifica 
ção da Taça Libe1·tadores lb America e o 
alvi-verde campineiro cnmpeão brasileiro de 
1978, ao passar para a fase seguinte da com 
pttição após eliminar o Proprlo Palmeiras e 
mais os dois representantes peruanos, Untver 
sltario e Alianza acabou decepcionando nos 
jogos diante do Palestino de Santiago do Chile 
e Olimpia do Paraguai . O Guarani não conse 
guiu vencer uma p:utida sequer e foi desclas 
slficado melancolicamente da mais Importante 
competfcão que se disputa na Arnerica do Sul. 

A Taça Libertadores da A mer!ca fica age; 
ra resumida a dois palses Ur uguai e Argentina 
A Argentina leva uma vantag-em sobre o Uru. 
gmt!, nãn apenas por Pela ascensão de seu fu 
tehol na atualidade. mas também porque eonta 
Com dois seus representantes CA Boca Junlor1 
atual campeão sul-americano e o CA Jnde. 
pendiente que já esteve o titulo Continental 
Po1' seis vezes consecutivas. O Uruguai c<>n 
ta anenas rom o CA Pênli~rol representando 
o ~eu futebol e esta tr~-·cionaJ agremiação 
orlentnJ nfio atravessa urna fase favora~t no 
momento O campeão uruiniaio terá que .1or?ar 
rl11a~ vez~s em Buenos Aires diante de Boca 
Juniors e Jnrlcpendlente respectivamente, o 
ctue valP Rflrm~r aue ~ tarefa daouP.le clube 
é muito riiflrll . O 'Penharo} já enfrentou o 
Indemmniente em Montflvíc'IE"u e não foi alem 
de um sonoro zero a zero um resultado adver 
so para ns suas <'Ores No Pro:ximo <lia 13 em 
Buenos AlrP.s será reaJlz::idC" o <>lasslr.o domes 
tico envolvendo as eauioes do Roca Junf .... rs e 
do Indenendiente. nartlria OUE' pOnE"r~ rlefi1'1tr 
o grupo A <'have liderada pela esquadra de "La 
Bombonera". 
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